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A CIBA D JIAO PISSâA 
vae te rle lep hone a ufama fico 
Será o ma·s moderno do 
ser. introduzido nesta 

assignado, hontem, 

Brasil o systema a 
capital, tendo ~sido 

o nov.o canlracto 
no sa n pital , do ponto 

de ista da - communi.caçõe ~ 
é ainda uma das m {.ro1>ole~ 
bra ileiras q ue · pre entam 
um grau de i 1ferioddade 
em relação ao ·eu progpe ~so 
apredado sob outros a pe­
ctos. 

Apesa·r d rmos h ,1 lon-
gos anno - um servi·o de 
fracção electrka como uma 
emprê"a de telephoocs, e:;.­
~e factores de civili1.a~âo 
nunca atisfizeram, cabal­
mente. ás neces idade· da 
capita l, cuja população. de 
certa época a e ·ta part1e, 
passou a considerai-os como 
entraves á nossa ~xpansão. 

Ambos os problem !'i> f ô­
ram d con °tante preoccu­
paçâ(') para , ucce ~ivas ad ­
mini t1·açõe. sem 4ut> se pu· 
dé e encontrar uma ·olu­
ção definitiva. 

Quanto ao dos bondes . 
a encampa(:ão da E. 'l'. L. t• 
}•'. feHa na interventor ia do 
dr. c;rat uliano Brito, o~~ibi­
Htou ao E tado uma ~H·cão 
ma dfreccta. l)e taeto. a 
Em1>rêsa. sob a dir cc:ão oí­
ficial. tomou novos rumos. 
plenificados ta , to no que se 
refere a me lhoramentos ge­
raes . como da. ohra de a ~­
sentamento de nova · linhas 
em bairro · florescentes, a 
necessitar de pro mpta liga­
ção com o centro urbano e, 
ainda , da s ub titui,çã(') da r~­
de ferro ia ria e aerea da <:t­
dade. 

CotHomitantemente, foi 
providenciada, ha mê:ses. a 
acq ui "i<;ão de hond ~, na AI• 
l<>ma n ba. o quae-R e-.;tão a 
chegar para a melhoria do 
trafego urbano. 

faz aqui do telephone não 
se generalizou, em vista da 
precar iedade do serviço, res­
tringindo-se á actividades 
do r 0 ntro urba no, com o seu 
raro emprego nos bairros 
residenciaeg. 

Fazia-se, portanto, impre -
cindível a ubstituicão ur- • 
gente do -ystema antiquado 
da emprêsa telephonica por 
outro do i. po automatico. 

A s:m. fôram enca minha­
das p lo govêrno. através 
ela Secretaria da Fazenda, 
' ' demarcbes'' para a ·olução 
do problema re tante das' 
communicaçõe- de João Pes­
sba, horitem entrado na sua 
pha~e final co m a a:s ·igna­
tura do contracto para a 
insfaJ at:ã do lelephone au­
lomafr:. o ne ·fa ca1>ilal. fi­
e a ndo a in · altação e fi ­
rHUH'iam nto a cargo da ~o­
cieclade L. M. Ei-ic,-;son Li­
m i t· da, d(' Stockulmn. d re-
1wt a<;ão unh r 1. O nus. o 

~·tema de communfrac,·âo 
t~l ephonica , • e ·,er. por 
t:on~ 4 nt·i • o mai · mo­
d erno ja introduzido no Rra­
~ i l. 

, • s n1a~, a, nícla • e pra­
ças llrint'ip· t'"- a in:-.talla~ão 
d· r · de :-- rá feita por <· hN • 

uht :rrnn o e nn de is 
pou1o da .. urbs'' por <·abo · 

de chumbo eollocados em 
postes tubulares de aço. 

O Govêrno O do Estado 'te­
ve, no contracto, o maior 
empenho em bem ervir ã 
cidade. tanto que se. den tro 
do periodo da conces ão, 
vier a surgir um novo sy • 
tema mais moderno e effici­
ente, a Emprê a concessio­
naria obriga-se a substituir 
um por outro sy tema, istn 
é, o typo antigo por outro 
moderno. <lentro do fHazo 
de dn<:o annos. 

O Govêrno do E ·tarlo 
exercerá dgorot-ia fi sca liza­
ção pela bôa e fie l execuç_ão 
do cont.rnrto. 

Tão im11 rioso llroble ma 
l('vado a bom lerroo, na da ­
ta de htmtem. completa a 
a<:ção do (;ov· ·no Argemiro 
de Figueirêdo no entido de 
dotar a capit I pai:ahyba na 
de melhoramentos á a lttu-a 
do :-.(' pro r.- ·o. de~de o 
· lar~amt>tt1< e p , imenta-
·: o a parallelepiped<t, <'Om 

hru; e dl' concreto, da prin­
<"ipaes , ia· publk 8, mode r-
~ h:r.1<:ão do h'afe_go urbano , 

t grandio, o ed ifi ci.o do Jm;­
ti(uto de f;duca~ão, t•u ja 
COl\ ' tl'UC · o j,á ·tá iniciada. 

ISITA A JOAO PES ôA O DIRECTORIO 
ACA EMICO DO RECIFE 

1.-?aJa a ,\ C 11 -o , obre o programma cultural do Oircc­
torio o academico Theocrito Miranda 

Desde algun dia en ontra- ·e em os escripiores nacionaes srs, Octav10 
vis.1ta a esta capiLa.l uma c:omm1ssão Tarquino de Sousa. Pontes de Miran­
do Dfrec-wno Aractemico do Recife. ela e Gilberto .Freyre . 
que tem como seu presidente o quar-
tanmsta ele Dh·eito Theoerito Miran- UMA EDIÇAO DE ' ' U TJVERSIDA -
da que pelo seu intielligente idealismo DE" A' PARAHYBA 

1 muito ha concorrido para que a o proximo numero de "Un.iversida -
phase actual do Directorio se mante- de " será. dedicado á Parahyba, inse­
nha á altura das brilhantes tradiçõeo rindo a collaboração dos mais conhe-
da velha Faculdade · , _ cidos intellectuaes paraihybanos . Para 

VIAJA AO RIO DE JANEIRO O GE­
NERAL NEWTON CA VALCA.NTI 
Um expressivo telegramma de s. excia. ao governador 

Argemiro de Figueirêdo 

Com destino ao sul do país, viaja 
hoje o general Newton Cavak,a,,nti, 
digno com.mandante da 7.a. Região Mi­
litar, com séde em Recife, onde vem 
realizando uma obra meritoria, a qua:1 
tem concorrido para. o engra;ndeci­
m-ento e maior prestigio do ~xercito 
brasileiro. 

O illustre ohefe milíta.1· va,e ao Rio 
de Janeiro ,tratar dos interesses da. 
Região que commanda, tendo trans­
milttido hontem ao Governador Ar· 
genriro de Figu.eir.êdo o lseguin!te e 
expressivo telegra.mma de despedidas: 

"Recife, 4 - Go,•ernador Argemiro 

de Figueirêdo - Pala.cio Governo -
Joá-0 Pessõa. - Devo embarcar na. 
proxima. sexta. .. feira,, 7 do corrente, 
com destino á capital da. Republica a 
fim de tratar de negocios da minb.a. 

•Região. Neste ensejo, é.me agrada.­
vcl e honroso pôr á disposição do seu 
govemo e, em particular, a.o serviço 
do eminente amigo, fracos prestJmos 
do seu patricio leal e grande admira­
dor. Muito me agradaria., desde já se 
me fôssem commettidas a;gradav~s m­
cumbe.ncias. Çom elevada. estima. e su­
bida, consfdetaçáo, GEN. NEWTON 
CAV ALCAN'l'l". 

O DIA DA FUNDA~i.O DA CIDADE 
Homenagem da povoação lndio Pyragibe á memoria 

do seu patrono 

Pur iniciati, ,1 do Comité 
Pro-Povo:-içàL) lndio Pyragi­
be. rra hzaf a m-s . a nle-hon­
l(-'111. naquella ilha , a rias 
f •~liYi<h1des co111memovali­
va · ela fundação da cidade 
e ta mbé m e m homen agem á 
11H•111oria do lndio Pyragi­
hr. 

Do prn~J':lllllll ,, dos re ·Le­
jo · ron lou . entre outra 
p:-1r le , uma se ·s:,io solenne, 
11-a st'·de cio Co111ilt'·. a qua l ·e 
,•eri l'ieou ús 1 horas. com 
a pre ·ença de va.l'ias pe sôas 
gradas. entre as quaes o dr . 
O!-.waldo Trig11eiro, prefeito 
d a capi l::il, r vulloso mune­
m (!e habi la ntes daquelle 
populoso suburhio. 

A s s '}io foi presidida pe­
lo "leader·• oµerario, s r . 
.Joúo B 1izio, qu e di sse algu-
111 as palan·as. explir:smdo o · 
rnoli ·o<; da solE>nnidnde. 

"egu ir, falou o jornalis-

A PERMANENCIA 
NO ·s U L, D O 
SECRETARIO 
DA AGRICULTURA 

l ::1 Adhe1·hal Pyragibe. oujo 
discurso foi uma brilhante 
evo('açào da ephemeride que 
·e co nrn1E>mO'rava. 

Discursaram, ainda, o sJ' . 
.Juvenal Pereira da Silva e 
jorn·disla Luiz de Oli eira, 
e m torno do aus~icioso a­
con le<.'im en to. 

Em seguid:,l, foi encerrada 
a solennidade, lendo o sr. 
.Toão Beli io agradecido o 
comparecimento do sr. pre­
feito municipal e , demais 
pessôas !widadas. 

NOTAS D'E i»ALICIO 
o governa(lor Argemiro de Figuei­

rêdo reeebeu officios dos srs. Pedro 
Bento Collier, aommunicando haver 
deixado em 3 do corrente, as func­
ções de' inspector do tra.fego do 1 . 0 

dist ricto da •· Great Western ", com 
séde nesta capital, em virtude de sua 
transf erencia para , Palmares, Pe:nam­
buco, e do sr. Julio Poppe Gy~ao, de 
haver assumido. no mesmo dia, em 
substituição, o exercieio das referidas 
füneções. 

Em of!icio dirí.,.;ido ao ehefe do Go­
verno, o dr . Aprigio de Quetro~ Fon­
sêca, juiz municipal do BreJo do 
cruz commnnico-u haver entrado, em 
data ' de 1 . 0 do corrente. no gozo de 
trinta dias de ferias. que lhe fo1·am 
concedidas pelo dr. julz de direito da 
comarca. 

Igual comr.rnnica.ção também fe~ o 
dr . Arnaldo Leite. promotor . pubheo 
da comarca de Cajazeiras. Todo esse esforço do 

ad ual govêrn o ainda esta ria 
p01; completar. se ficasse 
descu 1•ado o problema das 
comm urdcações telephoni­
<·as. á base da technica do 
'-'V tema automatico, hoje in­
d.i pen -a ,,,.1 ás cidades JHiO-

g ressi-st.as. . 
A emprésa t.elephnP•c~. 

•ontando com mate ·ia l anti­
<1'<) e -tava como que i 1servi­
~ei em fac das ne l'essida­
<:les da capjtal. O uso que se 

Visitando h ontem á n o1_te a A ~ niao, correspondentes da nossa revista nes-
1. o · r Theocnto Miranda 1 r lsse-no~ · · . · 1 ta capital escolheu o Directorío Aca-

que o D1rectorio Academ1co d~ste an- clemico o academico Abelardo Jurema 
no já tem o seu or.gam offic1a\ un1;a e o bacharelando Virgílio Cordeiro". 
revista de cuJLura e idéas geraes Un~- Declavou-nos o sr. Theocrito Müan­
versidade " . . fundada ~ara a .intens1- da que a embaixada sob a sua presi­
ticação do mt,ei'cai~bio culLuial uni- deneia vetu até João Pessôa atten­
vcrsitario do Nordeste. dendo a um gentil convite do dr . 

o sr . Celso Mairi.z, secretario 
ela Agricultura, que se encontra, 
desde o começo do mês passado. 
na cap.ital da Republica , a fim de 
represenLar o Estado na reunião 
convocada pelo minisLro Odilon 
Braga. para tratar da articulação 
dos serviços dos Estados e da 
União. relativos á agricultura. 
vem cumprindo. cabalmente, a sua 

missão. pleiteando o que mais 
possa interessar de perto ao nos­
so desenvolvimento economico 
dentro dos accôrdos a serem fir. 
mados . 

Em virtude de ter entrado no goro 
de suas ferias regulamentares o dr . 
Octaviano Cesar de Sousa. delegado 
fiscal neste Estado, o sr. Ignacto M 
Cunha Pedrosa officióu, ei_n data de 
hontem. ao chefe do Gove1:no, com­
municando.lhe haver assumido o e~­
ercicio daquella.s funcções, na qu~h­
dade de substit uLo legal da refenda 
autoridade. 

Estiveram hontem. no Palac~o da 
Redempçã.o, em visita de cumpmnen,­
tos ao governador Argemiro de F'~­
g ueü·êdo, os Sl'S. Abdias Campos, Ah­
pio vmar, B noo Victor e João Sal 
gado Silva Pinto . 

HJO, 6 - Coníórm.e de­
terminaç;- 0 do miui tro da 
viação, o d ir ctor g~ra l dM 
Correio e 'f legrapho · a·­
signou uma portaria , 1>ondo 
á di poi,; ição do gover~o da 
Para-hvba , a fim de ,ir entar 
os tr~balhes da et-1tação o/ 
radio des ·e l,; tado O te leg,ra• 
phí ta Alcíde Pa1·ysi.o de 
Sousa.. 

O CUR 'O DE VONFERENCIAS 

"o curso de co1:iferencias de 
1936 foi brilhanLemente inaugurado 
pelo escriptor Adhemar Vidal que 1~a 
sua palesLra inLitula,dai " A formaçao 
historica do caracLev nacional" ana­
lysou sob uma luz nova e dent1:o :le 
um moderno c1riterio de aprec1açao 
sociologi.ca o phenomeno bra.sileiro. 

NOM.E, Q IJE ABRll,HAN'FRAO AS 
CONf~E R,ENVlAS 

No µrox1mo dia 11. daLa da f~n­
daçã-0 do cw•so jurídico do Recife, 
reahzarâ. 11ma, conferencia sob1•e esse 
fa,c:Lo impo1'LanLe cla nossa h.isbo1·ia 
unNersitaria o dr . Britto Alves. de-
eudo ainda este ar:mo abrilhantar o 

cur~<• de conferencia::; do Direeto11io 

-~.,...,,..._._,. ..,,.,,,,,..,.,,..,,.._,.. 
. ...... A~f-11-·m-,a. ALVARO JO,RGE & ClA., d:esta prac;a, ,·eeebe, da Bahia, por 

Ar ado · e p 1• ridos charntos : PltOGB,ESSJSTA 
Lodos os vapoties, os am is 

tpa,ra 300) e R,ADJANTE (para; 200 

Adhemar Viela! . 

A contribuição dos .municl• 
pios para a lnstrucção 

Publica 
Cont órme officlos dirigidos ao Che~ 

re do Govêrno, recolheiam ás Mesas 
de Rendas looaes as suas quotas de 
10% destinadas á Inst,rueção Publica. 
referentes ao mês de julho recem. 
findo, as seguinLes Prefeitura.s : 

Alagôa, Nova, 2815000 
Pilar 130$100 

Pedras de Fõgo 
Ta.peroi\ 

,156$000 
~i84$500 

A N N U N C I A R em 
"lllnstimção" é fazer 
uma propaganda tão 
elegante quauto t11til • 

._ T r ...... 

Designado. a inda. para tomar 
parte na Convenção Nacional de 
Esta!Jstica, em que se procw•a a 
uniformização desse se1•viço no 
pais, o secretario da Ag·ríeulLura 

acompanha todas as resoluções 
Lomadas, com proveito, para a bôa 
represent,açã.o da Parahyba no 
convennio. do qual resultará a 
creação de um Instituto Nacional 
de Estatisbica. 

Além da desincumbencia dessas 
obrigações que determinaram · a 
sua viagem ao sul do pais. o sr . 
Celso Mariz ainda Lem tratado de 
outros assumptos relativos a i11s­
Lantes interesses pru·ahyba nos, de 
accõrdo com as inst,1•ucções do go­
vêrno do Estado, 
_ Visitaram o seor~tairio da Agri­
cuJLura. no ITAJUBA '-HOTEL. 
onde se acha hos,peda.do. E)ntre ou­
bt1a figuras de representação, os 
ministros Ma,rques dos Reis, da 
Viaçá@: Gusta v.o Capa,nema. ds 
Educaqão; e Macêdo Soares. do 
Exberior. e o senador Me.cteh10 

Netto, pre ldente do Senado , 

Duran te o dia ele hontem for~m 
ainda recebidos pelo ohefe do Gover­
no mais as seguintes pessõas: . d_eputa­
do Paula Cavatcanti, dr . Phmo L~­
mos. professora Iracema Maia ~e L1-
ma. acompanhada de sua l?rogemtor~ : 
sr. Oswaldo Pessôa e maJor Ant onio 
T oscano de Britto . 

"ILLUSTRA·ÇÃO" 
d i irecção dessa <"onceituada 

revista loca l pede-no avisar aos 
seus leitores. a signantes e 
annuncianles que ex e r e e 11-

d o act ualmenle as f u n c­
ç,ões de administni?or da M_êsa 
de Renda de S .• loao do Canry. 
deixou <le ser agente de publici• 
dade de 'llluslração" o sr. José 
Theophilo . Qu·rndo coop rador 
commrrcial de " ll1usLnn;ão'', esse 
func ionat'ÍO a~iu com plena a.n­
nuencia da respectiva direcção, 
tendo credenciaes.baslante para 
o serviço de publicidade que de• 
sempenbou com houestidade e 
dec ncia. 
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Nunierosos.' so Ida dos 111arroquinos 
rlen, para a Peninsula- Un, des­
yer IJrilann,co a l111gid palas 
las dos "elligeranlesaaa cruzador 

arg nlino '~as dei Mayo', apresla-se 
para seguir aos por/os espanl,ôes-

s sooiels pu~eran,· á disposição do 
g uêrno espanhol 86 inill,ões e 

J/,:JS niil francos 

Ir 
/J 

A l\' ENTALI DADE EXECRA VEL 
DOS COMMU ISTAS 

RIO, 6 (A. B.) - "A Noite'' re­
produz em primeira 1>ag·i11a, fla­
grantes espanto os, collúdos agora, 
durante o movimento revoluciona­
rio que se d sdobra com inaudita 
violeucia na E 1>anha, mostrando 
que as m.ilicias communistas e as 
tro1>as de emerg·encht, sem espi­
rito de disc,plina, Invadiram os 
claust,os e retll'aram dos jazigos 

adaveres mumificados de freiras 
e carmelitas e os expuzeram publL 
camente na entrada dos templos e 
convento . Em Barcelona, vê.se 
eles as sceua. macabras, testemu­
nhas da mentalidade execravel 
ignominiosa dessa gente. 

Taes flagrantes sugget·em aos 
gov<.'mos a necessidade rte um 
c-ombatc rigoroso ao extremismo 
que. no actual momento, assola a. 
gloriosa nação espanhola. 

3 MIL MARROQUINOS PARA 
AS F ORÇAS REVOLUCIONA­

RIAS 

LISBOA, 6 (A. B.) - Fala.ndo ao 
radio. o coronel Yagues annunoi. 
<1u a, partida de 3 mil marroquln(l~ 
com destino ã, Espanha. 

UM "DESTROYER" BRITANNI. 
CO ATTINGJDO POR BALAS 

LISBOA, 6 ( A. B.) - Sabe-se 
que foi attingido por innumeras 
balas um " destroyer" bt·itannico, 
que fez, depois, dois disparos de 
canhão, em alto mar. 

REPRESENTAÇÃO DIPLOMATI· 
A CO TRA O GOVERNO ES­

PANHOL 

B E JQS AYRES, 6 (A. B.) -
Segund,> os clrculos offioiaes, a 
At·g·entina tez uma representaçã.o 
diplomatica. a.o Govêrno da. Espa­
nha, devido á falta de garantias 
para o embaixador daquelle país, 
que e encontra em Zarauz, im­
pos ibilitado de ir a Madrid, as­
·im como devido á falta de res­
peito a alguns espanhóes refugia­
dos na embaixada argentina. 

M CRUZADOR ARGENTINO 
VAE A' ESPANHA 

BUENOS AYRES, 6 (A. B .) 
O g'overno ordenou que se apre- . 
sente a fim de seguir com urgencia 
1mra a E panha o cruzador "Vinte 
e Cinco dei Mayo", onde attenderá 
á necessidades dos argentinos que 
se encontram naquelle país. 

CRIA.DORES! 

E' GRAVE A SITUAÇÃO DE 
MADRID 

LISBOA, 6 (A. B.) - Sabe-se, 
com segurança. que a situação de 
l\'fadrid é extremamtmte grave, 
constando que a legações estra n­
geira,s pedirá o auxilio aos seus 
respectivos países, vindo mesmo 
11or transporte aéreo, uma vez que 
o Governo não póde conceder ga­
rantias individuaes. 

OS SOVIETS AUXILIAM A 
ESPANHA 

MOSCOW, 6 (A. B.) - O go­
verno acaba de pôr á di posição do 
primeiro ministro da E panha. a 
importancia de 121 milhões e 405 
mil rublos, os quaes convert ido em 
francos francêses, se eleva.m a 36 
milhões, 435 mil , a fim de rep.-i• 
mir o movimento na ionali t re­
bentado a.Ili. 

FUZILAME TO DE UBDITO ' 
ALLEMAE 

BERILJM, 6 tA. B.l -
Estrangeira. do Partido 
annuucia que quatro joYens alie­
mãe fôram fuzil, do · num subu ·­
bio de Barcelona. 

O "REI H" PROTE "'TA CO. TR \ 
O I T , 1'0 DE ALLE-

MÃE BA CELO'A 

BERLIM, 6 ( . R) - O go"e"­
no prote tou pl'rante o Goven10 
E pa.nbol contra. o assassinato de 
cidadãos allemáes em Barcelona. 

O REFLEXO DA SJTUAÇiiO A 
ESPANHA OBRE O MOME '1'0 

INTER ACJON L 

LO1''DRES. 6 (A Uniá,0) - A 
situaçã.o especialmente perigosa, 
creacla. na Europa, com a intet­
venção elas potencias na rebelliá" 
que actualntent0 assola a Espa­
nha, entrou ag·ora em uma nova 
phase, uma vez que a resposta ela 
lnglatena foi favoravel á nota do 
governo fra.ncês. 

Sábe-se que a França indaga­
rá ainda a Allemanha, Portug·al e 
a Russia que não entraram nas 
primeiras "demarches ". 

O apoio britannico f!ortaleceu, 
de um certo modo, o espírito do 
"pi'emier" francês sr. Leon BJum. 

Os circulos bem informados ade­
antam que a attit.ude italiana de­
pende do teor de resposta da In­
glaterra .. 

Da.hi a urgencia com que se 
examina a nota do governo fran• 

PROPRIETIRIOS DE ES ABULOS! 
. , - .. • , ....... i " ' a '°' -- ---. ...,., ... 

_ A "FEBR-E APH'FOSA" ameaça os vossos rebanhos, a vossa oria-
çao ! I niciae um combate decisivo e ntra ella - e isto somente podereis 
fazer - a,pplicando o unioo producto até hoje conseguido - RUltOS -
produ to da Secção de Medicina Veterinaria dos La,boratorios "Raul 
Leite" - "KUROS'', quando applicado em tempo cura a aphtosa, e esta, 
doença teme "KUROS". 

A vossa criação tambem está. ameaçada, pelo "CARBUNCULO 
VERDADEIRO". Convém vos prevenirdes contra tão terrível mal . 
Vaccinae vosso gado com a ""ACCINA CONTRA O CAitBUNOULO 
VEI~DADEIRO OU BEMATICO" - fabricada. pelos ''LABORATOltlOS 
RAUL LEITE". O carbuncolo verdadeiro deve ser prevenido porque a 
CU.l'a, é p1·oblema. mais diffioil ! 

As droga.rias e pharmacia-e estão a.ptas a attender. 
Maiores intorma,ções tereis na filial dos LABORATORIOS RAUL 

LEITE, á R-ua, Maciel Pinheiro n.0 190, nesta Ca,pital. 

cês, que deverá ser logo respondi­
da. 

O GENEltAL QUEIPO DEL LLA­
NO FALA PELO RADIO 

SEVILHA, 6 (A União) - O 
g neral Queipo tlel Llano pronun­
ciou pelo radio as seguintes pala­
vras''. 

" O governo de Madrid procura 
dizer o contrario, mas taes des­
mentido nao contam. Ra doze dias 
Ma.drid annuncia,·a que a. revolu-
ão e tava suffocada. Em Grana.­
la a situação é a,tisfactorla. Em 
Palma de! Cantado urna tentativa 
de levante dos mar ·i ta· foi prom­
ptam nte dominada. Todos os dias 
partem tropas da AndaJuzia em di­
reeçã o ã iudad Real e Madrid. 
A no~-a nh.a é e nfiad:a. na vic­
toria. Do laclo do goven10, pelo 
contrario, a moral é ada vez ma.i 
b 1xo. Se não houve'is m os "pisto­
Jero\> " e a..; amea as 1->obre o mi­
licia. os po cos de s ainda. se 
e nari m na ~ l'ra de Guadar­
rama. l'a ra rl"ÍOJ r a h ha de.> 
fogo o rrov<-rno é obriga.do a. reno­
,·ar o app<'lloi- á poJ>ul çã.o. Oo 
outro L o , olumna Molla or-

n 1 •p fo ·li. t«•. pc(iada 
pelo •o jund«) d !,, t>idadãos. Es­
tá pro · , · t>toria que dará á. 
~ anh:l u n r gim n de rdem e 

trabalh ví<>toria d rá a-0 ope-
1·ario :i v<'-rda.deira. liberdade". 

-- - - -------
ENTENÇAS "ULTRA 

PETITA" 
i Copyright da U. J. B. para 

A niã.o}. 

MELLO , OGUEIIl.A 

O padre Antonio Vieira classificava 
de santa ira a justa revolta contra 
inju.<, tiças ou denegações de direito. 

Nos paise · em pha ·e de decadencia, 
quando a dPsor •anização chega a pe­
"letrar no sagrado recinto da Justiça e, 
esta. é mal applicada. surgem natu­
raes indignações das victimas e .:1, ne­
oessidade inesistivel de reme:l1a;: o 
mal. fazendo justiça pelas proprias 
mdo~. 

E ' um processo perigoso e sujeito n 
tod · os cle:,varios das paixões desa­
camada . . 

O mmi.do int-:iro atravessa hoje U!n 
! período delicado, onde uma série de 
1 complexidades oriunda justamente do 

gráu de civilização a que attingimos. 
pro..-oca a.ttrictos e agitações entre 
classe:- differentes. alimentadas por 
umas tanLas ~.spirações a n tagoni-:?.!'l e, 
devido a isso. todos reconhecem a n e­
cessidade do maxim.o fortalecimento 
do poder judicia rio. 

Só elle poderá servir de rasistent, 
amparo ás extravasações cio~ qiqu3, da 
sociedade. 

Eis porque. na Suissa e na Allema­
nha. já se ampliou o ambito ele acçãc 
dos jtúzes. havendo, entretanto meios 
impeditivos de abusos e denegações 
de Justiça. sempre condemnavcis e 
p"'riudiciaes. 

O nosso Codig•o do Processo f•st.á ei­
vado de defeitos. 'tant,a.s v,~ze.s apon­
lK1dos, por juizes e ad·✓o~-i1.do::. mas, 
, m compensação possu~ algumas qua­
lidades elusticas que permittem adap_ 
tal~o a certas conquistais da moderna 
processualistica. 

Alguns pre<:onceitos bolorentos e 
nocivos á bôa applicação da Justiça 
ainda perduram no esphiito ronserva­
dor e retrog-rado de algun:s juízes e 
advog·ados. 

Dahi, por exemplo, a confus~o ~o­
bre os .Julgamentos '' ultr'l pettta ". 

El' evidente que o juiz não póde ir 
além das conclusões da parte. mas o 
r•ropiio Codig·o do Procesc;o, no art. 
331, permittP qu" o juiz penetre no 
que "virtualmente" estivf'r oompre­
hendido em taes conclusó?s, podendo, 
mesmo d oois de conclusos os: autos, 
ordenar diligencias esclarecedoras do 
feito. 

O juiz não é um apparelho me• 
chanico, movido pelas eng1,enagens 

O MOME TO POLITICO 
ESTA' NO RIO, O GOVERNADO FLôRES DA CUNHA. 
- S. EXCIA. 1iÃO PRETENDE DAR ATTENÇÃO A' PQ .. 
LITICA. - A CREAÇÃO DOS TRIBUNAES ESPECIAES. 

A "LEADERANÇA" DA MINORIA PREOCCUPA OS 
MEIOS PARLAMENTARES 

RIO. 6 - CA. B .) - O gover­
nador Flores da Cunha. chegado 
hontem, a esta capital, disse que 
não tratará de poliUca. 

A seguir em tom de pilheria, 
declarou: ·• Solicitarei protecção 
especial ao chefe de Policia con­
tra os polít icos. pois desejo per­
manecer aqui, a lheio á mesma''. 

Entretanto. resa!\ ou o chefe do 
govêrno gaúcho, só tratarei da 
política se fôr ' solicitado pelo& al­
tos interesses •nacionaes. 

A CREAÇAO DOS TR,IBVN BS 
ESPECJAE 

RIO, 6 - tA . B . l - Sómente 
na proxima semana. a Camara 
tratará da creaçáo dos tribunaes 
especiaes, que já tem parecer fa_ 
vora vel da Oommissão de Fina n­
ças. 

Sabe-se que em tõrno desse 
projecto o sr. Pedro Aleíxo. "lea­
der" da maioria vae fazer impor -
tanLes considerações. 

O º"CASO" DA LEADERANÇA 
DA MINORIA 

RIO. 6 - t A. B .) - O ·• Diario 
de Noticias... geralmente bem in­
formado quanto ás questões da 
minoria, diz que a situação elo sr . 
João Neves na "leaderança ··. é 

extremamente delicada, dada a 
impossibilidade de conciliar a 
condição de plenipotencíarlo polL 
t,ico da "frente unica · junto ao 
Cattete á de •· 1eader" da opposi­
çáo nacional. 

Considera-se inevitavel o seu 
afastamento do posto de com. 
mando ela minoria. a menos que 
ene va á tribuna da Ca.mara de­
finir a sua actuação como "lea. 
der' da minória, e as "demar­
ches" pacificadoras. 

A sua renuncia logicamenhe de. 
pende da confiança e da ci1,cums­
tancia política creadas pelos seus 
leaderados . 

A PRESJDENCJA DO SUPREMO 
':fRIBUNAL MILITAR 

RIO, 6 - (A. B.) - Foram 
eleitos presidente e vice-presiden. 
te do Supremo Tribunal Militar 
o almirante Frontim e o general 
Tasso Fragoso. 

20 PRESOS POLITIOOS QUE E 
DESTINAM AO RIO 

PORTO ALEGRE. 6 - (A. B .) 
De Rio Grande passaram por esta 
cidade 20 presos politicos que se 
destinam ao Rio, a bordo do 
"Itambé". 

A PROXIMA TEMPORADA DA "COM­
p ANHIA BRASILEIRA ·DE COME­

DIAS''; ESTA CAPIT Al. 
O publico pessoen.se aguarda com ansifdade a grande 

estréa do proximo dia 15 

A tmprensa desta cavital já se tem 
occupado da proxima temporada. en­
Lre nós, da "Companhia Brasileira de 
Comedias" . organisada e dirigida pelo 
consagrado aclor vatricio Barretto Ju­
nior. 

A eslréa da " Comvanhia" dar.se-á 
impreterivelmente no dia 15 do cor -
rente no velho theatro da. praça Pe­
dro Amerioo, o qual está recebendo as 
adaptações necessarias. 

A nossa capital, que ha annos não 
recebe a visita de uma companhia 
theatral, tem agora a opportunidade 
de assistir aos espectaculos de um con. 
juncto de artistas nesses que aeabam 
de realizar até o extremo norte <l,o pais 
uma triumphal excu.rsâo, recebendo 
repetidas consagrações das mais exi. 
gentes e cultas platéas. 

Barretto Junior, que é um nome so­
bejamente conhecido nesta cidade, es. 
colheu para a sua estréa em João 
Pessôa a /orm,idavel comedia de Os­
waldo Vianna: •·Feitiço". 

A " Companhia Brasileira de Come­
dias" traz o seguinte elenco: Barretto 
Jimior, Elpidio Camara, · Janette MuL 1 

ler, Renato Marques, Luiz• Carneiro, 
Oswaldo Barretto, Barros Lima, Tan. ; 

das leis processuaes. A ~ua funcc:~.o é 
muito mais elevada, consistindo em 
opplicar ::t lei, attendendo á Jt,stiça. 

O crite1io do "ultra petita" precisa . 
ser çnca.rado nos seus devidos termos 
e sem exaggeros. 

Um grande juiz, julgando um exe­
cutivo hypothecario, positivamente 1 
nullo. proferiu brilhante sentença, at- : 
tendendo ás conclusões do ~xecut do l 
não pelo que fõra expr~sivamenté · 
allegado. mas pelo que vü-tualmente 
se dedu2ia lcte tae.s allegações, 

Isso Irritou o advog·aclo elo exequen­
te que se desmandou em vituperios 
contra o excellente juiz, apeg·ando-se 
ao incabivel .. ultra petita" que, de 
modo alg·wn, se a.pplicava ao caso. 

Um outro juiz, hoje na 5_n Camara. 
juiz incapaz de persistir em en·o, fpz 
o mesmo. annullando outro executivo, 
não hypothecario. mas eambial, com a 
differença de que o advogado do ex:c­
quente teve a lealdade de reconhecer 
que o motivo basico da sentença an­
nullatoria era pond&ravel, embora não 
tivesse sido allegado pelo advogado 
contrario, e, talvez mesmo, nem~ lhe 
houvesse passado pela menJe all~­
gal-o mas estava virtualmente com­
prehendido no spirito da lei que 
servia de defesa ao executado. 

Infelizmente nem sempre assim. a­
oonteoP. e ha decisões que vão mui to 
além do que pretende o litiga~te. 

E quem_ s_e deixa espesinha.r, que 
vê s us d'lre1tos_ esmagados e não se 
revolta. não é digno de ser considera­
do homem. Assim pensava Kant, pen­
samento referendado por Iherln . 

credo Seabra. Lenita Lopes, Lourdes 
M on,teiro, Z1J;Ula, Aguiar e G ina de 
Almeida. 

A proposito da estréa da "Compa­
nhia Brasileira de Comedia" em Ma. 
ceió, recebemos o seguinte despacho: 

Maceió, 3 - Constituiu iimi successo 
/ormiaavel a estréa da "Companhia 
Brasileira de Comedias", no Theatro 
Deodoro, que conseguiu uma casa á 
cunha. (Correspondente.) 

DR. OSORIO ABATH 

Clro.rgião da Asslstencla Publica 
e do Hospital Santa Isabe-J. 

OPERACOES E Viu 
- URINARIAS -

Tra.ta.m.ento medico e cl.rurgil1> 
das doenças da urethra proa­
ta.ta, bexiga. e rins. Cysb>sco­

plas e urethroscopias. 
Consultas das 10 ás 1~ e da1 

16 é., 18 hor88. 
CoDõllltorio: - Rua Barão ".10 

TT1umpho. 4.60. 
- JOAO PESSOA -

Dr. Gonçalves 
Fernandes 

Medico especialista 

CLINICA DE DOENÇAS 
NERVOSAS E MEN'rAES 
do adulto e da cria,nça 

Dia,gnostico precoce e tratamento 
da Sypbilis nervosa, Epilepsia. -
Neur~sthenia, sexual Estitdos 

anoiosos 

Consultorio: Duque de Caxias. n .• 
348 - l.º andar (junto ao Clube 

dos D,arios) 

Residencla: Av. Monteiro da 
Franca, n.0 72 

JOAO PESSOA 

APIARIO MARIA IRE" 
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus.-
sú. A v. ... -· fa.chado, 
1155 ou 
sôa, 25. 

>sé Pes-

- ---~ 
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ALEGRE 
LU lANO LACERDA 

T bias. G\unerc1ndo, Romero, Her. 
m ~ l·'on~s . .. Não sei por que. quan­
do talo da minha terra, lembro logo, 
c·beio de uma grande vaidade regio­
naJ. os nomes que ahi estíi.o. 

N.io sei µor que sinto um grande 
con •t.rnngimento de saudade, quando 
falo em cousas da minha. terra. Tal:-­
vez p lo encanto maravilhoso de seus 
tons. ondt> a poesia das cousas .tiaz o 

ll<'antamento da terra. Talvez por­
que, amante da belleza, eu ame demais ' 
a minha terra e sint.a saudade dos 
poucos dias que vivi por lá ... 

Ho\Jtve um tempo em qu~. intel­
lMt.uaes se reuniam quasi todas as 

DIARIOS" 
Por 111 1> t i v o de forç:1 

1n:1ior. foi :1di:1d~1 µara o 
proximo dfa lfl do conente, 
a spernd:1 ~o irée d:rnsante 
4ue o "'Cluhe dos l>iarin •· 
l:l off l'C'<'f'r :1n1:111hf1. aos 
Slí.'lls ;1 ' soci:1dos e familias. 

Esse relurda111enlo <:'nlrc­
lnnlo , n:Hb i111'111ir:'1 no cxi­
to e a ni lll:l :\o des a reu­
n i:io t' l(!•g:111le, qur e- Lú st"n­
do nrgnniznd:1 d e modo a 
ohler o m.1ior surc·esso. 

I>ara es ,:1 fc- . la a "Jazz­
Urchcstra T:1b:1jar:1s'" :apr e­
sr nt:wú 11m rctH•1·l~>rin t't1111-

plct:1mc11I C' nn,·o. d , foxs. 
marchas, s:1111li:~ r rnnr:~ca­
t 111 s. qn e es! :·1 'n s:1 i :1 ntlo co 111 

o m ·1ior inleresse. 
T11do faz crer que ::1 "soi­

r ~e" do dia 1 ~ nos "Di:.1-
rio . ... corrt'spn1Hla ú (3 pec­
l,1 liY:1 l'. l:1mb1.;m, aos e fol'­
ços ll:1 s ü:l di rcrtoria f'orle-
1\H'nlc empe nharl:1 para o 
seu gran d hri lho. 

FIM DO l\lUNDO! - Alpercatas de 
verniz, todos os numeros a 4$900. 
"Casa Gloria." - Rua Maciel !:>inhei­
rn . Ht1 

festa das eves 
Terminou, com muita pompa e soJ.ennidade, a festa em 
honra de Nossa Senhora das Neves, excelsa padroeira 

da nossa Capital 

A MISSA PONTIFICAL 
1 eram a tLendidos os que occupavam as 

mezinhas 01·nada de jarros e flôres . 
A 's nove hOTas. foi celebrada missa. T eve a dil'ectoria que reconer á turl'T'-:i 

sol nne pontifical pelo sr. arcebispo supplementar el e ga,rçooeit<·s. que lá 
dom Moysés Coêlhd, assistida pelo se achava postada. para o serviço de 
cabido, clero. semlnario. altas autori- emergencla . hal fol a animação e en­
dades r!o Estado e municipio e gran- thusia mo da noite elo encenamento 
de numero de fiéis. da festa . 

A PROCISSÃO 

A' tarde. r a lizot1-se a tradicional 
procissão das Neves. sahindo o bello 
cortejo r ligioso da Sé Met'iropolitana. 
<tonstituldo por mais de quinze mil 
pessõas. 

A" noi te tiveram encerramento os 
festejos profanos em homenag·em á 
padroe.ira. os quaes decorreram com 
desusado comparecimento. 

A's 23 hora e 30 minutos p1•ooecleu·• 
se á extracção da rifa do ea1·~ão • zul. 
ou,io prem1o se achava em ex.posição 
- um rico estôjo com seis peças ,Jara 
toilett.e . e foi sort,eado o cartão de :'lu­
mero l.340. Até honLem não era ,.o_ 
n.he-:iido ainda o possuid'Or do cartão 
pr{;1llliado. 

Constituiu o epilogo ela festa do Pa­
vilhão o sorteio de um Undo par de 
sapatos entre as gal'Conettes. offerta­
do pela '' Ca sa Fe1•reira ... 

Disputado ó premio por tiodas as 
NO PA VILHAO DO ORPHAN ATO garqonettes. roube est., á gentil se-

nhorit,11 Carmen Gonçalves. que im­
mediatamente o recebeu elas mãos dos 
redactores do. "Maçã". um dos jor­
na ~ da fei;ta . dP interes fl nt.P ,, va­
riada colla,boração. que· insLltuira o 
referido sorteio. 

A noite de an!Je-hontem, a cargo dos 
juizes d festa. foi no Pavilhão do 
01•.phanato verdadeiramente SU'fpre­
h •mdente. ouhninando. principalmen­
te. a elegancia e distincção com que 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO 
noit . p:...ra a palestra costumeira de Reuniu-se. hontem, como estava 
sempre. Onde alguns falavam em ver- convocada pelo seu presidente sr. dr. 
so, sa linguagem commovedora e S,everino Alves Ayres a Junta de 
sin eUa. f ita unieamente para os sim- Concialiação e Julgamentos da 7.ª 
ple . Nesse tempo vivi eu, moço a1n- Inspectoria Regional do M. do Trabi­
da. menino quasi. o mais moço de to- lho,. 

A CULTURA DO ABACAXI SERÁ A 
GRANDE RIQUEZA DE SAPÉ 

Será de f milhão e 500 mil f ructos a proxima safra do 
prospero munitiplo parahybano 

dos o meus companheiros de roda Compareceram o logal os supplen-
Acha-se nesta capit al. o 

Lins, prefeito do municipio 
bano de Sapé . 

sr. José a Prefeit ra necessillou de socoorrer 
parahy- 0.s , ictimas das chuvas . A safra des­

te anno . por is o. t, rá grande de-

Hteraria. te dos empregados srs. Antonio Mi-
Impregnado de poesia. ora sentin- randa Sobrinho e Jacomo Lombardi 

do um verso de Bilac. ora embalado e o vogal dos empregadores sr. Lin­
num verso de Verlaine, eu fazia da dolpho de Carvalho . 
ida um:a poesia eterna. um verso sem Antes da sessão deu entrada na se-

Falando á nossa reportagem, o sr. pressão.·• 
José Lins fez as seguintes declarações : 

fim . Mas como tudo pa.ssa na vida. a cretaria da Junta. uma pet.ição firma­
ai ria daquellas horas bôas tambem da pelo gerente e procurador de Al­
pa • 011 . berto Lundgren & Cia. Ltda. solici-

E aquella roda costumeira se dis- tando O adiamento do julgamento. 

- ' 'Não obstante ser um dos mo­
nicipios menores do meu Estado, sen­
do tambem pequena a renda. Sapé 
teve um surto de progresso nesses 

MACHINAS VARA O 
RE 

Depois clí sse: 

AC RICUL'l'O-

P "rsou, e todos. um a um .. se foram allegando achar-se ausente o advoga ­
embora. levando na. saudade da terra, do da firma processada. o presidente 
a saudade da.quelles dias alegres. E o daquella Côrte de Justiça Trabalhis­
mo\imento literario desappareceu POt' ta de accôrdo com a lei em vigor. de­
muito tempo, permaneceu longo tempo fe;·iu O pedido. ficando , a sim, adiado 
em sHencio. 0 julgamento . 

ultimes mêses. 1 

Na minha administração. iniciada 
em janeiro deste a,nno, tratei da aber­
tura de no as ruas. da remodelação 
da installação electrica e da construc­
ção de mict01•ios publicos no local da 
feira. 

- •'T nho esperanças no augmento 
da renda da Prefelt.tJra. porque ha 
poucos méses reabriu.se a fab:•ica 
da Socic da.de de Algoclão e Oleo que 
ha 1 O annos estava paraGla. 

A lavoura tambem promette muito 
em afras futmas. A nossa Prefei­
tura e tá auxiliando a Directol'ia, de 
Producçã.o. usando o seu systema de 
empre. Limo de machinas aos lavra­
dores. gratuit.amente. Compramos as 
machinas e entregamos ao agricultor 
com o simples compromi so. no caso 
de plantador de ai odão. de vender ao 
E t.9,do. as sement.e · a 1$000 a ar­
roba·· . 

Só se falava de política, ninguem 

mai.s queria escrever. f bl, L . f . d 
Três a,nnos depois, em visita · aos A~sem ea eg1s ahva O 

meus que lá. existem. voltei nova- Estado de Pernambuco 

A renda o anno passado era me­
nor que 100 contos. mas este anno 
ubirá. de. a quantia. 

m nte á n'.l.inha Jierra. 
Lá ncontrei todos os meus am1-

g0s, excepção feita de um, Theonas 
Pereira. que havia morrido. 

Lá estavam Omer Mont'Alegre, Ed­
ga,·d Duarte, Passos Oabral, Freire 
Ribeiro, Gamaliel de Mendonça, Lin -
coll'l de Sousa e o girande poeta Ga,reia 
Rosa, que todo o Bl"asil admira. 

Gamaliel de Mendonça presidiu á 
roda quasi sempre. 

Repentista. grande poeta, Gamaliel 
tem nome firmado nas letras da mi­
nha terra. Conversava-se. Falava-se. 
Discutia-se. Artes. letras, esportes. 

E em dado momento a conversa gi. 
rou em tomo de Maximino Maciel, 
sergipano, que Gamaliel tão bem co­
nhecera. 

Maximino era medico e advogado. 
E talvez por vaidade, ou por capri­
cho talv z, usava, ao mesmo tempo, 
em ur:n só dedo. os dois aneis de for­
matura. Por isso Gamaliel versejou: 

.. Pluralizei o teu nome 
por causa de dois aneis. 
Dli'.sta vez te mato a fome: 
Maximinos, Macieis ... " 

Chico de Baim é um escriptor de 
pouco folego. E' chronista esportivo ~a 
"A Republica", jornal que se ed1ta 
em Aracajú. 

Faz tambem versos e apparece, de 
quando em vez. na roda costumeira., 
sempre apressado, pretextando qual­
quer abon·echnento. 

Ohico de Baim é apellido. 
Mas um apellido que já é quasi no­

me. pois t.odos. excepçáo feita de al­
gun amigos mais afasta.dos, chamam­
n'o assim . 

Edmundo Maia é o seu nome ver­
adeiro. 
Um dta, n aquellai mesma banca de 

º café. conversavamos todos, animada­
mente, alegremente. 

Edmundo Maia a,ppareceu. Oumpri-­
mentou. E virando-se para mim, não 

ei por que, versejou : 

"O J ,uoiano Lacerda, 
vive a. ehorar o destino. 
Mas · .. so de fazer versos 
&ão tolices de menino". 

Ao que c•u l'C1>pondl, á quei a rou­
pa, na mesma. rn.oédar: 

(OO.nc0lu.e l1il, 6. • pag > 

Communicanclo a in tallaçã.o d <; a 
Ass.emblé . occorricla m 1 d str n1 .. 
e a eleição de sua M · a. o pre. 1d"!1ie 
da inei,nrn.. p .dr F li · Ban •to . 
transmiUnt. o Chefe do Governo d , k 
Estado o dt" pa.c ho mrra 

Conforme as po ibilidades do era_ 
rio trai i do calça mento e do abas­
t einv·nto da 1a n cidade. 

Temo. fonle · d opUma agua a 500 
m tros da cidad e com pou. o pode­
remo. s nt- l. a. O ecret rio da Agri­
<'Ultura pr iend mandar studar o 
ca o por uma conuni sã-0 de technicos 

{Do "Dia.rio de Pernambuco"). .. Recif . 4 - G0vernn.d r Ar"' miro 
de Figuei.rêdo. P a lac10 da Redt:.·mpção 
- Tenho a sRti f • - o d commumr r 
a ,·o · a ex~ellencia que a A, emblé 
insLaltada no dia prim iro do ronen­
te mes l geu a su~ m ~.; . obt"ndo-.:0 

o seguinte l'e ull,ado: padrt' Ft'llx Pi­
mentel Barl'etto. pr ident : dr An ­
tonio Gonçalves Ra1 ô o. 1 ° vice pre­
sident ; dr. Pedro A11 in Tei eira . . 2 ° 
vice-presidente : dr. Rena Lo Corne11:o 
da Ounh . 1.<> ecr t.ano : dr Melamo 
Barros Correia. 2.0 secretario: drs. 
Angelo de So'Qso. e Arthur ~e Mo-ur~ . 
<;tmplentes. Oordiaes audaçoe .. pad1,~ 
F lix Ba.nêtto. prcsident.e As embléa . 

Tamb 1,1 o sr. Ar emiro de Figu i- ARTEIRAS P RA SENHO-
rêdo já iniciou a const,rucção de um RAS, e l los modrnHl!l, f ormi­

rupo E" rolar e prometteu-nos a dav J ·orlimenl.o na CAS VE­
const,rucção de um predio para o SUVTO, rua Maciel P!nheiro. 

corr 
1::L::::•:h:~ vouRA 1 ~;~ 0 R G A N 1 7. A - S E 

CAl,XA ECO MICA DA 

Sobre a ituação politica de Sapé, 
o sr. José Lins prefe1iu dar a palavra 
ao sr. Antonio Uchôa Filho. pres!. 
dente do directorio do P . P. naquella 
cidade, que tambem poderia informar 
da riqueza da lavoura de Sapé, na 
qualidade de inspector agricola. 

- "Em Sapé declarou o sr. 

O EXERCITO 
ETHYPE 
Para atacar AddisnAbeba 

GORE. ETHYOPIA. 6 IA União) 
- o "ras" Imru reorganizou o exer­
cito ethyope. com um effectivo de 60 
mil homens. 40 mil dos quaes mar­

rMPRENSA OFFICIAL 
Ref órma dos estatutos e 

reorganização 
ao clistricto de Uchôa Filho - não ha opposição. To- oham com rumo 

Amhara . Está annunciado que esse 
dos obedecem á orientação do gover- ,exercito. infligiu pesadas perdas ás 
no do sr. Argemlro de Figuei.rêdo. · 1, 

guarnições dos postos militares 1 a-Logo que assumiu. a nova directoria Assim. o prefeito pôde realizar seu lianos . O filho mais velho do •·ras" 
àa Caia:a Economica da Imprensa , programma. que _tanto te~ feito á Kassa está encarregac;lo de isolar ~ 
0/ficial resolveu promove'!" a reforma I c-i~ade, sem que mnguem o mterrom- . em seguida atacar Addis Abeba. Re­
dos est atutos que . omissos em grande , pa ." centement.e. os ethyopes transporta­
parte. não podem attender á vei:da- Em seguida passou a falar da la- ram a.través de Gore muit.os fuzi~­
deira finalidade do funccionamento voura: metralhadouas e caixas de muniçõet 
dessa Caixa que se p1·opõe. desde _ "A polycultura já está bem de- e outros materlaes de guerra, os qu~es 
a sua fuadação. a 2 de agosto de senvolvida na Parahyba. Em Saipé segundo se af1'il'ma foram tomados 
1934., a realizar pequenos emprestimos cultiva-se o algodão, canna, abaca - ao inimigo desde os meiados de julhc 
com os seus associados, funccionarios xi e cereaes . ultimo. 

e opera.rios dessa Repa11tição. Nas zonas por mim inspeccionadas ------------:-:-::-:w:-::-:-111;;"".'E-
Assim, hontem. o respectivo presiden- como Mamangua,pe, Santa Rita, Pe. lOJERIA HYPPICA "S I!. • 

te designou uma commissão de associa. dra de Fogo e Sapé. ha ,valles que PSTAKE n 
dos constituída dos srs. José de Brit- ,podiam muito bem abastecer de ce-· 
to <relator) Ernani iBaptiSta, Luiz reaes todo o Estado. 
M'onteiro Neves. Elisiario Soares de t d 

O sr. Pimentel Gomes. direc or a, 
Pinho e José Horacio Cavaleanti, aos Producção. tem desenvolvido multo a 
gua.es foi dado o pra.zo de quinze dias polycult,ura. O abacaxi. por exemplo. 
para apresentar os novos estatutos á, será íuturamente a grande riqueza. 
approvação da assembléa geral. de Sapé . Esperamos que a proxima. 

Taimbem de conformidade com um safra seja de um milhão e 500 mil 
entendimento havido entre o presidem- fltuctos. Já exportámos para a Belgi­
te e o thesoureiro sr. Porphirio Pinto ca e outros países europeus. As pou­
Ribewo, e para effeito de reorgani- cas fructas que enviamos alcançaram 
zaçã.o, ficou res0lvido que se dispen- B7$000 no mercado. E pois. uma cul. 
sassem as mensalidades atrazadas dos tlura de grande futuro." 
socios fundadores. reiniciando-se a 
1Jobrança das novas mensalidades, b. AS ENXt.rThRADAS 
contar deste mês. 

Os serviços de contabílid~de da Cai. Ao a.Iludirmos ás enxurradas, o pre-
xa estão a ca1·go do competente gua,r - feito José Lins affirmou que "foram 
da-livro sr . José P ssóa de Brito que consideraveis os prejuizos causados 
os est fa~endo sem remun,eração al- em Sapé.·• 

. . 
Sua extracção no prox1mo 

domingo 
Vae crrer, no proximo domingo. no 

Rio de Ja,neíro, em commemoração á 
entrada da estação turfista. a lotei~ia 
federal em combinação com a directo­
ria do "Jockey Club"' . a cautela hYP­
pica denominada "Sweepstake" que, 
de alguns a essa par te vem obtendo 
a melhor acce:itação em todo o pafa. 

o sr. Olaudino Moura, agente da 
Loteria Federal aqui. no proposito de 
attender a i11stantes pedidos, solioi~ 
tou da Cia. que r epresenta. a quarta 
remessa de bilhetes do "Sweepstake", 
a, qual deverá chegar hoje pelo avião 
da "Panair". 

Desse modo ficam avisado os inte-

guma. 1 · - "A lavoura soff11eu 
..1 " ..J _., - ·-~_..,.. 

bnstante e • ressados · 

A installação da Escola 
"José Tavares", em Campi­

na Grande 
Sobre o assumpto. r e beu o Gover­

na.dor Argemiro de Figueir~do o se­
g11i11te e expressivo telegramma, fh"­
mn o por elementc,s de dr, ta{1ue da 
ocied.ade carnpinense. 

"Campina Gra.J1dc , 4 - Go,1crnado-r 
Aria·cmiro de Figueirêdo. Pala.cio da 
Redempç- o - Acabamos de assist ir 
á po , e da profcsso1·a Emllia Andrade 
na Escola "José Ta.vare<;" _a,pplaudj ndo 
os orado1·es maJs de 70 crianças que 
estudam nesta Es<'ola tambetn accla­
mara.m enthusia.sticament,e o nome de 
v . excta. Em nome do proletarjado 
ca.mpinense fazemos publico a nossa 
gratidão e solidariedade M> pa.tr,ioti<'o 
governo de v . excia. gue tanto vem 
eleva.ndo o niv-el <:ultural das diiss 
proleta rias. Luiz Gil, M rmel 8outo. 
Pedro d' Aragão e Severino Britto,,. 

C e n t r. o Politico Benef i• 
cente A rgemiro de f i• 

gueirêdo 
Realizou-se. · ante-honte-m, 

á JO hora , a inaugur-a;-ão 
de um gabinête dentario 
junto ao 'entro Político .ílf'­
nefice11te "ATgemiro de J<'i­
gueirêdo", sob -a dir e~ão 
do sr. Cicero Leite, cirur­
gião nesta capital. 

Compareceivam ao ado 
numerosos a sociados, len­
do falado na occa ião o pre­
idente daqaella ag1·emiação 

sr. Torres Filho e o cl(:'ntis­
ta Cicero Leite. 

A seguir foi s rvido aos 
presente um copo de cer­
veja. 
- -- --------·------

DICTADURA MILITAR 
GRECIA 

NA 

lDec-retada, ante-hontm(\, a 
lei marcial oara to·do 

o país 

ATHENAS, 6 lA lfoião) - O pre­
sidente do Conselho de Mini tros da 
Grecia, com o beneplacitlo elo rei Jor­
ge II, proclamott ante-hontem, a dic­
tacllll'n no país . O Parlan1ent.o rfoi 
dissolvido e a lei maTcial foi decre­
tada. 

Essas medidas foram determinadas 
em vista da manobras communistas 
que culininairam com a declaraçã,o d 
greve geral em todo o ter ri to rio hel­
lenico sob o p·r.etextJo de impor arbi­
tragem obrigatoria para as questões 
ent.re o t rabalho e o capial. 

A DICTADURA FOI IMPLANTA.DA 
PELO GENERAL METAXAS 

LONDRES. 6 (A União) - Com­
municam ela Agencia Reuter que foi 
proclamada a lei marcial em toda a 
Greciai . 

o general Metaxas implantou a di­
otadura militar. 

f) DECRETADA A MOBII.IZAÇA,O 
DOS OPERARIOS 

ATHENAS, 6 (A União) - Foi de­
cretada a mobi1i2ação dos operario 
e artífices. Isso affecta a certas clas­
ses de llrabalhaclores, entre as quaes 
a dos ferroviarios. 

Sabe-se que se baixaram ouliros de­
cretos que organizam um gn.binete de 
emergencia. 

A proxima homenagem dos 
gazete,iros de João Pessôa á 
memoria do seu collega mor­
to no desastre de sôpa, em 

junho ultimo 
os gazeteu·os desta ca.piLal vão 

prestar, 110 proximo dia 10, expl'<~' i. 
va homenagem á memoria do sE>u 
collega Sebastião Perei1•a, mort,o a 2 l 
de junho findo. num desast1·e ele 
"sopa", quando viajava pa.r~ Nat 1, 
distribuindo as folhas desta 01dad 

Os vendedores de jornaes seguirão 
daqui , ás 7 horas, acompanhados •d 
sr . Manuel Tgnaoi0 da Rooh.a. pro­
prietario da Agencia de Jomaes P 

Revistas desta capital. paa·a o povoa­
do Araçá, onde estiá ·epult,ado o in­
for tuna.do gaz teiro. deposiLa,ndo. no 
seu tumulo, uma grinalda ele flüres 
e uma cruz de madeira, com f,nscr ip. 
ção. 

o transporte elos gazPt.eiros p rn 
aqueUa povoaçn.o foi off recido pe-lo 
nosso amigo Sl'. Franci co S , li s. gt,~ 
rente da Imprenso Ott1cial d i A 
lJNIAO. que os aC'om,µa11hará.. P -
soahnent.e, e o " lunrh" que lhes •r , 
s rvido em Sapé, rw lo clr . Offi~ Bar. 
bosa, dtr e or desl,tl. folh . 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
rendo licença para construir 82 me­
tros de muro divisorlo no terreno de 
sua propriedadeá rua Epitacio Pessôa. 
- Deferido . 

Ronda ,í i.rua rnição, J •0 ~gt . OLhonil'I de 
Sous11 Maia. 

Adjuncto ao ofílcial de dia, 3 . 0 sitl . 
Adherbol Castor do R ê"o . 

com carte ira íorn<.-ei da l)eln nnti1Ca Jn 
· 1 V h · J &J>ec. to r ta < e e 1ct1 os , r~ 1uerendo 2 . • via da 

m CR mn por s e achar 1n1prest11vel a l • 
Attv ndn - ·e o peticiona rio, paga ndo os ~~01 ;;­
m,.nt<, 1·esp t ivo11. • 

Govêrno do Estado 
EXPEDIE NTE DO 

DIA 4: 

Petições : 

GOVE~NO DO 

De Severina Rodrigues de Vascon. 
cellos. professora da cadeira rudi­
mentar mista de Oarapú. do munici­
pio desta capital, achando-se ainda 
com a sua saúde alterada, solicita no­
venta <90) dias de licença. com os 
vencimentos int.egraes, em prorogação 
da que se acha gozando . - Submet­
ta-se á. inspecção de saúde, nesta ca­
pital. 

De Antonia de Oliveira, professo­
ra de 2. ª entrancia da cadeira ele­
mentar do sexo feminino da cidade 
de Mamanguape. requerendo noventa. 
t90) dias de licença. de accõrdo com 
o art . 170 da Constituição Federal . 
- Deferido . 

De Jandyra Barretto, professora 
publica, da villa de Soledade, reque. 
rendo três ( 3 ) mêses de licença, nos 
termos do art. 170 da Constituição 
Federal. - Deferido . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 6: 

Decretos : ' 
o Governador do Estado da Para­

hyba designa os drs . Edrise Villar, 
Ulysses Nunes e Alfredo Monteiro a 
fim de inspeccionarem de saúde, para 
effeito de reforma, Manuel Simões de 
Barros, soldado da Policia Militar do 
Estado, ás 14 horas do proximo dia 10 
do corrente, na séde da alludida cor­
poração . 

O Governador do Estado da Para­
h yba attendendo ao que requereu o 
sr. Severino Alves da Rocha, profes­
sor director do grupo escolar " Dr . Mi­
guel Santa Cruz". da cidade de Ala­
gôa do Monteiro. e á vista do laudo 
da inspecção de saúde a que o mesmo 
se submetteu, concede.lhe sessenta 
(60) dias de licença, com os venci­
mentos, na fonna da lei, para tratar 
de sua saúde. 

O Governador do Estado da Para­
hyba attendendo ao que requereu Mi­
guel Pereira de Moraes, servente-por­
teiro do grupo escolar " Prof . Bap_ 
t ista Leite ", da cidade de Sousa. con_ 
cede-lhe trinta < 30) dias de licença, 
sem vencimentos, nos termos da lei, 
para tratar de il1teresses particulares, 
dêvenào dita licença ser contada a 
começar do dia 22 de julho ultimo . 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia o sargento Severino 
Quixaba da Silva para exercer o car­
go de sub-delegado de Policia da cir­
cumscripção de Juarez Tavora, do 
dlstricto de Alagôa Grande . 

O Governador do Estado da Para­
h yba exonera o sargento Severino 
Quixaba da Silva do cargo de sub­
delegado de policia da circumscripção 
de Araçagy, do districto de Guarab. 
bira. 

Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
INTERIOR DO DIA 31 DE JULHO: 
Petição : 
De Geraldo Sampaio de Araujo, 

guarda cívico de 3 . ª classe. solicitan­
do quinze (15) dias de férias regula­
mentares. - Como requer. 

Montepio do Estado 
EXPEDIENTE DO DIA 6 : 

Petições: 

De d. Zulmira de Sousa, requeren. 
do construcção de predio para sua 
residencia. - Despacho : aguarde op­
port unidade . 

De Pedrn Paulo da, Silva Pessôa, re­
querendo por compra um terreno á 
rua Maximiano Figueirêdo, perten­
cente a Instituição . - Despacho : of­
ficle-se ao fiscal do Montepio a fim 
de que seja feita nova avaliação . 

De Hercilio Paiva de Azevêdo, re­
querendo ferias regulamentares para 
gozar parcelladamente. - Despacho : 
deferido . 

Dé Leopoldo Carnej.ro de Mesquita, 
requerendo pensão para o seu filho 
José Leocy . - Despacho : Como re­
quer . Expeça'..se o titulo de pensionis­
ta . 

de d . d . Antonia Vieú·a de Figuei­
rédb e Isabel Maira do Sacramento 
requerendo habil1tação e pagamento 
de pensão, pelo fallecimento de seu 
irmão monsenhor Francisco Severia­
no de Figueirêdo . Despacho: ao sr. 
dr . Oswaldo Trigueiro para emittir 
parecer . 

De Horacio Ra:phael de Azevedo, 
requ~rendo bemfeitorias no predio que 
adqmriu por compra ao Montepio, 
pata. ser levado ao seu debito . - Des­
pacho : ao dr . Joã-0 dos Santos Coé­
lho para emittír parecer. 

Secretaria do Montepio, 6 de agosto 
de 1936 . - Joaquim Pinheiro, secre. 
tarío. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 6: 

Petições de: 

· -·Eirulio Gonçailves, reque1·enao cer. 

tidão do teór de sua petição de 8 de 
Janeiro de 1936 . - Certifique-se o 
que constar . 

Emilio Gonçalves, requerendo certi­
dão do teôr de sua petição de 14 de 
janeiro de 1936, solicitando licença 
para abertura de 3 portas no predio 
n . 303. á rua da Republica . - Cer­
tifique-se o que constar. 

Judith Espinola Moreira, requeren­
do licença para fazer diversos servi .• 
ços na casa de sua propriedade á rua 
Maximiano Machado, n . 528 . - Co. 
mo pede. 

João Gomes da Silva. requerendo 
licença para continuar a construcção 
do predio n. 0 1 . 000, á avenida Abdon 
M!lanez . - Em face da informação 
da D . E . F., attendido, pagando o 
que fór de direito. 

Miguel Alves Guimarães Junior, re­
querendo licença para collocar uma 
balança automatica "Lilla" no Pon­
to de Cem Réis. solicitando ainda 
isenção de qualquer imposto. - At­
tendido, pagando porém o que fõr de 
dire1t0 . 

Luiz Francisco Bezerra.a requerendo 
licença para fazer concertos na casa 
n . 218, á rua Amaro Coutinho. -
Indeferido, em face da informação da 
D . O . L. P. 

Rosa Anselmo, requerendo licença 
para fazer diversos reparos na casa 
de sua propriedade, á rua Almeida 
Barretto. - Quite.se primeiramente 
com os cofres municlpaes. 

José Carvalho, requerendo carta de 
habitação para o predio recentemen­
te construido á avenida Princêsa Isa­
bel, pertencente ao Montepio <lo Es­
tado. - Como requer . 

Ignez Maria do Espírito Santo, re­
querendo licença para construir a 
frente de sua casa de palha, á rua 
Tiradentes, n . 122 . - Como pede. 
Zacharias de Oliveira, requerendo li­
cença para concertar as casas ns . 222 
e 210, á rua s. João. - Quite.se pri­
meiramente com os cofres municipaes. 

Luiz de França Pontes, solicitando 
licença para transformar duas janel­
las em porta no predio n. 180, á rua 
Beaurepaire Rohan. - Sim, pagan­
do o que fôr de direito. 

Anglo Mexican Petroleum Company 
Ltda., requerendo licença para reto­
car as placas externas do predio em 
que é estabelecido. - Deferido. 

José Gonçalves Amorim, requerendo 
transferencia para seu nome do es. 
tabelecimento do sr . José do Carmo, 
á rua Genesio Gambarra, 170 - De­
fe1:ido . 

Dín il es tação de rnd io, 3. 0 ai.rt . Severino 
Dfa s . 

Dia IÍ. secretaria , col,o Joaquim Pedro . 
Dín á CIO . , cabo J o,;é Rodrigueq Miranda . 
Dia ao telephone, soldado Lelephonis t:1 

Se,•erino F erreiro . 
Boletim numero 175 . 
XI _ Expulsão: - Seja expulso do est a ­

do effectivo da Policia Militar e do 2 . 0 Ba­
t.alhiio de nccôrdo com o nr t.. 145 do re­
gulam~nto 578 , de 4 de dezembro 'de 11112. 
o soldndo numero 885 Manuel Nunes Cnvol­
canti sendo entregu~ á justiça civil por 
t er ;ido causa de aggres,;ões num cabal'e l 
na · cidade de Sousa. 

(Ass .) Delmiro Pereira de Andro.de,, co ­
ronel-commandante . 

Confer e com o original: Elyslo Sobreira. 
tenente-~oronEU-s u b..-aommn tida nte . 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI­
VICA DO ESTADO 

lnspcct-0r in Gemi dn Gua-rda CiviCA do E··_ 
tado - Qunrlel em João Pc.qsôa, 6 de agosto 
de 1936 - Serviço pn11a o dia 7 (sexto-feira t 
-Uniforme 2 . 0 (kaki) . 

Dia á Inspectoria, 11 uordn de l. • class e n . 
2 . 

Dia á SIV., guarda fi scal Lourival Euge_ 
nio de Santonna. 

Ronda ntes, 1runrdas de 1 . • c lnsse n:. 3 e 

?e José Lyra Campos , residente em Caja. 
zc tr , 'feqnerendo trnn ferencia do aut.omo­
vcl Chovrolet, typo 1 !l36, cõr cinza mot.or 
n. 6 . 616 . 191 placa n . 3 .980 . -Pb . 'de e 
propr iedade do s1· . João Baptista d~ Siqu~: 
ra para a s ua . - Faça-se a transferenci 
req uerida , pagando o peticionarío as taJt~ 
rcgulamcntare:1. 

De .José Ferreira, residente em Cajn,:,eiras 
requerendo para pre.~tar exame d chaaffeu~ 
profis:.<ional . - Como requer . 

Do mesmo , r equerendo restitu ição de um 
documento . - Restitua-se media nte recibo. 

De An:ton io de Almeida, r es idente em Ca. 
jazeiras , re<1uerendo pa rn pr lar exame de 
çhauífeu,r a mador . _ , Como pede. 

Do m es mo, requerendo restituição de um 
documento. - R estitua - se, passando o re­
querente o com ptentce recibo . 

De Erns t Becwmaun, r esidente em Pato3, 

requerendo para presta r exame de chaaffear 
a mndor . - Como requer. 

Do mesmo, solic itando r estitu ição de um 
documento . - Resti1;ua_se, mediante o res~ 
pecti vo l·eciho . 

D e Horncio Barbosa, chauffeur profissio. 
na) pela. Pi eJeitura. Municipal de Campina 
Grande requerendo ttansferencia de sua 
carta p'ara esta lnspectoria. - Como requer. 

Alcides Cordeiro de Lima. regue. 
rendo licença para construir uma ca­
sa na avenida Princêsa Isabel, para 
o sr. Raul Rabello. - De accôrdo 
com as informações, deferido . 

Luiz Xavier da Rocha, requerendo 5 . 
transferencia da firma Alvaro Xavier I Guarcln :io Quartel , guarda:. na. 32, 132; 

II - Multo pago : - Pelo s r. Alencar da 
CuTLha Rêgo, conductor do automovel placa 
n . 2699- Pb . foi paga, na Secção de Vehicu­
los,n 01111ntia de 10$000, da multa imposta: 
por infracc;iio do a1·t . 474, do RITIP . para a de Luiz Xavier da Rocha. á 110, 125 . 126, 107, 122 e 121 . 

avenida Redempção, 950. - Pagando Boletim n . 174. 
(A s .) Major Manuel Viégoe, inspector logo os impostos devidos, como requer. P>1.ro conhccimenlo dn con>0raqão e devi-

Abílio Dantas & Cia ., requerendo da ex ' cução. publico o acguinte : gemi. Antonio Gama. requerendo licença 
para construir uma garage no quin­
tal do predio s I n, pertencente ao sr. 
Julio Martins. á praça Aristides Lõ. 
bo . - Como requer . 

licença para installarem uma pena Segunda part.": 
dagua em sua Prensa Hydraulica, á 1 - Petições despnchadM : - 0 ° An to n io Cc nfrrc com o o riginal : João Maciel dos 
rua Sanhauá. _ Como requerem. Chav : de Oliveirn, chouffeur profiss io nol Snntos, .~u b-ins pector, interino. 

Pedro Gomes de Lyra, requerendo 
. licença para fazer diversos concertos 
em sua casa á avenida 1. 0 de Maio, 

COlflllANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO 

673. - Como requer . Commando da -po lici.ll Militai· elo E i< tado 
Custodia Moreira Gomes, requeren- da P11rahy ba, do Norte - , Auxi lia r do 

do licença para installar esgôto no Exe1· ito d 1 . • linha) - Q11a r tPI .,m J oão 
predio n. 14. á praça 15 de Novem- P C't'són , 6 de itosto de 1936 - Serviço pnra 
bro . - Satisfaça primeiramente as o dia 7 18 xta -feira). 
exigencias da D . O . L . P . Ofíic i l de dia, 1. 0 ten . .loão Rique Pri-

Corallo Soares de Oliveira. reque- mo 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 6 DO CORRENTE 
BECEIT& 

Saldo do dia 4 do COl'l'"nte 
Luciano Franca: - Sa ldo d~ operar10 . . . 
Porto de Cabedello : - Arrecadação ta a ouro mê 

de julho findo. Alfandega . . . . .... 
Recebedoria de Rendas : Por conta renda 

dia 4 ... . • . . . . . 

Banco Central : - C i Movimento. retirada n I d.at.a 
Banco do Estado da Parahyba c t movimento re­

tirada n I data . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

DESPESA 

Cadeia Publíca: - Foiha opera.rios . . . . . . . . 
Eduardo Gomes Paz: - Ajuda de Custas . . . . 
Procuradoria da Fazenda:- Desapropriações . . . . 
Pe1,to de Cabedello: - Percentagem a.rrecadadação 

taxa ouro mês julho . . . . . . . . . . . . . . 
Obras Publicas: - Folha operarios . . . . . . . . . . 
Directoria de Producção : - Idem . . . . . . . . . . . . 
Emprêsa T . L. e Força: - Conta fornecimento 

e consumo de luz . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 7 do corrente 

100 000 

10& :224 400 

30 :500 000 

650$000 

53 :817$400 

131$600 
2:000$000 

38 :000$000 

3:051S500 
2:099$900 

406$400 

24:752$500 

252 .864 000 

135:824 400 

54 :467 400 

443 : 145$800 

70:414$900 

372:730$900 
443 : 145$800 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 6 de 
a.gosto de 1936. 

l'i'a.nclsee AI•e. d.e P.).(ft, 
~rtpturn.rto. 

PREFEITURA 
JOÃO 

MUNICIPAl 
PESSOA 

DE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
6 DE AGOSTO DE 1936 

Saldo do dia 4 . . . . . . 
Receita do dia 6 . . . . 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a funccionarios, vencimentos do més de 
julho findo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem, a Luiz Symphronio, para pagamento de 2 
placas com o nome do Presidente João Pessôa 

Ao official de justiça Alexandrino Silva. gratifi-
cação de janeiro a junho deste a,nno 

A Luiz Gonzaga F . da Silva, idem, ideri1 .. 
A José Firmino de Araujo, idem, idem 
A Felintho de Arruda, idem. idem . . . . . . . 
A Salvador Baptista, idem, idem . . . . . . 
Pago a J . Barros & Filho, serviço de remoção · 

do lixo de 29 de julho a 4 deste mês . . . . . . 
~ Luiz Symphronio, para acquisição de 4 tam-

bores de gasolina . . . . . . . . . . . ~ .. 

Saldo para o dia 7 . . • . . . . . 

No B. do Estado da Parahyba 
No B. Auxiliar do Commercio 
Em documentos de valor . . . . , • 
Dinheiro em cofre • . . . . . . . . . . . . . 

18: 159S79'7 
4:082$600' 

3:670$000 

300$000 

300$000 
300$000 
300$000 
300$000 
300$000 

:)50$000 

1:040$000 

500$000 
3:100$000 
2:293$000 
8:789$397 

22 :242$397 

7:460$000 

14:782$397 

14:782$397 

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 6 de 
agosto de 1936. 

' ,. 
GutD fema.n«lee, 
~esourerro 1nt. 

O ANNIQUILAIVIENTO DO MUNDO MO­
DERNO E SUAS CAUSAS IMMEDIATAS 

(Copyright da U. J. B . para 
A UNIAO> 

ALBERTO CONTE 

O mundo moderno atravessa. uma 
crise gera l de que dificilmente se sal­
vará.. Não quero aqu1 tratar da crise 
economica. do que se vem falando de 
ha uma porção de annos, em cente­
nas e centenas àe artigos e em uma 
série ininterrupta de livros. discursos, 
conferencias e congressos interna.oio­
naes. 

O que desejo focalizar , neste arti­
go, é apenas um dos aspectos dessa 
crise, talvez falo melhor, um dos fac­
tores da mesma, Aliás, um grande se­
não o principal factor de todo o resto 
da afliotiva e anarchica situação em 
que nos encontramos. Esse aspecto é 
o aspecto moral. Esse f~ctor o factor 
éthico. 

Sem indagar, no momento, das .cau­
sas complexas que crearam este imo­
ralismo moderno, limito_me a consta• 
tal-o, commental-o e ... lamentai-o . 
Porque. infelizmente, nada mais pos­
so fazer Impossível a um só homem 
conter uma avalanche que rola. Ella 
o esmaga e continua a rolar, como s1 
nada houvera acontecido. 

mas, si é assim, então os religiosos d'.! 
todo o mundo (os verdadeiros) se re­
duzem a meia duzia. por que é diffL 
cilimo encontra-se um que obedeça 
aos preceitos theistas e notadamente 
aos preceitos chrlstãos. 

Ultimamente. tenho encontrado 
leadres religiosos que tiveram o cynis_ 
mo de affirmar que se Christo vivesse 
na nossa época, em vez de ser pré­
g'ado <f" ·que pregou teria pregado jus. 
tamente o opposto. Outros que tei­
maram em que as guerras de conquis­
ta teriam o beneplacito de Christo. 
Outros ainda. que sempre houve to­
los e espertos, e que a sína daquelles 
é justamente a de serem explorados 
por estes . . . e assim por diante. Pois 
bem, si o "faça o que eu digo, não 
faça o que eu faço" produziu, pelo 
exemplo, tão maus resultados, o que 
não produzirá o "façamos tudo que 
o Christo faria o mesmo, e não é pec_ 
cado"? 

Decididamente, estamos perdidos! 

2$300 E' QUANTO CUSll'A na "Casa 
Gloria." uma. lampada electrica ~­
trangeira de l.ª qualidade de 5 a 40 
vP.la.~ - Madel Pinheiro, 163 

O imoralismo a que me refiro não 
é aquelle secundario a que o povo lL IOTA$ POLICIAE$ 
ga uma capital importancia: o amo-
ralismo sexual. Esta questão é bastan­
te relativa para que nos alarmemos Captura de ct·iminoso 
com o que de innovação a possa a,fec- . . 
tar. o amoralismo perigoso, digo mes_ · «;) dr. chefe de pohc1a recebeu o s:­
mo, fatal, parai O mundo, é aquelle gumte telegr.~m~a do delegado de Sao 
que se manifesta como desprezo cres- Jo~o _ do ~ar LrY · . . 
cente aos mais fundamentaes, prlncL Sao Joao. do Carir~, 4 - Commum­
pios da moral do bem e do mal. os eo . a v . exc1a. ~a v~1 . capturado ef­
conceitos de justiça dever , escrupulo. 8e1ra Branca ~s mdiv1duo? José ~~i 
peccado; os de equidade, piedade, e ou- lherme, c,on_hec1do por Jose Gall~ino­
tros que taes, passaram a não ter ne- ro. e S~\enno Bezerra, vulgo . iras' 
nhum valor absoluto. 0 homem mo- pronunciado no termo de Oabace re~ 
derno os afasta como importunos, por Em J?9der ~os mesmos foram ª~Erdo 
que o atrapa.Jha na conquista do ext- heodldos . ~me~ burro.s · De ac Ca­
to, quando não chega a chesquear, a com . a sohc1taçao do del~gado de ·rão 
rir-se delles como se riria dum indL bace1ras. os presos allud1dos segw 
viduo vestido á. antiga que passeiasse para aquelle te~~o ;, - Caetano Julio, 
numa avenida moderna. delegado de pollc1a . 

O mot d'ordre é: avançar, conquis­
t,ar, enriquecer, gozar, sem attender 
a preceitos moraes nem a evangelhos, 
destruindo os que atravancam o ca­
minho. Para satisfazer esse egoismo 
sordído, indivíduos e nações não vacL 
Iam um só instante, aguiolhadas pela 
consciencia. Não os comovem nem a 
mlseria nem a dôr daquelles em cu­
jo prejulzo se realizam as asurpações. 
a exploração a pervesidade. Não se 
attende a rogo, nem a prantos. O le­
ma é o lema dantesco: "Non curar di 
loro, ma guarda e passa". 

E a corrupção se extendeu. hoje, a 
tal ponto que o ultimo baluarte clas­
sico da conducta, "temor de Deus", 
tambem ruiu e se misturou aos es_ 
combros das outras colurnnas mestras 
que sustentavam a ordem moral no 

Ag·gressáo 

AnLe-hontem, em Belém de Caiçára, 
os individuo João Manuel e José Ga­
briel , -ambos irmãos, tendo se encontra­
do com o seu antigo desaffecto João 
Francisco Pereira. agrediram a este. 
espancando-o barbaramente, quan~o o 
mesmo regressa da feira daquella villa. 

Os .criminosos evadiram-se. sendo 
aberto inquerito pelo sub-delegado lo­
cal sobre o facto . 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa­
rahyba em "close-up" no 
"écran" do Nordeste 1 

mundo. E' uma triste constatação es- r~·lAS & PALCOS 
sa, mas é infelizmente verdadeira. s. 1 

ObsePve-se a conducta dos religio­
sos do nosso tempo. . . Por outra par_ 
te, sonde-se o crédo daquelles que, sem 
o minimo escrupulo, roubam, matam, 
anniquillam, arrazam .. . Dos que men­
tem, calumniam, intrigam, perse­
guem . . . D~<; que tripudiam quotidia_ 
namente sobre a justiça e zombam 
da miSericordla e dos soffritnentos. E 
c~_mstata.r-~e-á com profunda desola.­
ça.o, que sao, na esmagadora maioria 
religiosos. • 

Eu bem sei que muita gente irá ob_ 
jectar-me que esses que fazem isso 
tudo, precisar:nente por que o fazem. 
no são relig1osos, embora se digam 
catholico.s. protestantes, espiv-1tas . .. 
que são ~e,ido-ve11g1osos. Pois bem, 

CARTAZ DO Dl A 

"REX ": - Em reprise. a AbYS­
sinia como ena é. uma pellicu.la 
ao natural, be1n tnteressante e al~ 
guns complementos. 

"F~LIPPÉA": - Paul MunL, (} 
uramie artista caracteristioo em A 
barreira, u-ma hiStoria de typos da 
fronteira me:clcana. Yankee. 

"JAOUARIBE'': - O drama 
Fatalidade e a 3. a serie de A som­
bra n1ysteriosa-. 



A UNIÃO - Sexta-feira, 7 <le ngo to de 193G tf -

lnfor.macões -
TEl!.EGRAMMA 'RETIDOS 

~eatriz ,carvalho. rua João Pessõa, 
9~ • Severino, Pensão Liberal; A bili o 
Prnto. José Tt·avasso, João Januario 
God'ofredo Barcellos. avenida Mira: 
Mar, 1141. 

OOTAÇõES D@ AI..GODAO NA BOL~ 
A DO RlO DE JANliJfRO 

·•cotação dia 4 Longa Seridó tvpo 3 
51$000152$ typo 4 50$000151$. Se1táo 
t.ypo 3 478148$ typo 5 43 144S. Malltas 
t.ypo 3. nominal typo 5 42$ . Ceará typo 
3 nonunal typo 5 43$. Paulista typo 3 
45$ 45S5 typo 5 43S. Entradas 268, sa. 
hidas 284 e stock 11 . 842 fardos. Merna­
do esta.ve1·· . 

"Cotação dia 5 identica a anterlor. 
Entradas 792, saltidas 331 e stock 
12 . 303 fardos. Mercado esta:vel ··. · 

pelos meios legaes e é vista dos do. 
cumentos respectivos loonhecimentv 
e a factura commerciaJ, quando hou­
ver>. procederá ao exame e classifica­
ção do conteúdo dos volumes, cobran­
d? os respectivos direitos em nota de 
dlfferença. previamente rubricada pelo 
Inspector ou Administrador; 

IV - Processada e paga a · nota de 
dlfferença será a mesma presente ao 
chefe da repartição, que a distribui­
rá a outro funccionarto para proce­
der ao desembaraço e entrega da en­
commendai, na fónna legal; 

V - Entregue a mercadoria e !et­
tas, na guia de embarque, acção 
gradual do antigo methodo de arre­
cadação pelas novas guias mechani­
zadas_ que estão sendo entregues ás 
empresas e firmas para o pagamento 
mensal das contribuições . como, en­
tretanto, o novo serviço de dlstribUi­
ção de guias não abrange todas as 
emprêsas e firmas contribuintes. avi• 
se.mos que só decem deixar de reco­
lher pelo processo antigo as firmas 
e as emprêsas que tiverem recebido 
este mês cartão amarello de aviso a­
companhado de guia mechanizada. 

DIRECTOBIA GERAL DE 
PUBLICA 

SAúDE O CASO DA CIA. CANIFAREIRA EM 
LONDRES 

Inspeotol'ia, Sa.n1taria Escolar 
nica Medica 

Trabalho executado dmiante 
de julho proximo findo : 
Attestados de sanidade 
Receitas 
Consultas 
Pesq. solicitadas 

Cli. 

151 Companhia, Oantareira, declarou 
35 exactamente o seguinte: 

Fichas de escola.res organizadas 
Alumnos eneaminhados a espe-

A Embaixada do Brasil em Londres 
informou o Itamaraty de que Sir An­
tl:lony Eden, Ministro dos Negocios 

0 mês Estrangeiros da, Grá-Bretainha, na 
eamara dos Communs. respondendo 

20 a . uma interpellação do Deputado 
871 L1dal, soJ>re augmento .. de tarifas da 

49 "Pelas informações recebidas e pe-

eialistas O. D. L. 
Ophthalmologista 
EVicções de a.lumnos doentes 
Boletins de readmissão' 
Injecções feitas no amb. 
Curativos feitos no amb. 
Escolas Visitadas 

las de seus representantes aqui, pa-
22 reoe-me que a Companhia brasileira 
22 local, que é superintendida pela Leo-

6 polclina Rallway Co. Ltd. . espera re• 
3 ceber, em breve. permissão do Gover-

17 no do Estado do Rio de J·aneiro para 
23 augmentar de 50% as suas tarifas". 

Clinica Denta1·ia. 
Matriculas novas 
Attendidos 
Extracções 
Intervenções preparatorias 
Ob. -diversas ~ 
Curativos 
Altas po1· conclusão de trabalho 

3 

17 
296 

51 
14 

183 
57 

3 

PAB-A CLASSIFICAÇA ADUANEIRA 

A vista do resolvido no processo n­
chaqo no Thesouro Nacional sob o 
n.0 20.813, do corrente anno, o Direc­
tor das Rendas Aduaneiras recom­
mendou aos Inspectores de.s Alfan• 
dega.s que, pai:a un.1fonn1dade do ~r­
viço. ao remetterem amostras de !lo 
preparado de algodão, o façam em 
meadas intactas, em quantidade não 
úiferior a 100 metros e com etiqueta 
proprla, eomo se procede com as de• 
mais amostras, das quaes obngatoria­
mente devem constar o numero f 
data da decisão, com os dizeres da 
Ta.rifa e com indicação do artigo e 
te-xas respectivas. Outrosim, quando 
os processos acom_panharem duas ou 
mais amostras, devem estas obedecer 
, ordem numertca, de modo ~e pos­
ga,m ser facilmente disttnguiveis evi­
tando confusões posst'leis que pertur­
bem a regularidade do serviço. 

EXAME DE MERCADORIAS 

IN'l'Elr.CAMBI8 COMMERCIAL 
POt;ONO-FRANCil:S 

Por occas1ão do inicio das n~gocia­
ções commerciaes polono-francêsas, 
a imprensa polonêsa accentuou o in­
su!ficiente volume do intel"cambio en­
tre os dois _países. As importações da 
França na Polonia cifram-se, com e!­
fe1to, em 1935, a 41.8 milhões de zlo­
tys, o que representa 4.9 % do totaJ 
entre os países importadores de mer­
cadorias polonésas . A França como 
fornecedora da Polonia está em 4. 0 

lugar, após a Allemanha. Inglaterra e 
Estados Unidos. No referente á.s ex­
portações da. Polonia para. a França., 
a.ttingiram, no ultimo a.nno, a 32 . 6 
mUHôes de zlotys, ou 3 . 5 % do total 
das exportações da Polonia. Como 
compradora dos productos polonêses 
a França está em 9.0 lugar, a.pós a 
Inglaterra, Allemanha. Austria, Bel­
glca, Tcheco-slovaquia. Suecla., Esta• 
dos Unidos e Hollanda.. 

COMMERClO DE ALCOOI, 

Pelo v-ereador Heitor Beltrão foi a­
presentado á Oama:ra Municipal wn 
projeoto regularizando o eommercio e 
a aistribuição de aJcool no DLstricto 
Federal . Estabelece que todo o alcooJ 
aqui chegado sómente poderá ser en­
vasilhado em tambores de ferro. her­
meticamente fechados, e a sua. des­
carga e armazenagem só se tornará 
eHectiva depois que a fiscalização de 

o Dlrector das Rendas Aduaneira~ tnflammaveis conceder a respeetiva 
recommendou aos Inspectores das guia de transito . Os volumes de alcool 
Alfandegas que, em todos ~s casos de em tra!ego e provim:los dos armazena 
1senção ou reduçção de direitos que distribuidores sera egualmente a­
ge torne necessafto o exame de mer- compa.nha<ios por guias de transito, 
cadorta providenc1em para que esse pagando cada guia 1$000 de sellos de 
exame 'seja feito exclusivamente por el<pediente e sendo valida por 48 no­
laboratorios officiaes, de vez _que os ras . Nenhum estabelecimento de va­
laboratorios particulares não tém ~u- rejo poderá receber diariamente mais 
toridade legal para assegurar aos m- de dois volumes de alcool. devendo 
teressados, quaes direito~ ou vanta:- ser este passado para garrafas ou ll­
gens especiaes estabelecidos nas leis tros, excluindo-se o a.lcool â.s 1ndus­em vigor. Todos laboratorios, allegou, 
ainda, poderão quando mu!to o,!11entar trias. As novas licenças para armazens 
partieul8.rmente a classiftcaçao de distmbuidores só poderão ser concedi­
mereadortas submettidas a despahos das !óra, das áreas dos dtstrtctos da. 
nas Alfandegas. eandelarta, S. José. Gloria. Santo 

Antonio, Santa Rita e Sacramento. 
ENUOMMENDAS TRANSPORTA- Todos os estabelect.mentos que com-

OJt VIA AEREA j merciarem em artigos 1n!lammaveis, 
DAS P pelas leis em vigor. ficarão obrigados 

f nnidade com o resolvido a paga11. até 26 de fevereiro, na dele• ~:e ~np;ojecto dos processos ~s . gaela de tnflammaveis, emolumentos 
~. 906 e 12 .908. deste anno, o Mlms- ãe registro na tmportancta de 100$000. 
tró da Faizenda recommendou ª<?s 
Inspectores das AlfandegM e Admt 
nistradores das Mesas de Rerraas A -
fan.degarias que, no desemba;raço df 
encommenda.s transportadas por v a, 
aerea., observem as seguintes . mstru~-
~ es em harmonia, com O estabeleci-
~ pelas circular.es do M1nisterio, ns • 
64 de 30 de maio de 1934. e 23, de 5 
dé junho de 1935: 

1 _ A' chegada do avião pr,oceden• 
•. te de poitos estra,ngeiros, o sr. Guat­

da.-mór ou quem suas vezes fizer, que 
d verá , estar presente ao aeroporto, 

Alõ;MLO DE MENDICIDADE CAR­
NEIRO DA CUNHA 

Boletim da. sema.nai de 26 de juJho a 
1 de a.,?Osto ae 1.936 

Visitas - o Estabelecimento foj. vi­
sitado por Ll pessõas, cujos nomes 
constam dn livro de presença. 

Serviço Medico - O dr. I:Olll'iva) 
Moura que esteve de semana. nao visi• 
ton o estabelecimento. '. 

Donativos - Foram fetto_s os se­
p;uintes: Isabel 'li'eixeira FUbe1.ro1 men­
sa Hdade de julho. 60$000; . Ponciano de 
OHveira, mensalidade de Julho, 60S000. 

Movimento de indJitentes - ~xis• 
t,iarn 103 a,sylados. Entrou O. Sah1ram 
3. Fieam existindo 100 . , sendo 43 ho• 
mPns e 5'7 mulhAPes. 

SERGIPE 
.ALEGRE 

(Conclusão da 3.n pag.) 

Dos esportes da "A Republica" 
eu sou ohrontsta chinfrln ... 
Assigno Edmundo Mala. 
mas sou Chico de il3a.1m . •• 

Todos riram. Foi geral a gargalhe._ 
da . Sómente elle não achara graç:1 
naquillo . 

Três dias antes de vir {'Iara a Pai­
rahyba. annunciel aos meus collegas a 
mtnha partida. 

Disse-lhes que íria continuar os 
meus estudos em Recife, para cuja 
Faculdade me haviai transferido. · 

No dia da partida la estavam todos. 
Houve risos e pilherias. E como a 

mania de versejar fosse sempre a 
mesma, o meu amigo !Edgard Duarte. 
tcliante de todos os outros amigos, ao 
rver largar ferros o navio, versejou co­
mo sempre: 

"Pa11te amigo Luciano, 
segue o teu destino e parte: 
mas não te esqueças já.mais 
do amigo Edgard -Dua:rrte ". 
De facto. a saudatle ficou. !Eu já. 

mais esquecerei os meus amigos e a 
minha tenra. 

E como um preito de saudade e 
uma homenagem sincera, escrevi es­
ta chronica que outra expressão não 
tem, senão a sentida expressão da, 
nu·nha saudade agradecida. 

17 - 7 - 36. 

€OMP ANHIA "GREAT­
WESTERN" 

O novo inspector do Traw 
f ego do l.º Districto 

Tendo deixado as funcções de 
inspeefüT do trafego do l.º Dis­
triclo da "Great-Weslern ... com 
séde ne la capital, o dr. Pedro 
Benlo Collier. que v e assttmir 
a direcção dos ser iços de loco­
moção da referida Companhia 
em Palmare ·. acaba de tomar 
posse daquelle cargo o sr - Julio 
Poupe <,:rão. 

• esse ent ido, rebemo ·, hon­
tem, uma circular ele communi­
cação. 

Jeltoi, a direito de exportaqáo 
Semana de 3 a 9 ele agosto : 

Po1· litro: 
AguardentP de una 
Agua,rdente de mel 011 ca-

chaça 
Alcool 

Por kilo: 
Algodão Ser tã.o sirodó 
Algodão Matta 
Algodão em caroço 
Algodão rebeneficiado 

tão 
A I g o d ã o rebeneficiado 

Matta 

Ser-

Algodão - Residuos de p1ô-
lho rebeneficiado 

Residuos de piôlho bruto 
de descaroça.dor 
Arroz descascado 
Assucar refinado de 1 n 
Assucar refinado de 2.~ 
Assucar de usina 
Assucar triturado 
Assucar cryslial 
Assucar branco 
Assucar demerara 
Assucar someno 
Assucar mascavinho 
Assucar masca vado 
Assucar bruto sêcco ou 3.0 

jacto 
Assucar bruto melado 
Borracha de mangabeira 
Borracha de maniçoba 
Batatas nacionaes 
Café 
Café moido 

Por cento: 
Cõco 

Por kilo: 
Oouros de boi, sêccos salga• 

dos 
Couros de boi, sêccos espi­

chados 
Couros de boi, sêccos flôr 

de sal 
Couros verdes 
Couros de bóde 
Couros de cauneiro 
Courinhos de outras espe-

cies de animaes 
Por litro: 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 
Feijão macassa 
Fava 
Milho 
Oleo refinado de semente 

de algodão 

$300 

S290 
$45;) 

3$500 
3S400 
1$300 

1 750 

1$700 

$600 

$250 
$800 
5900 
$800 
$700 
$560 
$559 
S540 
S520 
$460 
$420 
$320 

$320 
$260 

1$500 
1$500 
1$200 
lS200 
2$000 

2-2$000 

2$000 

3$000 

2$500 
1$500 
9$000 
8$000 

4$000 

$3,00 
$800 
$500 
$500 
$150 

1$'700 

TRANSFUSÃO 
D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTI O PESO 3 Klt0S 
Um fortificante no mundo com 8 elementos tonicos 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS, 
EXGOTADOS, ANEMICOS, 

~~P->i~ MAES QUE CRIAM, MAGROS, 
CRIANÇAS RACWTICAS, 

Receberão o effeito da tmnõfusão do 
sangue e a tonifioaçá,o geral do orga­

nismo, com o 

DIVUtGACiO E PROPAGANDA D0 
ESCOTÍSMO NA PARAlíYBA 

No patriotico proposito de cooperar 
com o genel'al Newton Cavalcanti, o 
grande animador da diffusão do esco. 
tismo em varios Estados do Nordeste, 
para a ci:eação das organizações esco­
tistas em nosso Estado. o Rotary Olull 
de João Pessôa." que se vem constitu. 
indo um propugnador dos interesses 
collect.ivos, ;vem. com esse fim, reali. 
zando em suas sessões sema.naes. pa-
lestras instiructivas sobre o assumpto. 
tendo em vista melhor tornar conhe­
cidas as elevadas finaJ,idades do esco­
tismo e sua utilidade na educação da 
juventude. 

Publlcamos. abaixo. a ultima pa~ 
lestra a respeito. proferida na sessão 
de 18 de julho ultimo, pelo rotariano 

realizadas periodicamente grandes 
WORLD J AMBOREES. que são uma. 
concentraçã-0 1em determinado pais. 
que se revesa, de representantes de 
todas as nações do mundo. das res. 
pectivas organizações de escoteiros, 
que durante uns il5 dias reunem em 
acampamento. composto das tendas. 
ou barracas dos escoteiros. ostentando 
cada umai o respectivo pavllhão na.. 
cional. 

Tive o t'nse,io. aliás muito grato. de 
assistir ao WORLD J'AMBOREE', que 
se reuniu em l.924 em Copenhague. e 
onde estava também representado 
condignamente o nosso caro !Brasil, e 
tive mais o prazer de fazer uma visita. 
á tenda da delegação brasileira, que 
me recebeu com evidentes signaes de 
alegria e supresa. por dirigir-lhe lo­
go a paJavra em português, e que me 
tratou com a proverbiaJ gentileza 
brasileira . Einar Svendsen : Quanto ao movimento na-OionaJ, que 

"Meus companheiros: : se observa actualmente aqui no Nor. 
Apenas estas poucas palavras cm dêste, sobre o escotismo <escotismo ou 

aUençáo á lncumb.encia, Qtlt' mi> foi escoteirismo, com vistas ao nosso ca­
confiada.. para dizer aJgama coisa dos ro companheiro Coriolano?) não :po. 
meus pont.os ele vist.a sobre o l"l'\OVi. demos deixar de mencionar a. figurR. 
mento escoteiro , patriotica. do ge1ieral Newton Oaval-

Além do lado humanltario c -.)cial, canti. que tem se dedicado de umai 
que o movimento encerra. e que foi forma abnegada e enthusiasmada, in­
brilha ntemente discutido em reuniões cança el e de girande visão futura. pa. 
anteriores, pelos nossos companheiros ra conseguir triumphar os altos ideaes 
Nerva e Arcoverde. temos também de que o animam em beneficio da bene. 
encarar e considerar o lado moral e merita campanha que está promoven­
physico. que aliás são bem importan- j do em pról do escotismo. 
tes . Do aspecto moraJ Lemos que Si estamos em debito para com a 
ob ·ervar. que o regulamento da or- 1 causa do escotismo neste Estado, como 
ganização do escotismo determ1na I disse em nossa reuniá-0 de 27 de Ju­
muitas obrigações uteis e de grande nho o nosso prestimoso co:mpanheiro 
alcancf', estando em primeiro plano o Arcoverde. julgo ser tempo de saldar 
dever , que bem o escoteiro de prat.icar este compromisso. haja visto o exem­
diariamente uma bõa acção. por pe- plo de Alagõas, que tendo começado o 
quena que seja. Em beneficio do des. movimento muito depois que aqui co­
envolvimen~o physico existem os ex-er. gttamos do mesmo assumpto. já o poz 
cicios de esporte e gymnastica, quer em exeoucão. conforme constai da no­
seja pelo systema da gymnastica sue. ticia seguinte do "Jon1al do Commer­
ca. que hoje ostá mais em desuso, pe. cio", do Recife. de 4' do coHente: 
los seus movimentos bruscos e um 
t,anLo violentos, quer seja pelo syste- ALAGbAS TAMB·EM !3E M0V'I-
ma do dinamarquês I. P. Muller, MENTA 
ba.starite conhecido. ou a,inda pelo me_ 
thodo de Bevtram. que foi introduzi­
do aqui na Escola Normal. pela minha 
enteada Ruth, quando professora de 
gymnaslíica Itaquelle estabelecimento 
de educação em 1931. quer ainda pelo 
systema moderno do dinamarquês 
Niels Bukh, que tem feito varias 
tournées para apresentação do.s seus 
0h11nnos. em e~hibições monumentaes. 
pelo mundo intetro . 

Oom esses exercicios physicos e com 
a pratica diaria de bôas acções tere. 
mos conseguido o ideal de peri!eiçáo 
desejada para todas as gerações. tan­
to actuaes como futuras, encenado 
no a..ntigo principio romano: MENS 
SANA IN CORPORE SANO. 

Em se tratando da organização do 
escotismo não devemo,s esquecer. que 
é uma organização ná-0 sómente na. 
ciona:l dentro de cada país. como espe­
cialmente internacional. abrangendo 
todas as nações cultas do globo. ten­
do á. sua 'frente a figura inconfundí­
vel do general inglês Baden-Powell . 
que muito tem se esforçado para con­
seguir o gráu de p:uogresso e appro­
ximação entre as juventudes dos pai. 
ses participantres da organização dos 
BOYS-SC0UTS . Para esse fim são 

DR. JóSA 

o major Werner Campello, que foi 
encarregado pelo general Newton Oa.. 
VAilca.nti de fomentar o escotismo em 
Alagõas. communicou, em longa car­
ta. todos os trabalhos 1·ealizados, em 
uról do movimento escoteiro naquelle 
Estado. 

Nessa communicação. entre os as. 
sumnt.os tratados. declarou já está 
constituída a Commissão de Propa .. 
ganda e Organização do Escotetrlsmo, 
devendo a sua primeira 1·eunião ef. 
fectuar .se dentro em breve. 

Declarou o major Camoello ter tido 
a campanha lairga, acolhida em todos 
os circulos sociaes aJairoa.nos, reinando 
grande enthusiasmo alli. 

:F'inalizando estas ligeiras observa. 
cões quero pois concitar aos meus 
dignos companheiros. para, encerran­
do a phase prepara.toria do problema 
do escotismo entre nós. q1:1e foi aqui 
bastante discutida. passarmos á. rea. 
!idade de nossa accão em beneficio do 
e1'tabelecimento effeotivo da or:ganiza~ 
cá-O e funccionamento do escotismo no 
EsLado da Parahyba do Norte. seguin­
do assim o antigo adagio labino: 

REIS. NON VERBA. 
ixi ". 

MAGALIIIES 
MEDICO ESPECIALI 'f A 

FAZ QUALQWER TRATAMENTO E OPERAÇõE ' DA DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NA,;tilZ E GARGANTA 

Consuftorio: - Rua Duque de Caxias. 504. De 2 ás 5 horas. 
Residencia: - Rua Visconde de Pelota-s. 242. 

JOAO PESSOA 
!) 

:acederá á visita regu1amenta1r' re­
Q~ebendo as respectivas enoommenda.s, 
que :fará recolher ao annazem alfan­
degado especial, onde houver, ou/º 
de bagagem. No caso de chegada t . ra 
da hora regulamentar de funcciona-

d rmazens serã..o esses vo-== ei~hados 'á Guarda-mofia 
e remettldos ao armazem na~t~ª 
hora. do expedtt:nte do dJ,a somm~;das 

Escala ae serviço - Pelo Conselho 
foram designados para o serviço da 
semana de 2 a 8 o di "ectol! João dos 
Santos Ooêlho, n medi~ dr. Osc~r 
de ()astro e a "P11a1mac1e. Lonrlres 

Oleo crú de semente de al­
godão 

Oleo de semente de mamona 
Por kilo: 

S650 
1$500 , DR, ALVES DE MELhO 

11 - Recolhidas as enc 
ao armaum, mediante recibo d!) ~iel. 
serão os papeis, depois de rubr1eados 
pelo Guarda-mór ou qµem su9:5 ve­
us fl7.er enviados ao tuné&onano de• 
mgna.do 'para a conferencia. da bata: 
l&ml para O devido desembaraço da.o 
mesmaii• m _• o eenferente da bagagem. em 
presença do destin&tark> da encom• 
menda. oualidade qu.e será prov~ 

NOTAS - Além do& a&'Vlados ma­
trteulados, extstem mais 15 em obser-
va.cã.o. ti o esta-00 sanitario do Asylo con: -
nua sem aiLerac;áo . 

Pasta de semente de al-
godão 

Rasp.a.,s de solla polida 
Raspas de solla enve1miza.da 
Semente de algodão 
Semente de mamona 
Tacões ou quadrM de ra8pas 

de solla. 

$220 
2$200 
2$700 
8130 
$250 

1$600 
BiEC.E~EDORIA DE RENDAS DO Vaquêta ou couros pirepara-

EST ADO DA PARAHYBA I dos . 4$'700 
o demal.6 n,-oduetos constam da Pautai dos prinoipaes generos de pro- s ' 1"" 

aucç.ã.o e anuftcwn. dC> Estado u• rauta geral· 

ADVOGADO 

R si I ncia: --- Av. João .Mach~do, 68.~) 
Esc1~iptorio: - Rua 0uque de Ca}.íias, 320 

JOAO PESSOA --:- - PARAHYBA 
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A Guerra Microbiana 
A mohilisação e o emprego do "exercito bacteriologico" 

- Suas !)ossibilidades e suas consequencias 

O JAPÁO CONQUISTA NIP• 
P0NICAMENTE O MUNDO ESTRELLAS E VENDEDORES 

Aspectos e segredos do ex­
pan ionismo dos productos 

(F, pecial da U. J . B . para A União) é dos mais faceis : pode ser directo, de 

'DELEGADOS E PRODUCT0RES 
ANIMADO CONCLAVE 

REUNEM•SE EM 

E' admi ivel uma guerra bacterio- homem a homem cpeste pulmonar, japonêseS 
logica? E seria passivei regula.mental. que produz 100 % de mortalidade); e Nova_ York, julho (Correspondencia pec1uenina Palsy L ee Parsons no elen . 
a? Em Pascal encontramos a resposta: indirecto, por melo do rato (forma especial) : co. 
'' Quando não se pode fazer o que é bubonica que produz 80 % de mortali. (Especial da U · J · B · Os impagaveis W heeler e Woolsey 
justo. a inda que forte , faz-se o que é dade) . p~ra A . pniã.o) · Aquillo que a imprensa especializa- d-upla famosa, farão cLuas comed'ia; 
forte, ainda que ju to''. E essa é. ape_ E cumpre não esquecer a raiva ou da tem classificado como " a assem_ em estyZo ultra-pa,rulego. 
sar dos factos, das convenções, das hydrophobia, que pode ser facilmente O J apão trata de apoderar-se de bléa mais interessante do anno", reu- Edward Arnold, pr odigioso actor ea-
ccntroversias e das declarações dos ma- tr::- 11smittirla. todos os mercados do mund0, com os niu-se com t odo o r itual e em meio racteris l ico, interpretará o papel do 
iores sabios do mundo a opinião ge. O dr . Romieu enumera, c0mo sus- seus productos baratos. E essa poli- de índescriptiVel enthuasiasmo no ladr ão. Jim Fislce no filrn " The Rob-
ral. ceµ1,i eis de· fornecerem elementos ao tica do Imperio do Sol Nascente vem Grande Salão Sert do Hotel Waldorf- ber Barons" , cuia actuação irá reve 

Admit,t, indo. com a sociedade das "exercito bacteriolog!co", o carbtmcu- affecta.n cto os EStados Unidos, tanto Astorta. a,ss1:m chamado em 1ionra ao lar ao 111/UITl,dO os methoaos nefastoi 
Nações. que "pelo caracter particu- lo. a febre aphtosa. enfermidades que. em seu mercado interno, como em famoso pintor hespanhol José Maria dos barões elo cLollar em suas activi­
larmente idioso. a guerra bcteriologica aliás, podem ser transmittidas ao ho- suas exporL-ações. O Imperio Britan- Sert, autor dos famosos freseos que a_ dades no seculo passado. 
suble aria a consciencia universal, em mem nico vem soffrend0 ª1ndª mais, pela dornam as sua-S paredes. A peça laureada pela alt a crítica a-

- · te 1 - . sua maior dependencia do commercio d ' - d proporçoes nnmensamen ma ores Apesa r da motorizaçao dos exerci. exterior . . A irecçao a RK O, em detercncia meriowna - ' ' Wintersel ", sensação 
que qualquer outro meio de guerra" , tos, o cavallo ainda é indispensavel nas Os domínios britannicos, suas co- ao caracter especia~ das decorações do theatral contemporanea de Nova 
não devemos considera La como im- campanhas . Marcena.c estuda todas as lonias, mercados -estrangeire,;) e in- Grande Salão Se,·t, prescindiu das York , levada á téla pela RKO, coni 
passivei. Ha a lguns seculos. Bayard doenças capazes de dizimar os ani- ternos, foram inundados pelas mer- phantasticas decorações cinematagra- Burges.s Menedith no pa,pel, principal. 
pediu que o mosquete fosse condem- maes necessa.rios aos exercitos. quer caclorias japonêsas, em um gráo alar- phicas que commumente acompanham Essa peça alcancou o premio Pulitze-r. 
nado p<>las leis de guerra. pois repro- para fins militares. quer para alimen- mante . Emquanto a.s actividades es- taies reu-nióes, provocando assim me- O menino Bob'by B,reen, o proàigio 
vava essa arma de covardes, capaz de tação das tropas e da população civil. pectaculares dos militaris tas japonê- recidos elog.ios pelo respeito tributado de oito awnos, astro do novo Jtlm 
matar . sem combater , a um cavallei. P ara que uma cultw•a microbiana ses na China attrahiam a attenção á arte do emimio pintor. " Lel's Sing Again", e c:.uja estréa, no 
ro valente ... Em 1915. o caracter obtenha sucesso, é necessario um ter- geral. a guerra commercial nipponi- Mais de 300 delegados americanos e Roxy de Nova York, prolongou-se por 
edioso do emprego dos gazes revolu- reno favoravel. O microbio não é ca- ca só foi percebida pelos industriaes estrangeiros, installaram-se commo_ duas semanas, a pedido geraZ, a1)1Ja . 
clonava o mundo ; hoje . ão esses gazes paz, por si só. de desencadear uma e commêrciantes, directamente pre- dament~ em vasto . semi-circulo em recerá em tre"s f i lms RKO de 1936137 
empregados diariamente pela policia . epidemia. Faltam-lhe, para tanto, os judicados . , fre"!-te a _mesa presid1da pelo_ mestre de proãuzidos por SoZ Lesser. ' 

A verdade é que nem a Moral, nem I agentes recept ivos . E isto, justamente, Em 1934, as exportações do Japão cerimonias, sr. Ned E. Deptnet, e q~e Para satisfazer aos nu,rnerosos "Ians" 
o Direito , co1:iseguem oppor barreiras pode crear um obstaoulo á guerra mi. -sem incluir as das coloniaas e pro- s~ ach_ava ladeado dos 8?,;S , Sam, Bn_s- das aventuras de pulso da téla, a 
a belligerantes, 11,a esco,lha de sues crobia.na. A h ygiene pode offerecer tectcrados japonêses _ para as co.

1 
km, dzr~ctor da; Producçao,· Phtl Reis. RKO apresentará G eorge O' Brien em 

meios de combate. meios de defeza efficiente contra ata. lonias e domínios britannicos. alca.n. ma-n, vic~-~reszdente, encarr~gado da seis fil?ns, produzidos por George Hir-
A guerra microbiana será conside. ques dessa natureza. A preparação do caram O t otal de 515 .242 .480 yens . Exportaçao, Leo Spitz; _ presidente e liman. 

rada como legitima, si puder assegu. a taque. implica na preliminar organi- No mesmo período, 0 Ja~ão exportou, M_. H. Aylesworth, presidente da mesa O famoso Dick Grace, aviador gue 
rar o exito . Cimvem, entã-o. estudar o sação da defeza . O paiz que tiver so- para os Estado Unidos, productos directora,, e outros _ vartos a:zto~ _ ele- se especializa em acrobacias aereas 
novo perigo, precisar suas consequen. nhado com offensivas de microbios. no valor global de 398 _928 _139 yens . mentos da produoçao, d!5tnbuiça0 e terá um de seitS sensaoionaes roman: 
cias e preparar os elementos de de- terá que prever os menores detalhes A rivalidade economica é, frequente- do.s Ci?7-emas da companhia. Todos ap~ ces ttansposto á tela, com grande en. 
feza . terá que vaccinar todos os seus ef- mente a causa de hospitalidades in- plaudiram calorosamente ao ser an,_ scenação, e cujo titulo será " Mirage", 

P ara que uma enfermidade conta. fectivos humanos e animaes e estudado ternacioiaaes. A continua penetração nune!adn que o programma de pro Além dos astT'os e estrellas acima 
giosa nasç-a e se desenvolva são neces- minuciosamente a prophylaxia do mi- das industrias a llemães reorganiza - d'!-lc?a;o da temvorada de 1936137 con- mencionados, contará a RKO_RADIO 
sarios t.rez elementos: crobio que vae empregar. o paiz ata- das nos mercados inglêses, antes da sisti~ia de 54 f1lrns de grande me_tra- com a participação de A nn Sot1iern, 

l.ºl microbios virulentos; cacto ver-se-á diante de mul tiplos Guerra Mundial despertou sentimen- gem. 107 co7n:e'!,ias e assumptos l?.gei_ Anne Shirley, Gene Raymond. Pres-
2.º> lierreno receptivo; problemas; deverá pensar na possibi- tos hostis pa r a a Allemanha que. por 1"0-~:. àn 11r<'~ 1_m_7n.~11 "Marcha do T~m- ton Foster, John Beal, Marqot Gra~ 
3.ºl ausencia de meios de lucta. lida.de da infecção. precisar o diagnos- ua vez se reflectiram no oampo di- po , dos nottc1arios Pathé e dos films hame, James Gleason, S11iihh Ballew, 
O microbio verulento é facil de obter. t ico. fabricaJ· vacinas e soros. Durante plomatiéo . d~ desenhtJs rtnim ados e caricaturas a, Walter Abel, Georges Metaxa, Eric 

Todos os homens de laboratorio co- P~"P tenmo . a Poidemia terá tempo de Mas, a arremetida japoitêsa obe. cores " Sym1,honia,~ Maliwas" ~ " Ca- Blore, Erik Rhodes . Moroni Olsen. 
nhecem os methodos que permittem sobra para evoluir, extender.se e pro- dece a methodos disl,lnctos . Trata. mondongo ~iftckP-'IJ de Walt Disney. Owen Davis Jr., Doris Duàle71, Betty 
diminuir a virulencia. ou e:xaltal-a. o ctuzir os maiores males. se de um esforço nacional, cuidaào- O p~·oposzlo_ da RKU - explicou o Grable, John Arledge, Bar bara Pep­
numero de agen tes pathogenicos sus- A ausencia de meios para a luct.a sarnente planejado. para inundar os sr. _R_eisman e_ àe pro11er1utr na mesma per, Patrícia Wilder, Harriet Hoctor, 
ceptiveis de serem utilisados contra o contra um ataque dessa natureza re- mercados do mundo e. especialmente, 11olitica f'_nfenor cwi respe ito a titu- Ray Mayer, Eduar do Ciannelli, Lucil. 
homem ou contl'a os animaes é muito sultará não só de possiveis infecções. os da Asia America do Sul e Africa los deftmllv0s dos ftlms, isto é, a em._ le Ball, Jane Hamilton, Maxirne Jen­
grande . mas, ta.mbem, da ignorancia do peri. rom merc~dorias ja.ponêsas de tod~ P;êsa só annun~iará agora apenas os nings, Anit a Colbv e muitos outros no-

O dr . Romieu , uma das maiores au. go. na qual se encontrará a nação atft- a sort.e. deste os tecidos, até as bicy- tiEuios de reduzido numero de ,produc- taveis, e que trabalharão dirigidos ,pelo., 
ctoridades no a.ssumpto. examinou o cada. á vista do segredo da prepar ção. clet.as , desde os brinquedos a té o ci- ço~s, r eservando-se o direito de ter- mais eminentes e mais bem po.gos di-
que chama de "tropas microbianas cumpre accentuar que O microbtos mento . minar o rest o ao correr da t emporada reotores de Hollywood. 
mobtlisaveis contra o homem". Eli- constiutem trepa indisrip!in da , que De de 1926 at 1933, a expcrtações utilizando ~ssumptos do momento ; Abrilhani arwm a assemb~a da 
mina elle as enfermidades epidemicas, não obedecerá-o ord ns de E tados Ma. japon · s, principo.lmente as de te- d._e . grande. interesse mundial. Essa ,po_ RKO com a sua presença. as artista! 
cujos agentes são desconhecidos, ou iores . A identificaç- o de uma enfermi. idos, para · colonias britannica , litica, af firma ainda o sr. Reismarn, Lil11 Pons, Doris Dudley, Burg_es M e. 
não podem ser cultivados nos labora. dade infeccio a, a organização de ua alC'ancaram tae propo ·ções. que a provou ser de gr~~es vantagens pa,ra redith, Bobby Breen, I-Iarriet H illiard, 
torios, como a. grippe, a escarlatina. prophiJaxia, a fa bricação de acinas e in u ri•1 de L nr hire se viu seria. todos quan;tos distribuem pelo mundo John Beal, Harriet• Hoctor. Charles 
Depois. cit a em um segundo grupo, as sôros. são trabalhos delicados, e minn- mente amea<:ada. Simultaneamente. os films RKO-RAD/0. E no caso da Collins, a mimosa Patsy Lee Parsons 
enfermidades com microbios conheci,. ciosos . E' possível que nos encontre. a India foi inundada c0m tecidos ba. t em'T)or ada de 1936 137, taes vantagens e o escriptor Leslie Charteris, autor 
dos e facilmente incorparaveis como mos frente a enfermidades desconh . ratos, que omp Liam até com a pro- serão ainda maiores, por i~so que, não da serie de novella "Saint"' a ere-ni 
"serviço auxiliar de guerra": a d1- cidas, contra as qnaes não s rá po - du ão d " fabricas !ndús. que empre- só qu~nto á quali dade e quantidade levadas á téla pela RKO-RADIO. 
phiteria, a meningite cerebro-espinhal , sivel fabricar vacinas. contra as qua am u abo lhadores a borígenes, ao~ dos f ilms, e!t:ellas e direatores, esta A collaboraçáo que com tanta e/N-
o paludismo. a febre amarella. nossos meios de luctar são imparentes , quae pa íl m sal. tio infe1•iores aos do t em1Jorada ira superar em mui to ás ciencia est á demonstrando a entidade 

O terceil·o grupo comprehende a Não é po ivel prever O futuro s Jop o. A Al st.rah . a Africa do Sul, o anteriores. brasileira RKO Radio Pictures do 
peste, o typho. a cholera, a desinteria nos é dado esboçai· lgiuna coil a d Canadá foram igualmente a.U.ingi los Ent re as estrellas prinoipaes que to• Brasil, S. ~-· hf!'bilmente dfrigida pe~o 
bacillar . as affecções typhoydeas . o que será a guerra microbiana que I Em 193a. govêmo inglês ameaçou maráo parte na producção RKO de , sr. Nat _Ltebsk~ d, com sede no R:.0 

cultivo do agente da peste não offe- breve, terá pape l conslderavel a d _ pôr m praUca r pr a_lia_. Em con~e- 1936137, destacam-se Katharine Hep_ de Janeir_o e f zliaes em ~antos e Sa.o 
rece dificuldade. O contagio do homem sempenha1· . quel11.:1a clb,so, uma m1ssao econorn10a burn, em doi-s fil?ns, o primeiro dos Paulo, fdoi atltadamenRtKe Oe1oRgiad~a peloPvhz.-l 
,----------------------------------- japon sa transport,ou-se para Londres. nvnes se intitulará " Portrait of a Re ce_presi en e . - a io, sr . z 

onde s tr varam entendimentos e ne. bel" e será produzido e dJirigido po; Refaman. Em seu ~iscurso, accentuo_u 
gociações durante um anno . Não foi Pandro Berman e Mark Sand'rich e~le o seu agradecimento pelas _a~tz­
possivel chegar a um accôrdo definitl . ,·espectivamente O titul d d• v1dades .de todo o pessoal brasilet~o, A PENA PARA OS 

COMMUNIST AS 
vo. Quando se estava para chegar a ilm m , · 0 0 segun ° contribuindo 11ara augmentar o e:r.ito 
uma decisão. os delegados japonêses f Fr ~ica ª"!-tido em reser-pa. dos ffl!ms RKO na grande repitblica 
pretextaram a necessidade de pedir nu ej1.lmAstªir_e appa~ecera soztnho ào Cruzeiro do Sul. 1!Jm seus elogios, 

Õ T k' · 1 .m . musicado, e 1untamen~e _com destacou tambem o sr. Ben Cammack 
instrucç e a o 10 e. assim consegu - Ginget Ro?ers em outro. A_s diJticul- ..,..ela s·ua •"" telligente gestão em pról 
ram delongas de semanas inteiras. As dade h d t l t .,, •. ,. 
nego~iações fracassaram completamen - s avi as en re O gema As aire da co11;fraterntzação cinematographica 

MARIO PINTO S·ERVA 
(Deputa.do á Assembléa Legislativa. 

de São Paulo) 

te e o Ministerio das Colonias fixou e ª RKG foram solucionadas com um das Americas labor titaniico que re­
uma quota. para as importações japo- augment o consideraVel de salar-tos, 0 quer os dotes 'de um verdadeiro dtplo­
nêsas, extensiva a t odas ª" colonias mesmo succedendº c_om Ginger Ro. mata conforme demo-nstrnu elle e,n 

~ gers. Esta estrella firmou contracto ' · 
britannicas. excvusivo de cinco anno . RKO sua _visita a todos os povos da Amerzca 

Nos circulos diplomaticos temia-se · b • s com ª , Latina. 
(Copyright da U . J . B . munistas, os qua.es nunca mais pode- uma guerra. commercial abei·ta e de. n. .ase de resrpettavel augmento de sa- Os 300 deleqados assistiram á pri. 

paJ·a A União). riam pisar o solo naciona l. clarada, á vista das restricções impos- lario. meira exhibiçlio privada do novo f ihn 
PirE!tendem os communistas depor Por essa forma se acabal'ia definiti.. tas, então, como represalia , pelo Japão, Ginger Rogers interpretará o papel de Katharine Hepburn e Frederic 

o govêrno federal do Rio, bem como vamente com o communismo. E de- f.s mercadorias inglêsas . Isso entre- ae _es~rella no /ilm "Mother Carey's March. "Mary Stua1"t , Rainha da Es­
tados os governos dos vinte e um ES- pois é sem duvida cheio de inconveni- tanto, não se deu. pois os japonêses Clii.nclcens" , baseado na conhecida no- cossia" , e a duas sce,nas de dansa do 
tados e; os dos mil e quinhentos muni- entes o systema actual de communi- precisam productos de fontes inglêsas. vella de Ifote Douglas Wiggin, e tam- f ilm de Fred Astaire e Ginger Ro_ 
cipios, revogando não só a Constitui- cações para taes detentos pois que fi- como O n!ckel do Canadá, para fabri- b~m em 011,tro filrn musicado que te_ gers, "Swtng Time" ora em andamen• 
ção da União, como egualrnente as das cari.amos com uns três, quatro ou cin- car munições. ra em Jack Oakie wm eZemernto de to nos studios da RKO, em Hollywo• 
vinte e uma unidades federa tivas e to- co mil communistas a serem sustenta - os japonêses emprehenderam, logo destaque no elencô'. Esse fa1noso co- oà. As exhi bições foram feit.as no sa­
cias as leis federaes, estadúaes e mais dos pelos ~hesouros publicos, á custa a seguir, a conquista de novos merca- mediante tomará parte ai nda em ou• lão · de projecção do Hot el Waldor,f­
tudo no país . 1 dos cofres eollectivos e, portanto, vi- dos, Intensificando seus a,taques com- tras producçóes da RKO. Astoria, antes do banquete ofjerecido 

E ficaríamos, sob o communismo, veriam do nosso trabalho. merciaes. Na India, as negociações A insigne cantora Lily Pons, cuja aos delegados. na noite de encerra-
entregues a um comité desconhecido, O mais interessante. entretanto, a foram coroadas de exito. Realizadas estréa em "/ Sing Too Much" causou mento da Assembléa Internacional. 
a ser nomeado segundo as instrucções constatar, oom relaçã-0 ~o commu1üs- directamente entre os dois governos, tanta apreciação, interpretará uma Desta forma terminou admiravelment e 
recebidas de Moscou . Isso · tudo sem mo, é que os peores preJudioados eom concretizaram-se num accôvdo de in- nova versão do· film •·street Girl" a serie de reuni ões, nas quaes p1tde. 
que previamente tenhamos o direito ell~ seriam os ~esmos ~rabalhadores, 1 tercambio reciproco . O Japão compra noutros tempos interrpretado por Bet: ram ter alg·uns dias de agradavel con­
de o saber ma.is ou menos positivamen- sena o prolebanado, senam todos os algodão e feno da India pagando em ty Compson e /ll)an Lebede/f. Pandro vivio, astros, est,rellas, directores, pro-
t.e, porque todas as manobras, todos os operarios de qua.Iquer especie. Por- tecidos. Berman produzi1:á esse fílm. dw:tores e distribuidores dos famosos 
conch~vos_. todas as tTamas e toda~ as que os OJ?eFarios são sempr~ os mais A Africa do Sul conseguiu chegar a A talentosa Barbara StanwJch ap_ films RKO-RADIO. 
consp1raçoe~ commum~tas no Brasil se desprotegidos. E com ? regime cm~- accôrdo semelhante-, pelo qual o Japão parecerá em duas fitas, sendo a prt- O sr. Reisman declarou que, ,<:e os 
passa_!ll no segredo impenetra,vel de mumsta os operarios nao teriam mais I se obrigou a comprar lã sul-africaina. meira "Behold the Bridegroom" com resultadas da te,npo-rada de 193613.7 
reunioes ~m que só entiram elementos I a liberdade de se emp1'.egarem onde cana. i l/e,-bert Marshall, actor que, c~n/or- asstm o j1istificarem, a proxima As~ 
desconhecidos es~udados ~as trevas quizere~ nem como q~1zerem. _Sob o O Canadá mantem commercio equi- me o seu longo contr~cto, 'T)ar,ticipará sembléa Inte,r1iaoion.al .<:e r e-im ir no 
do ~no~ymato mais abso~~to._ . commu~1smo os opera1ios. C!,esp10teg1- librado com O grande imperio oriental. tambem em outros filrns da RADIO. anno vindouro, em Hollywood, àecla• 
. E evidente _q~~ nunca_ Jª!lll_llS no seio dos. _seriam_ escravos_ do gover_no com- Mas, 0 .. dumping" das mercadorias a O t;amoso act<t inglês Rob,ert Do- ração que fez estremecerem as paredes 

oo povo . ~ras1len o sur%1U 1de_a alguma mumsta,. na.o . podelia?? ein1gr~~ do preços ext·raordinariamente baixos. Tlfl,t, -i~olo mundial, applaudido nos do bello e Grande Salcío. com. os de l.i ­
commumsta, a qual so germmou ~go~ nosso pais, sen8:m mob~lizad~s m1htar- provocou O protesto dos industriaes e {,dms 'O Co~de de Mont~ Christo•: e rantes a,pplaus0s de t odos os delega-
ra re9ente~ente apen~s nas cap1tae:, mente P8.'.fª aqm ou p~ia alh, para on- operarios que deram lugar á interven- 39 Degráos , apparecera num film dos. 

0 do pai~. em cl~sse_s _mais ou menos pa,_ de o gove_rno commumsta ~ntendensse, ção do govêrno canadaense. de grandes valores artísticos e que se_ --------------------
ras!tanas _de md1v1d_uos que, vivendo e receberuu~ os set~s sa,lanos e~ vale~ Esse O esboço geral da situação. Mas, rá _produzido ,pela entidade filial, a 
~essas c~p1ia~s, .queriam sem trabalho de ~ercadon_as, contendo determmada esta descripçáo não explba como O Ja- Reliance Produo'bions., a_ qual tambem 
sem mais esfo~ço apoder~r-se. fac1l- raçoe~ de alimentos. pão pode vender suas mei•cadorias a to!1L~rá a si a producçao de "Gunga 
mente de propnedades mais attrahen. E s1 1;>roclamassemos o communlsmo preços tão baixo~ Din , baseada na famosa novella de 
tes, affigurando-se-lhes que para tan. no Brasil o que aconteceria é que im- . • . .. Rud11ard Kipling, e "O Filho de Mon-
to o pr ocesso mais commodo é :oim- mediatamente teríamos aqui um blo- As ~icycletas japonesas, poi exem- te Christo". 
plesmente o deitar a mão nisso que queio de todas as potencias européas plo. sao desemba,rcadas em, Hamb1;1r- A mimosa lourinha Joan Bennett 
lhes appetecer e pela forma simplici- que viriam zelar suas propriedades, fº e poStas á.0 vendª· :mp~e~~1~ 1e~;~~ surgirá com o applaudido Fred stone' 
ma do communismo. suas emp1•esas e seus subditos . e n~arcos · om_ ess ' ir no fflm "JJy The Dawn's Early Li~ 

No interior inteiro do Brasil, onde Ei por que devemos cogita.v desde jã. fa.~icante anemao,.f•~~e 1~~m:if:i~~a e ght", escripto especialmente por Ge-
hablta o legi'timo povo brasileiro, do de revogar a disposição constltucio- mismo sf e~ei~~de os producto' ne Markey e adaptado por Horace 
âmago da nac.ionalida cte brasileira, nal relativa ao banimento. de forma em º1:.1 ros pa s. • .. . a Jackson. 
:não vem nenhuma aspiração commu. a podermos expulsar do territor!o na- Japoneses vêm muudandº os merc ·• o sempre querido artista John Bo 
nísta, simplesmente porque dividindo cional todos os brasileiros . que nos doi. d . 1 das mercadoriás ja, les nos dará um ou mais films, pois Õ 
todo o territorio do no.sso pais quase queiram desgraçar co!n a. implanta- . ?re 0 ~ 111 °i, explicado pelas va.n~ seu contracto com a RI<O contem cer­
que dá uma f~enda _para cada ~ · ção aqui do. commumsmo que elles ponesas po e se osam os industriaes tas opções, nesse sentido. 
Mas os commumstas. isto é, os i~d1vi- leram nos hvros vermelhos . tage~s ~e que g Joe E Brown - o formidavel come-
éluos ociosos e parasitas das capltaes, ___________ _____ nippoes. arios vivem em grai'ldes diante, o "Bocca Larga", virá em duas 
que, por terem lido os líVTOS vermelhos SITIO POR 6 •.ooocrooo a)l os ,ºp~r s sob ª mais rlgida dis- hilariantes comedias, produziclas por 
que chegaram no ultimo v-a.por da Eu- -' a~g omei açoe~, ebendo salarios irriso- Va1,id L. Loewn. 
ropa, se tornaram partidarios do tal TePreno pronrio, arbm·~za~o. ~I~~~na e pe c O inoomparavel Charles Boyer, cuio 
Karl Marx, esses acham que é mais -t .d f b), d svalorização da moeda japo. trabalho ao lado de Kat-hm·ine Hep-
eommodo ~ornar cont.a dos predios que Em ampla avem a com mmo 10, ê ª epi:oJ)orção aos valores estran- burn l~1.e trou,11:e tão merecidos laureis , 
outros edificaram e tiveram o trabalho a se1· ,calçada buevemente. Agua, n 8~• ~m tomara part e plincipalmente num 
d_e construir ,,,_...., • .!onomias, sacrif1- luz, exgôlo e omniibus á porta e ge~\0~ grande mechani~ção da indus. fil1n, escript(') especialment e para elle. 
cios_ e a bonds futuramente. Ponto cen- tr-!n· Sew Brown, (Jenial productor de oo_ 

Ehs P iedlo para acabar tral, hnh1'tado e de muito [uliu110. d) subsidios o:t:ficlaes aos exportado- medias, nos dará um /il?n de valores 
com o < • - ••v devia consistir em A res superlatíVos e que se espera ha de su-
renovar a a :> da constitui<;ão Ve1ula de ot·casião. A tratar na Esses qua,ti,ro fac tores constltúem O 11erar a todos os seus esforqos a1iterio-
vigente, na J: que veda o bani- avenida João Machado n.O 7,95, segredo do expansionismo eommerclal res. Terá Joe Pewner, Victor Moore, 
mento, e e,, Qermattentemente Trinehei.ras. 00 Uapão. Park,u"ka:r1erus, fla1·r iet Hillia1'a e a 
todos os lnGl1, ·ova:dament.e com• 

ENGOMADEIRA 
~brin <.fos Ncv~s S:1nlia· 

go, ofJc•n·ce os s<. us servi~ 
ços de eng01nnckir~1. ga­
rantindo pcrfeiçt o <•111 seu 
h·a b lho. Tra !nr il rua L:1-
deira d(• Süo l• 1"l ncis<'O n.º 
39. Enlreg:1 rapida a t101ui­
eilios-
-------------- - -·-

CURSO DE INGLES E 
CASTELHANO 

\ 

14NISJ(). B'ORGES - RUA llPI• 
TA0IO PESSêA, 28. 

- .João P~ôJI. -
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MERCADORES DA MORTE LEfl A 

O grande jogo "Botafogo" x upyfag, ,,, - Os alvi­
negros ven eram os tricolores pela coutagem de 5 x 2, 

Clubes Agriicolas E colares 
J. DAMASOENO DA SLVEIRA 

O que é a organização dos 
?.m u~a nação, isolad&,nente· cada 

tirust deve ser cons1dcraJo co Tlí 

. No campo offi~ial da L . D . p . rea- Reli . 
117.ou-se dl:)mingo, a e ' pevada parLld'n I era k .,e, fez c01sas de verdadeiro 
de foot bn.H entre O notia.fôgo e O Py- P O 

1 · ddese~penhou eom perfeição o 
t~guares. ape O meia . fazendo a ligação en-

A proposito de grandes emprehen­
cUmentos que a Sociedade dos Amigos 
de Alberto Torres vem realizando em 
nosso pafs, merece especial at,tenção 
n parte que se refere ao ensino vural 

fabricantes de gazes 
venenosos 

< Especiwl da U. J. B para 
A União). · 

G . d . . tre a defe a e O aLaqu 
.-1 an e -~ s1sbenc1a acorreu ao gra- Evan e · 

ma.do. a tuu de pres n.ciar o embn,1,e licidad. ~mbora artuando eom 
do· dois 1orL adv rsario .. e, <'U conta do recado. 

E' um assumpto que de ha muito 
infe- vem sendo objecto de estudo para to­

dos aquelles que aspiram uma pat'l'ia 
melhor• A.pesar de ser um assumpto 
novo, complexo e que agora está, se 
desenvolvendo, tomando incremento 
em to~os os Estados da União, ainda 
não foi perfeitamente comprehenctido 
por_ um grande numero de nossos es­
tudwsos. Entretanto, attendendo ás 
multiplas necessidades de nossa 1/ida' 
pouco a pouco oaminhamos pa1,a al~ 
cançar a meta que se tem em vista• 
- a ruralização do ensino que ~ ~ 
ponto basico de nosso problema. 

Os soldados que v:ra,m estender-se 
até elles as prtmeirns nuvens toxi­
cas, a 22 de abril de 19Hi em Lange­
mark. não suspeitavam que serviam de 
cobaias para a expertenct· de um me­
thodo ~e combate que iria revolucio­
nar a industria bellica. Pro~urando •~1ma rehabil'it,açã.o. 0 

Botnfogo xhlb1u -se maravilhosamen­
te, como ha mui to nà o o fazia. ; e 0 
quadro _triC'~lor. anima do pelas suas ul ­
timas v1ct,onas sdbre ad\tersarios d va­
lor, como o Palu1efra.s e o Sol Levante. 
levava a cer eza cle não sahir derro1.a­
do. 

E assim, a luC"ta teve gigantescos 
la11 ·e , Lrazendo a grandE> a isLencb 
em vibração. diante das Jogada.s do<> 
seu , predilecto . 

2os. QtJADROS 

A Jucta dos quaaros secundario · 
agradou plenamente. mpenhando-se 
os combatentes profundamente. e pro­
duzindo jogadas bôas. 

Findou essa parUda eom a victoria 
do Botat'ôgo pela minima contagem . 

Ambos os quadros jogaram bem, cta.hi 
não haver nomes a desta.cru: . 

Hem•ique do Na~cimento apitou bem. 

l.os TEAMS 

A<; 15 hora-s e 30. Luiz F1.1anca So­
brinho chama os quadros pri:.1.eipaes. 
Sahlndo os tricolores Zebllaz e Pagé 
interveem. denotando assim a mo,•i­
meqtação da pugna. 

Ataques revesados, bôas jogadas de 
ambos o lados. 

Reagem os alvi-n·egros. f,a.zendo for­
te pressão no campo pytaguarenst. 

Em dado momento, regista-se uma 
talt.a de um dos defensoves t-ricelores. 

Pediro. encarregado de eobrar a pena­
Jidade. fal-o magistralmente,. eollocan­
do o balão ao fundo das rêdes de Ze­
braz. A assistencia favoravel ao alvi­
negro vibra de alegria, pr,enunciando 
a victoria de suas aõres . 

Os pytaguarenses tambem reagem 
e luctam heroicamente para igualai 
a contagem, o que não eonseguem. 
diante do modo como se estava por­
tando a defeza alv1-negra . 

A pugnft tomai cavacteristicas gi­
gantescas. com ai.agues reciprocas. 

Mas os commandados de Ronald 
procuram a todo transe augmentar 
e, contagem, o que conseguem dentro 
em f:)OUCO . 

Mais aiguns lances e termina a pri­
meira. phase marcando . o placard 2 
x O pa1'a o Botafôgo . 

2.0 'li\EMP@ 

l'Y'f,\GUARES 

Nos brioolol'es, Zebraz fez o que 
poude; os ~oals foram difficeis. 

~s Zf!-gUetros estiveram regulares 
P1anco !oi a grande figura da defe: 

sa · O~ outros medias. regulares. 
Pedrmho . foi o !l}elhor atacante; 

náo fez muito. deVldo á severa mar­
cação de M. Teixeiu. 
t Zehenrigues. regular; fez um ten­
o . 

Piaba . Yiégas e Lila. num mesmo 
plano; V1ég·as fez o segundo tento . 

O JUIZ 

Franca Sobiinho confírmo\il mais 
um~ vez as suas qualidades de impar­
ciahdade e energia como jui~. 

O_ miserave1 pedaço de panno que. 
entao, collocaram sobre ~ rosto, era 
º. precursor das mascara,, de nosso..s 
dia-s . 

O exercito do commercio tiiia ap0-
d?rar-se dessas novas fontes de lu­
c1 o. Mercadores de canhões e da mor­
te rapida. teriam, breve, que partilhar 
seus ganhos com os commerciarntes da 
mo.rt1 lenta. 

Na verdade, não nos interessa mutto 
saber. que o t:hloroformio de trichloro­
metnlo opera pela asph1Xia; que 0 
chlorm~ de pheny~ca11bono provoca a 
depressao dos orgaos funccionaes. o 
que nos importa., principa:lmente é 
conhecer as organizações que fabrioe.m 
e vendem esses productos. 

O JOGO 
PÊA 

Alberto Torres, batalhador incansa­
vel e grand'e conhecedor das necessi­
dades ~e nossa terva, procurou esL'U­
dar mmuciosamente os problemas 
brasileiros. Tanto a-ssim que dedican­
do-se com profundo ardor ao estudo 
de tudo qu\! se relacionava eom a me­
lhoria de nessas condições de vida 
encontrou como unica formula de ga~ 
ra1:1t1r a ~ossa emancipação economi­

DE DOMINGO FELIP- ca. 0 cammho para as aetividades do 
COM O PAl1MEIRAS campo. 

A !ntema?ional Ohimioa dispõe de 
Felaçoes mu:to mais extensas que a 
das arn:ias. K1·upp, Sahneider, \lieke1•s, 
Hotchkiss, conservam, zelosamente, 
seUs segredos de fabricação. Luctam 
no mercado. em competições, estereis. 
E só se põem de accordo, muito ra­
ramente, quando se trata de obter uma 
gra.nde incumbencia, ou para trocar 
ma.teria prima. 

No prc-ximo domingo prosegUirá o 
campeonato parahybano de foot-ball 
este anno mais animado e interessan: 
te. do que em outrns annos atraz 

Preli~ão. naquelle dia, os clubs ·fi­
liados Felip.p.éa e União, dois fortes 
conjunctos e ambos possuidores de 
bons elementos. 

Como juizes dos jogos de domingo 
servi:rão os desportistas Fernando 
Pinto Seixas. nos primeiros quadros. 
e José Ramalho da Costa, noo segun­
dos . -

Como representante da l,iga Des­
oortiva !oi designado o directoF Luis 
Spinelli. 

PYTAGUARES SPOltT CLUB 

l S_e quasi dois terços de nossa popu­
laçao se_ enc~ntra em meio rural, por­
que ent_!lO nao devemos integrar essa 
pop~açao na sua verdadeira e unica 
1'inalldade - trabalt-la,11 na agricultu­
r~. pois como sabemos, é della que re­
tiramos a nossa subsistencia 

A agricUltura que foi, e ainda é 
para os Primeiros habitantes da teFl'a ' 
o sustentaculo de todas as induslírias· 
será tambem para os outros povos e 
para nós brasileiros. o eixo onde deve 
gyrar todos os ramos de actividacles 
será o ponto de partida para alcan~ 
çar~os a nossa independencia, eco­
nonuca . 

A maior parte dos trusts cnimi­
cos, ao contrairio, não têm segredos 
entre elles. Essa apparenbe 1ndiscreção 
resulta, dos reciprocas interesses que 
os unem_ e dos accordos techl•lc.os e 
commercu.es llUl: fiiimaram, depois de 
uma lucta f•~roz. 

Entretanto. se continuarmos com 
essa indifferença no Locante ao pro­
blema do Ensino RI.U'al de nossa ter­
ra, telle~os for!tosamente um porvir 

1."' convocação de As.sembléa Geral bastante ameaçador. incerto, desagra­
davel e mesmo, até triste, pois haja 

Não existe gaz de combate espectfica­
~ente allemão, inglês, belga. ou tran .. 
ees; ha, somente, esmithadas pelo 
mundo, algumas usinas, t:'ontroladns 
por um mesmo grupo 1e homens ca­
pazes de fa:bricaT' simultaneamente 
produetos . identieo.s. Essa assombro~ 
sa frat -rrudade não perruitte estudar 
o monopolio de productos ehimlcos 

De ordem do sr. Pedro Paulo de Al­
meida, presidente da Assembléa Geral 
deste Club, ficam convidados todos os 
.socios quites para uma reunião de as­
sembléa geral ordinaria a realizar-se 
ho,ie. ás 19 112 horas. em sua séde so­
cial, á rua da Saudade, Roggers, a fim 
de prooeder-se á eleição da nova d1-
rectoria desta agremiação desportiva 

Venelippe de Almeida 1 ° secretario. 

SECRETARIA DA L . D . P. 

visto o que nos diz o recenseamento 
de 1920 a respeite da-s propriedades dar de nossa agricultura, poJs é della 
ruraes em nosso pais. que i'etiramos a nossa subsistencia 

Possuindo o Brasil uma area de Por conseguinte, o melhor de nosso; 
8. 511.189 k2 ., somente 1,5 representa- esforços, devemos emptegar em pnól 
va a superficie das propriedades ru- da Educação Rural de n~sso homem 
raes <ou seja 20.6 % ) . Os 79,4 % (ou forne~endo-lhe os conhecimentos ne~ 
seja 6. 760 . 142 k2.> não poderam ser ee'Ss~n<?s para saber enf11entar a vid 
de1/idamente recenseados e mesmo da i egião onde trabalha. proporcio­
dos 20,6 ,.,,, das propriedàdes recen- · nandº-,111e um mei9 de vida c~paz de 
seadas não foi possível se conhecer O I a~segui ar ª sua saude, uma. alimenta­
destino exacto de 14.1 % . ç~o acc~ssivel aos recursos de que dis-

5 '/ rep1• s ntavam matas e so-· poe, . pois some_nte. asslr:n~ elle sentir­
mente 8 "l representavam as terras se-ha com ~ais disposiçao para tra-

Na secretaria da Liga Dei,portlva culti adas . Sendo a area total de nos- balhar . . sentmdo. portanto, a vida lhe 
Pa,raihybana, precisa-se !alar. com o~ ~as norel!Las avaliada em 58 , do te'l·- ser ~a,1s suave e amena. 
amadores abaixo, no primeiro exµed1- ntorío r ilPil·o . M_u1to se tem falado a r,espeito do 

A segunda parte foi iniciada pelos ente, das 12 ás 13 horas, e . no seg~n- Pelo xposto se v I ifica a gr· nde Ensrno Rural em nosso país. entretan-
botatoguenses. que procuram approxi- do. das 1,9 ás 21 horas, todos os dia nece·sidadc 4 ue h ~ cio •nino iuml Lo. ~mito pouco se tem realizado. 
mar-se da méta adversaria; a defe ·a ~1teis._ para effeito de regulanzac;ão de ' em uo ·a t rra Dah1 a premente necessidade que ha 
tric-Glor. pol'em. firma-se, e vae re.pe- mscnpção dos mesmos amadores: de atacannos este problema em nossa 
lindo todos o ataques . ..União'': - Hilson Carneiro. Anto- terra . 

Agora os pytaguarenses teem a pri- nio Cavalcanti ele Oliveira e J •é Sil~ • • Sendo a natureza bella, em todos os 
maZia dos ata-ques, e num delles. con- vano de Moura f3). &eus aspectos, grandiosa. que nos sur-
seguem, de modo indefensavel. en- ''Botatogo": - tAntonio de Oóes JJre~encte_ a cada _momento. por que, 
caixar a pelolla no retangulo con!iado Neto <U. A' prim!'lra vist parL•ce -nos insíg- então. nao encanunharmos as crian-
a Pagé. "Pyta.goares .. : - Francisco Alve!,; ni!icante o papel que desempenha o ças de hoje, homens de amanhã. pa~·a 

A lucta eresce em pr,oporções; os 11). Clube rícoJa E colar como contM- saber desvendar os seus segredos 
pytagua.renses procuram o empate; buidor da imegra o do homem ás ac- mostrando que a mais nobre das pro: 
os aTvi-negros tentam consolidar a FELIPP~A SPORT CL B t.Jvida dcs do campo. Enlirei,anto. em- fissóes é a Agronomia - "que é 0 
vantagem do plaoa.rd. uora. o papel do Clube A 1 téola não conjuncto de sciencia-S, com indi vi-

E assim, marcam logo seu terceiro No proximo domingo terá lugar tenha Sldo amda perfei'tamente com- dualidade proprta. e não mér,a depen-
ponto. o que não impede os tr1c.olore.; uma reunião de Assemblé Geral. do!; prehendido pelos nossos estudiosos, jã eia de outra qualquer. por, mais hon­
de marcarem, quasi em seguida, o se- associados do Felippéa Sport Club a sua aeçã.o se fez sentir ém nosso rosa que seja tal dependencia .. sendo 
gundo de suas cõres. para tratar de assumplos de Impor- meio; é bast,ante verifica r o seguinte : a sciencia, por excelleacla, que' se oe-

3 x 2 é a contagem. tancia . a influencia benefica que exerce so- cupa no esLudo da te1•ra, n maneU'a 
O Botafôgo eontinús pressionando A' reunião terá lugar ás 19 horas. bre a inercia que pi:edíspóe as popu- de fazel-a produ2h· ma.is e melhor 

fortemente; sua Unna agil vae aos sendo neeessario o comparecimento lações de nosso "hinterland" . que são os ob_iectrvos praCicos visados 
pou os se infiltrando na defesa con- de tcdos os sodos. Até bem pouco tempo a naciona,Jt. pela Agronomia . 
traria e da.hl resulba a marcação do dade brasileira dormia, como que a- A criança. ao menor contacto com a 
quarto ponto. "A B e VOLLEY CLUBE" tacada de um mal incuravel. Todos N'?.t.uTeza sente que a vida lhe é mais 

Já. agora a victoria pa,rece assegu- os problemas que se prendiam á edu- .,nave, mais confortada. pois desoer-

organismo extra-nacional. ' ' 
!m9:g:lnemos g-ue um chimi,-:o aJle­

ma.o rn_venta um novo gaz. Sua u l­
nn renhza a fabricação e a !. G. Fer­
benindustrie, proprieta11ia da fabr1 .... vende o ~ , .. , segre\lo ao Estado. Pri"l'lPt:-o 
lucro. O Estado encarrega ent( 
I. G. ~· de deseobrtr a masca,rs.º• cl: 
pr~t.ecçao aoropriada. Segundo lU<:"o 
Eln<,ao, medt9;nte o jogo de accl'rd '~ 
b~Chnfeos. o "trust" a11Jmê.o c·ommu. 
nica a descoberta a todos os seus :.fi­
liados strangeiros; e este-; apressam­
se em bater ás portas de <;evs gover­
no.s. · · Encommendas. Lucros. E 110 
final das contas, quc~m paga tudo 
isso é wna só e unica entidade· 0 
povo, os contribuintPs de tmpo·tos.' 

Os ~hefes da rntetmaclonal Ohi­
mica sao pouco.s: Du Pont c;le Nemours 
nos Est~do.s Unidos; 0 grupo Mit,ut: 
ao . Jaipao; a imperial Ohemieal na 
Inglaterra; os Estabelecimentos Kuh­
Imam. Am lílrança; a Montecatlna 
nn Italla: a 1. G. Farberundust)lie 11~ 
All 0 ma,nha. ' 

Lembremos oue os nossos fornece­
dores de perfumes, de pinturas par 
a.utomovel ou de comprimidos de as~ 
oitina. podem, no espaço de algumas 
horas. tran.9forma,r ... se em d~struidores 
dos Ptoductos para destliur pulmões 
e lnutlli~ar cerebros. ' 

Jilxaminemos um des~e-:; tirusts, o 
que vale d1z9r: passemos em revista. 
uma o11gantzação dessa o11dem, iden­
tic::1. em tudo. ás demat.-.. 

Os EstQ belechnentos Kuhlmam _ 
o trust francês. contam, hoje, com 
um capital de 320 milhões de francos 
F.n tr~ os v\nte P ,;iinco R,dmi!l!strador~ 
dess;a organização, que c..mtrola nova 
c:ncimos da produc!;ão fr'QllC("lJR de 
roAt.<1rjA,; rora-ntes, encontram-se René 
Paiul Duchemin. ~erentp do Bco. de 
Fre.nca e admiriistrs.dor de 16 socieda­
des cUversas, 'I1heodore Lament at­
r""tor rlelnnumeras outras org-aniza.­
ções. entre as quaes a Camarâ Synd1-
CB-l de Fe,bl'ica.ntles e Consttiuctoi-es de 
Me teriial de Guerra. 

Durante wna, conferencia pronun­
ciada, hS\ tempas, Ravm-:..nd eu -
nnt ... ,., dire'!tor dos E-.tabeleeimentf'S 
T<uhlmarn - 4emono;tT"11 S\ impor­
tancia das usinas de Materias Co­
rant ·s P"'T\ caso de guetra, affi,-man­
do: - "'A tnrlu~tria cfüimica é uma 
innustl\ia belUca ". 

Em 192'7. '>S 1!'.st,Rb0 lPrimPntos Knh­
ltnam e a I. G. Farbenindustrie fil'­
ma-ram um ac~ondo. ID$1íaJlou-se uma 
usJna conjuncta, dirigida por 3 admi­
nistradores alle.,..,ãe'l e 2 ifrancêses. t!Jm 
a,nno depois o dr. iBosch, um dos a.d~ 
ministradores allemã-ek conv~,:,,tAa-se 
em direPtor da Amel'ir.am Ohemical 
<"1orporat1on . . . Quer isso dlzen gue, 
Já as ramificações do tlfllst se esten" 
diam á Amel'i.ca. 

Logo a. secroir. ol;)serva-s~ a extensão 
de outros tentaculo~ dessa nrganiza­
Çáo, nela Suecia. Suissa e outros paf­
.'fes. Oomo se vê, a organi11:ação dos 
mereado11es- dA. mol'te lenta é das mais 
perfeitas e ad.miJlaveis. 

E trat.a-se de organiza<:ão cu.la ca­
paddade de producção é tal que lhe 
seria passivei. de um instanta pa'.! n 
outro, fabricar os gazes necess·nios á 
--~t.inr.cáo d<> toda a humanidade. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
S. JOSÉ DE PIRANHAS 

Balancête da receita e despesa, refe­
reme ao ~s de ;u..nho de 1 !}36 

RECEITA 
1 - Llcenças 
2 - Imposto de feira 
3 - 'Industria e profissão 
4 - imposto predial 
5 - Imposto de estatistica. 

da producção 
6 - Gado abatido 
7 - Aferlçâ0 
8 - Taxa de limpeza pu­

blic0; 
9 - Patrimonio 

584$000 
667$000 

s 
23$800 

354$000 
524$500 

$ 

2$600 
63$000 rada aos alivi-neg.vos. Muito embora . o directol' de sports do .. A B e cação rura.l de nosso po:vo, estavam La-lhe o espirita de observação, · que 

os pytaguarenses não se deixam in- Volley-ball Olube'' convida os joga- sendo encarados por um prysma mat a conduzirá, mais ou menos, ao .per-• 
vadil· pelo desanimo: 0.-0 contrario, dores abaLxo para um t;relno hoje. é, definido, não se cogitava de attender feito conhecimento das cousas. E' as­
luct-a.m ardorosamente, proourando 15 112 horas. no eampo do Theatrc, as prementes necessidades das popu- sim que. a criança p1·ocu1·ará se in-
suav1sar a contagem . Santa Rosa: lações runi,e · . as quaes sempre merece- formar da verdadeira razão dessas 

10 - Imp. eedular si a 11en­
da de immoveis irur.aes 

11 - imposto sobre vehlcu,. 
los 

$ 

$ 
$ os alvi-negros conqulstam ainda o Caetano. Genival. Raul, J. Arneri- ram e merecem a melhor attenção dos cousas; e de tal forma. se sentitá mais 

Quinto e ultimo ponto. poucos minu- co, Louriva;l. Alo:vsio, Aderaldo, Adal- poderes competentes, porque como sa- saLis1eita, alegre e feliz. porque ella 
tos a.n tes do termino da partida. . berto, Ponzi e Edson. bemos, são dellas que recebemos todos I tendo contacto com a vida do campo. 

--~---- os productos agricolijS . . vendo como é feito o revolvimento do 

1 
rAi de nós que vivemos nas c9ip1baes · sólo, com se gradeia, como é feito o Escriptodo ou Consultorio .se não fossem esses humildes soldado:; I plantio, 8, selecção e desinfeeção das 

OS QUADRiOS 

12 - Matriculas 
13 - Imposto ton,itoria1 ur­

buno 
14 - Rendas diversas 
15 - Divida ac~iva 

$ 
671$000 

!18$000 

Api•eciando os quadros em conjur:te- da terra! Relativamente, pouco ou sementes, apreciando a germinação da 
to. ambos desenvolveram bom jogo, nada disporia-mos para a nossa sub- planta. o oresclmento da mesma, a- Saldo do mês de ma1o 
notadamente O Botafôgo, que se reha- O 1.º andar do cdifirio (1. 0 si.stencia . Por ahi, se obser,va a gra.n- companhando o cyclo vegetativo do 

2:907$900 
16:100$270 

d f de necessidade que ha de ampararmos vegetal, a eolheit,a como é feita o 
bllUou plenamenne 'e sua ra.cas 4~)0, siifluad0 á rua Ba:rrão as populações rura:es cercando-as de combate ás doenças e pragas, o bene- DESPESA 

1 - Camara Municipal 
2 - Prefeitura 

19:008$170 

exhibições de uitimamente · m0.is conforto. p?Toporcionando-lhes ficiamento do producto, emfim todas 
<lo Tdumpho, etll predào de me.is !-:S\.Ú.de . as ope11ações de campo, indubitavel-

$ 

BOTAFOGO 
Pagé trabalhou bem., principalmen­

te na primeira Ji)hase. quando teve 
occasião de empregar-se valentemen­
te. 

Robert.o foi o esteio da defesa. Me-
receu as honras da tarde. 

Gama doente, jogou, no em.tanto, 
m ito. sendo bom eomp1mheiro de 
Roberto. 

Tei~eira actuau bem c0mo medio 
esquerdo. Basta dizer-se que teve a 
tarefa de marear um bom ponta co­
mo é Pedrinho. 

At,hayde, ind"eciso no comeeo, foj-se 
firmando a.os poucos, até se tornar 
uma das grandes figuras em campo. 
Marcou dois dos 0-inco tentos de seu 
clube. 

Lemos simplesmente optimo. 
E ' a.inda wn grande medlo de ala. 

relembrando os seus velhos tempos. 
Lucas, incansavel e tvabalhador eo­

mo semf)re. mareou um dos pontos. 
Pl-tota, muJto bom, principalmente 

no segundo meio"'tempo. Ma1•cou um 

tei~.nald / soube commandar o ata­
que. 

E' jogador de grande f.uturo. Uma 
ltnha sob seu eommando, tem de au­
dlU' mesmo. Mamüu tambem um 
tento. 

0 Clube Agrieola, então, tem eon- men~e. desperta.ré. a atten_ção e amôr 
esqlilina, COIN.i mtti"tas jainel- ttibuido grandemente para a forma- á Natureza e á Agdcultura. Tudo isto, 

ção de uma geração mais integrada então. representa uma verdadeiJ,a, es-
las de frente e oitão, a bra: á vida do campo. cola viva, cheia de ensiname.ntos uteis 

htr na n1esma 1rma, $l.O t1. º 

510. 

Pou<ro a pouco elle está penebra:ndo á vida do infante. móEmente daquel­
em seu verdadeiro oampo de acção. les que se encontram em meios ruraes. 
afitingindo a sua verdàdeira íinaltàa- que são os que ma,is precisam desses 
de: - despertar na crian~a o interes- conhecimentos. 
se e amor pelas cousas brasileiroo. Verdadeira demonstração do que 

O Pade·,,o Pª"ª t·,car ,,·co ! pele Agricultura e Pecua?Tia. emtim seja tudo isto que acabei de dizer, 
■' • por tudo que é nosso, - fo.:rm~ndo constituiu a ex.posição agiio-pedagogi-

3 - Fisca.lização 
4 - Thesournria 
5 - Obras public-0s 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Illuminação 
8 - Limpeza publica 
9 - Inst'ruoção. Assistencia 

á In'fancla e á: Ma-
ternidade combate ás 

s 
260$000 
558$000 

1 :480$500 
2: 04,g$000 

'10S000 
242 000 

endemias ruraes U6 %) 425$700 
10 - Cemiteries 166$0.00 
11 - Subvenções 75$000 
12 - IDespesas diversas : 
a) - Deleg de Poltcia, quar-Use o Fe1!Q1ento "FLEISOIIMANN" 

no fab11lco d'O pão fitancês. '.llenha uma.. 
machfna dlvlsorar de pãe.s "PENSO'Jl-
111". Modifique o seu forno commum 
com uma ferra~em de fo11no typo 
francês "nNSC!>Ta?L". 

INFORMAÇOErS: 

L. Pinto de ~hr.eu 

um~ mentalidade capMJ de assegurar ea. que se realizou em iBello-Horlzon­
a, nossa economia rural, e responder, te. em a qual teve papel saliente os 
tutuvamente, pelos destinos de nossa Clubes Agricolas Eseolares. Tanto as­
patria. sim Que enviara.m á exposição espigas te,is e alugueis de casas 192$000 

- Expediente e tele­
grammas 

- Publicacões e impres-
sões officiaes 233$000 

- J~ry, audieneias, pre-

29$450 
ínguem póde prever o que vae se de milho, cai tazes suggestivos. albuns b) 

passar no dia de amanhã,. Por aonse- diversos. desenhos origina.es, estylliza­
guinte, urge prepa.ra11 uma melllba.ll- c:ões. bal'ras. modelagens. trabalhos di- e) 
dade sã e robusta, capa,z de tira,r o ver.eos com aproveitamento de sabu­
'Brasll das mã.o..s do capitalismo es- gos, palhas de canna e de milho, reve- d) 
tran,gewo . E como oonsegui'r esse ob- lando tudo isto verdadeira arte bra­
jecbivo. l!l' muito facll. Basta seguir sileiva. 

goes, etc. 140$000 
Saldo que passa para o mês 

um unieo caminho: RIUMO AO CAM- Observa-se. por conse~inte, a iu- seguinte: 
R.TT>' MACIEL PINHEIRO. N.• 2R5 PO. Porque. o nosso pais sendo por, fluencia beneflca dos Clt.tbes AP."l'ico­

excelleneia agrícola, devemos volver las Escolares na transfol'mação da 
as nossas vistas p9,1ra, o campo, que é mentaltdade de nosso povo. NIO PAGU,E IMPos:ro DE 

REN'DA ! 
a,ntes de consultar- o Uv.ro "O J,mpost:o 
de rt,nda, que se nílo deve pagai·" . 
30$000, na UVR.ARJíA S. PAlJL(:). 

ai unica fonte de riqueza cape.z de nos R. refellida exposleão funocinou em 
ess-eguFa.r um futuro risonho e pro- um amolo salão, onde diariamente fa­
missor. _ zla.m paleatras medioos, professores. a.­

Verdadeiramente, ainda nao possui-,• gronomos. discovl'endo sobre proble­
!lnos lndust1,ias. que assegutem ª. nossfll mas de educa.Qáo rural. debatendo a,-.­
emancipação eoonomica, de ma,neira sumptos que inte1·esso.m a vida de 
que sem perda de tempo, devemos cui~ nosso pnfs. 

Em acções no Banco do 
Estado 1: 000$000 

Em caixa na 'iI'hesourSJ1ia il.2:147$620 

19:008$170 
Prefeitura Muniotpa:l de s. José de 

Piranhas, em 1 .º de julho de 1936. 
Manuel Alves de Figtte1rêdo, pelo 

tnesoureiro. 
VISTO: - M. Barbos.a,, Pl'8fe1t0t 
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ULTI NOVOS TEMPOS R _ E .~ 
Gonçalve.s Fcrna,ndes 

STO 
(DO PAfS E ESTRANGEIRO) A Pa rahyba vae ter em breves dias 

um serviço de assistencia a psycopa­
thas agudos que honra o Brasil. Clif­
ford Beears é o seu patrono, Argemiro 
de Figueirêdo o seu animador. 

U~IA FESTA QUE 
BELLA TRADIÇAO 
PARAHYBANA 

bre monotonia do nosso meio so. 
c:i'al de então. As collecç6es anti~ 
gas da A UNIAO dão.nos noticia. 
da maneira imponente como era 
festejado o novenario de N. s. das 
Neve$ em épocas passadas. E' que 
a Parahyba sempre celebrou com 
excepcional carinho as nove noi. 
tes consagradas á sua excelsa Pa. 
trona, sob cúios celestiaes auspi. 
cios o Luso e o Indio travaram 
máo3 num voto reciproco de paz. 

DISTRICTO FED · R L 
ADIADO O ER IÇO DE Tlt NS­
PORTE AE'REO ENTRE RIO E 

. PAULO 

RIO. 6 - ( . B .) - A Com­
panhia \ A P. que inaugurou a 
linha aérea S . Pa ulo-Rio, com 
um desastr , acaba de adiar 
aquclle erviço de tran porte até 
nova orga nizaçá.o das vista -
a terrissagcm . 

E O TltA- E 
'PROFE SOU, 

O R.JO. O 
STECI{EL 

de 

RIO. 6 - (A . B . ) - Acha- e 
nesta idade. a onvit.c da Aca _ 
demia Nacional de l\'leclicina. o 
professor teekel. figura do mais 
alto relevo no eirculos europeu. 
eontemporaneos e discipulo di. 
lecto de Freud. 

Os seus t.rabafüos sobre p ycha. 
nalyse, obtiveram merecidos lou­
vores cansagra,t.ivos, seja nela sua 
finura, interpretativa,, -eja pela 
clegancia e clareza de exposiçã~ . 

O profcs or teckel, durante a 
sua estada aqui, vae realizar di. 
versas conferencias sobre t.hemas 
ela sua especialidade. 

J_s_f_a_ibaui T t1d_o_s-· _ / 

Os recentes <tcontecimenlos da 
Palestina chamaram a attenção 
do mundo sobre o problema assáz 
complexo da colonização hebraica 
e dos arabes . Na revista parisien. 
se " Politique Etrangére" , o sr. Ro. 
bert Montagne, d irector do Tnsli­
tuto Francês dll Damasco, con a. 
grou ha pouco tempo um estudo 
muito docU?nentado a essa grave 
questão. Demonstrou elle que <t 

colonização sionista foi concebida 
de ma11.eira admi ravel e que for -
ças technicas, humanas e sociaes 
extremamente variadas se inte ­
gruram numa realização de con­
juncto . Mostrou como os judeus 
organizaram seus cantões e suas 
aldeias . O desenvolvimento de 
Tel.Aviv, que conta mais de 150.000 
habitantes, é mn exemplo conclu. 
dente . E' indiscutível que os se. 
mitas ganhar am a partida no de­
curso apenas de tres annos. Na 
época do rei Feycal , em quem os 
arabes punham todas as suas es. 
peranças, a reacção mussulmana 
era f orte, actualmente, porém. ella 
esmorece a olhos vistos. Nu,1nero. 
sos chefes da resistencia arabe iâ 
venderam suas terras e se muda. 
ram para o Egypto . O caracter da 
colonização hebraica é n itidamen. 
te exclusivista. Em todas as terra:; 
adquiridas pelos judeus, os arabes 
não podem mais t rabalhar . E o po. 
der do dinheiro semita é inven. 
ctvel . 

- Está adoptado of f icialmenle 
em todo o territorio nacional o he. 
ctolitro como medida de capaci. 
dade para o commercio da casta. 
nha do Pará . 

- Na China o oleo de soja é 
empregado nos usos cul inarios. 
Seu sabor approxima.se ao do oleo 
de amendoim . 

- Ultimamente foi f undada em 
Londr es uma empresa com capital 
vultoso, para explorar as afamadas 
minas de Frias de prata na Colom­
bia. As formações argentif eras na 
Republica colombiana são muito 
conhecidas. 

- Em Paris, publica.se mensal­
m~nte a '' Revue de Botaniqu,e Ap­

. pliquée et d ' Agriculture Tropica­
le ", sob a direcção do professar A . 
Chevalier. 

CHEQUES 

A' O tRIDr\ D E 
NO "JO 1 l!;Y 

RIO. 6 - (A. B.) 
m os palpites para o 
mio de doming-o. 
Club ··. .. ' argento •· 
30 por 10 . 

D01\'llNGO 
L B '' 

os ultL 
g-rande pre­
no "Jockey 

foi cotado a 

Para. a eg·unda collocação. o 
favorito é "A môr Brujo ". com 40 
p r 10 . 

SÃO PAULO 
j ·ov ,\ E 'TRADA s. PA LO -

:SA T -

S . PA LO,6 -(A , B . l - Brc. 
v mente crá iniciada a const.ruc. 
çáo de uma nova rodovia S . Pau. 
lo. antos, de concreto at roado . 

Será dispendida nes e , serviço a 
elevada somma de 32 mil contos . 

1 GLATERRA 
VICTIM ~ DE UMA EXt'LOSAO 

LO DRES, 6 - IA . B . l 
l\1mTeram 63 mineiro . m consc­
qu ncia d uma n:plos.'i o na 
mina ele Wharncliffc . 

ARG 
l•. LU.: 'EU O 

'AR.LO, 

BUl~ O 

TINA 
IH 'TOitUDOI 

DE L tJ 

H , ) -

Fali eu hoje, o hi toriador e pu. 
blici ta Carl · Correia de Lun 
que foi g-1·ande amigo do Bra •il. 

No os modêlo de ROU.Pl-
NHAS PARA CREANÇA8 acaba 

e receber a CASA VE UVIO, á 
rua Maciel Pín heiro. 160. 

...-- -
STA DA E M RALDA 

O concurso da Moca Bonita 
de João Pessôa 

P1·oi..10, tdo p lo Jorn. lzmho liumo­
n stico ESMER LDA nt ITOU-M'. :l 1- I 
te-hontem · 20 hor, ·. o 01 e .ir o 
l\'lc ça B nita P • Pe . . <JU fo. 
ra in. tiLuido p l 

Ulysses Pernambucano. o Mestre ama. 
do. semeou faz varios annos a · semente 
feliz que hora é arvore que dá som: 
bra á grande causa do doente menta1 
nesta metade do Norte. 

A Parahyba. acoberta pela sua in­
fluencia, como Alagôas que procura 
agora renovar o seu hospício. como o 
Rio Grande do Norte. tem em seu go. 
vernador um espirita de enthusiasta 
pelas grandes campanhas sociaes, pelos 
movimentos que visam a humanidade 
por uma humanidade melhor. 

Argemiro de Figueirédo renovou o 
" Juliano Moreira •· quasi decadente, e 
o prestigio reformador que dá aos seus 
au."<ilíares. que nesse hospital.colonia 
vivem para realizar uma obra pura­
mente hw11ana . vae alcançar nova 
etapa com este monumento de linhas 
simples e alcance profundo que é o 
pavi lhão Clifford . 

O nome do iniciador da campanha 

1 
em pról dos insanos mentaes illumina 
a fachada desse novo centro psychia. 
trico e a a lma dos seus medicas e re-
flecte a preoccupação de "sent ir •· o 
doente mental - não apena lhes dar 
aroga . banhos mornos. duch as re . 
gimens. 

O pavilhão Clifford pode parecer ao 
leigo. que o vi ita, e tat.a.lado. tudo -
menos casa de doidos. O ambiente ele 
tranquillidade. de confian a. de con­
for to moderno que alli se sente é o 
clima em que ajudaremos aos e pi. 
rito tnu viados a e encontrar a si 
mesmo. Nada ha que recorde aquel ­
las idéas que os nossos paes associa. 
r m a id ·•a de hospício. O tabú ruiu 
por t"rra ante meLhodm; revolu-

ue ti eram em Pin 1 seu 
,1, BPear cu '" tlimax". 

~posento · arej do . poli. 
r de,;_ oi:; pateo em flôr . 

I\ dão a im1,r · ão de 
c~t.ylo inglês. 

fim d<' el1' "' Ufl ent,r:: 
h' .. l . k. · mon. .. , uma 

,· 'lpo .oberto de p la.n t,a. 
o u 1 e mm ~nta1io obre a fita 

nat, 1 , l ue '<" .·l11b1u no ~ lã.o de- cll-
vcr·u. 

N o fui µrec1 ·o gasLar kilos de sei -

Terminou, <mte.hontem,, a. 
la das Neves. Como lodos previ. 
ram, o nove 10 da Padroeira da 
Cidade teve, este anno, u,ma cele. 
oração deslur brante, attrahindo á 
rua Nova , âas as classes sociaes 
que const: uem a população de 
João Pessôa.. t'om "a elegantíssima 
pavimentação actual, aquelle tre. 
cho da Avenida General Osorío já 
não apresenta mais o humtlde as. 
pecto colonial de antanho, com 
seu ruim calçamento substituido 
por parallelepipedos modernos 
preferidos pela multidão pcira o 
·' footing ". 

A festa das Neves é a mais bella 
t radiçdo da historia parahybana. 
Nos seus dez dias maravilhosos. 
01,tr'ora como hoje, a capital da 
Parahyba tem dado uma demons. 
tração encantadora do seu. fino 
esptrito de sociabilidade, dos seus 
requintes de elegancia e boni gôs. 
to. 

Quando eramos uma cidadezi­
nha sem esse " élan ·• de metrópole 
c1ue avança num crescente pro. 
gresso urbanístico ; quando não 
passavamos de urna aldeia grande, 
com mattagaes em. pleno cent1'o, 
illu,minada a t r istes lampeões par. 
li ulQres, o periodo da festa da. 
Padroeira abria uma excepçáo de 

esplenc'J.or e encantamento na po. 

ncia ou erudição compenetrada ou 
argumentos de pince-nez, para que 
o homem moço que governa esta terra 
feliz comprehendesse o que os seus 
doentes mentaes nec sitam . O teclmi­
o ctns idéas geraes vislumbrou a ne­

c sidade e pelos seus technicos es­
e ialista realizou o milagre .. 
Aqui está o sanat.orio Clifford que 

lá para o fim elo mês devemos inau. 
gurar. Argcmiro de Figueirêdo abrirá 
com elle um capitulo novo na histona 
dos nosso hospitaes. 

Vi itei hontem com Onildo Leal, 
as ruinas do velho asylo ela Cruz do 
Peixe onde ha 10 annos passados se 
engradavcm homens em calabouços 
sPm luz! A apura ão foi µres1d 1da p lo tlr 

MaLheus d Oliv ira ob er• an • e o 

~~~~lt~;ot~·s. li~~(;~~ ::n~:~·molcd;i;;:. :' A ssoc 1· aça,.,,, O para h y 
930 voto. ; 1 a 1r <.: Ida . 870 oi.O 0<'- • 
taviana Arauj . 830 voto.: C::i.rmen 1 
Vianna. 7GO , otos: N1ele Camboim l - -·------
662 votos; Nininha Bandeira . 425 vo~ b d ~t • 
tos. Iracema Vianna. 55 votos e Aglaé . a na e ~ 1 m prensa 
Tavares. 50 atos ,. 1 

Pela apuração eriflcou-sc a e. ~ '•' 
guint.e c_lassificação : 1 ·0 lugar. Euni . EMPOSSOU-SE ANTE-HQNl'EM A NOVA DJRECTQRJA 
ce Meden·o. 2. 0 lugar. Maria do Car. ' ' 
mo Mello e 3. 0 lug r . Nair Caldas . DESSE. ORG-o 

Apó a apuração. proferiu ligeira A DE CLASSE 
pa lavras o academico Carlos Pinto. 
saudando a •· Moça Bonjta ,. de João 
Pessôa . 

No proximo numero traremos o 
programma de homenagem á •· Moça 
Bonit,a .. . bem como t.udo mais o•.:.; 
disser respeito da festa da Esmera~da . 

MANIFE TAÇÃO AO DR . MA. 
THE S DE OLIVEIRA 

De accôrdo com o que determinam 
os Estatuto~. realizou.se. anLe. hon tem, 
a po se da Directoria e commissões 
permanentes da Associação Parahy­
bana. de Impr~nsa eleitas para o 
exercido que se iniciou naquella data. 

O acto teve logar ás 14 horas, num 
dos salões da Imprensa Of ficial , com 

Verificou-se hontem. ás 16 horas. a a presença de avultado numero de 
manifestação de sympau1ia e agrade. associados. 
cimen to ao dr . Matheus de Oliveira . . , . , , 
promovida pelos academicos de medi~ Presidiu a reumao de assemblea 
cina de Pernambuco e estudantes pa. 1 geral o sr. João Ribeiro de Moraes, se­
rahybanoo que integra,m a commissâo cretariado pelos consocios Ascendino 
da Fe ta, _da Esm~ralda . Leite e Luiz Pinto. , 

A refenda ma111festação revestiu.se 
de cunho intimo, falando na mesma , Iniciada a sessão. foi lida a acta 
o estudante Eugenio Oliveira que. em 
algumas palavras. agradeceu o des­
prendimento. a dedicação que dispen. 
sou durante o novenario das Neves, 
o homenageado. em pró! da caixa de 
matricula do Estudant,e pobre de nos. 
so EsLado e de Pernambuco . 

Em expressiva palavras agradeceu 
o dr. Matheus de Oliveira. deL"<ando 
no coração àe cada um dos presenLes 
a paLenLeação viva do seu espiriLo de 
educaàor. 

ILLUSTRAÇÃO é uma 
propaganda e s t h e ti e a do 
no1ne da Parahyba. 

''LYRIO'' 

da reunião anterior . que não soffreu 
impugnação, sendo approvada unani. 
memente . 

A POSSE DOS NOVO DIRIGENTES 
DA A. P. 1. 

A seg uir. o presidenLe. sr. João Mo. 
l'aes. annuncia que váo ser empossados 
os novos diligentes da A. P . I ., con­
gratulando-se com a casa por esse 
acontecimento, que vinha assignalar 
mais uma phase auspiciosa para os 
destinos daquella entidade. 

Tomaram posse, então, dos seus 
cargos. os seguíntes consocios: DI. 
RECTORIA : - Presidente, dr. Orris 

FALA O DR. ORRI BARBOSA 

Em seguida. o dr, Orris Barbo a , 
presidente reelei to. agradeceu, em 
expressivas palavras. aquella prova de 
confiança dos seus consocios, assegu. 
rando que a adual directoria conti­
nuará no mesmo programma de tra­
balho en1 pró! dos interesses da A. 
P. I.. visando sobretudo a sua pros. 
peridade financeira, norma que con. 
stituira. tambem. uma das preoccu­
pações da ulLima directoria. 

Para isso confiava no esforço dos 
demais socios que compunham a nova 
directoria . e na cooperação necessaria 
de todos os membros da A. P. r., for­
mando.se assim o verdadeiro espirito 
de classe. 

O dr. Orris Barbosa' evocou ainda 
o concurso efficiente da imprensa des. 
ta capital á gestão que se findára. 
que nella viu uma das suas mais sin­
ceras cooperadoras. prestigiando t o­
das as medida relacionadas com as 
aspirações da classe . 

Falou. após, o consocio sr. Luiz da 
Sil'va Pinto. congratulando.se com os 
presenLes pela posse dos corpos di. 
rectores da A. P . I., realçando ainda 
o papel que estava destinado a esse 
orgão ele classe no momento actual. 

Apesar da standardtzação cos. 
mopolita da civilização dos nossos 
<lias, qu.e tem desfolhado tantas 
rosas puras e simples da Tradição , 
a Parahyba tem. sabido manter e 
cultuar o fasto tradicional mais 
bello <!,e sua historia, que é a Festa 
das Neves. 

TIL. 

FEZ ANNOS HONTEM: 
O sr . Julio Athayde Cavalcanti 

funccionario da Prefeitura Munfcipai 
desta cidade . 

FAZEM ANNOS HOJE: 
Passa hoje. o natalicio da pequena 

Maria Luiza Balthar, filha do sr. João 
Celso Peixoto de Vasconcellos alto 
commerciante nesta praça. ' 

- A senhorita Yvone Oosta, filha 
do sr. _Manuel Hermogens, residente 
nesta cidade. 

- O sr. Tuba! Fialho Vianna. func. 
cionario do Ministerio do Trabalho 
nesta cap1ta1 ç presidente do "Pyta~ 
guares Spo1rt Clube". 

- A senhorita Maria Felix Bezerra 
filha do sr. Antonio Felix Bezerra' 
artista nesta cidade . ' 

- A menina Marilza;, fllha do de. 
putado Odon Bezerra. membro do 
"Partido Progressista" na Gamara 
Federal . 

- O menino João Augusto, filho do 
sr. Augusto Cesar de Almeida, resi­
dente em S. José de Piranhas . 

- A senhora Mai'garida Cihar, es. 
posa do dr . Alfredo Cihar, residente 
nesta capital. 

NASCIMENTOS: 
Cecy : - Verificou.se. sexta.feirn 

ultima, nesta capital, o nascimento da 
menina Oecy, filhinha do nosso ami. 
go sr. Claudino Pereíra, chefe da fir­
ma "C. Pereira & Cia. desta praça e de 
sua esposa sra. Nini Porciuncula Pe. 
reira . 

Pelo motivo o clistincto casal vem 
recebendo muitas felicitações. 

- Occoreu, ante.hontem, nesta ca. 
pital , o nascimento do menino Ery, 
filho do sr. Eriberto Magalhães. te. 
ohnico da Cia. Exhibidora de Filmes 
SI A e de sua esposa, sra. Maria Ignez 
Magalhães . 

ENLACE: 
Consorciaram.se. em Bananeiras, no 

dia 2 do corrente. o sr . José Edson da 
Costa , artista alli residente e a senha. 
rita Cecy Graciano Salles . 

VIAJANTES: 
Sr. Emar M attos Rolim: - Em 

transito para Recife está nesta capi­
tal o sr. Emar Mattos Rolim, industrL 
ai em Lavras, Estado do Ceará. 

S. s. viajou até esta capital em com­
panhia do seu b·mão. dr. Salviano 
Leite, prefeito de Piancó, devendo se. 
guir amanhã para a visinha metro. 
pole do sul a negocios de seu interes# 
se. 

Prefeito Salviano Leite: - Proce­
dente de Piancó chegou hontem, a es •• 
ta capital o nosso amigo dr . Sal vi. 
ano Leite, operoso prefeito daquelle 
município e destacado elemento da 
orientação do Partido Progressista alli. 

S. s. veiu a trato de interesses refe. 
rentes á sua administração, tendo 
hontem visitado o chefe do governo 
com quem se demorou em palestra. 

O dr . Salviano Leite acha.se hospe. 
dado no "Hotel Globo" , onde tem sido 
bastante visitado . 

- Regressou hoje. para o interior 
do Estado. o sr. João Augusto de Sá., 
funccionario da Fazenda . 

Pref. Eduardo Ferreira - Encon­
tra.se nesta capital o nosso amigo sr . 
Eduardo Fe1Teira, digno prefeito do 
município de Mamanguape . 

S. s .. que veiu a João Pessôa tratar 
de interesses da sua administração, 
deu-nos hontem á noite o prazer de 
sua visita pessoal, demorando.se em 
ami~tosa palestra no gabinete da di­
recçao desta folha . 

- Para S. João do Cariry viaja hoje 
o sr. Fenelon Monte11egro. fiscal do 
Imposto do Consumo, que alli vae 
servir. 

Hontem. á noite. s . s. esteve em vi­
:-it.1t de despediclas á redação desta 
folha. . 

- Volve hoje ao interior do Estado. 
o s1·. Antonio Augusto de Sá, funcci­
ona.rio da Fazenda Estadua l . 

- F! ·acedente do norte do pais. se­
gue hoje para Moreno. onde é concei­
tuado oommerciante. o sr. João S8'1 
g·ado Silva Pinto . 

ENFERMO : 

AVIS O 
Barbosa , reeJei to) ; vice.presiclente, 
dr. Pimentel Gomes: 1.0 secretario, 
Wilson Madrug·a; 2.0 secretario, Bea­
t1iz Ribei ro (reeleita>; thesourelro. 
Marctokéo Nacre <reele!Lo); biblio­
t hecarlo, dra. Lylia Guedes < reel !La). 

Ambos o.s discursos, fôram muito 
applaudidos. A segu ir. foi encerrada 
a sessão. 

Jornalista Simão Palricio: - Acfo1. 
se acamado, em virtude de um acces. 
so de g-rippe, o nosso confrade dr. Si­
mão Patrício da Costa. digno chefe 
de Secção da Secreta:ria. da Chefatu­
ra de Policia . 

Apezar de fartamente annunciado oue todos os che~ 
ques da inegualave) manteiga L YRIO ser-ão liouidados em 
nosso escriptorio, á Rua Barão do Triumpho, n.º 277 -
l .° andar - mais uma vez avisamos aue todos os contem­
plados com os cheoues da saborosa manteiga L YRIO po­

COMMISSAO DE SYNDICANCIA : 
- Norma ndo F'ilgueiras <reeleito): sra. 
Alice Mon Leira e Luiz OlemenLino de 
Ollvcira . 

derão recebei-os IMMEDIAT AMENTE, apresentando-os no coMMrssJ.o DE BENEFIOENCIA: 

endereço acima. 
C, PEREIRA & CIA, ,. 

- Dr. Jósa Magalhães. DuarLe de Al. 
meida e Albuquerque e dr. Carlos Belli 
f!hc:>, 

, J -

Fõram baLida chapas 
phicas da solen nidadc. 

phot,ogra-

?================--
AVISO 

O dr. Alcides Va cone 1Jos, avisa qu , d 
volta de sua viagem, reasstuniu a sua clinica es­
pecialisada de doenças do ANUS e do RECTO e 
que attenderá das 8 ás 12 horas, diariamente. 
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As t\ctlv1dades Da Bancada Parahy­
bana Na Camara Dos Dczputad~s 

DUAS SUGGESTõES DO DEPUTADO GRATULIANO BRITO J\O ORÇAMENTO D:A ED1!JCAÇ10 PARA 1937 
o ENSINO CIVIL NOS QUAlli'li'EIS o &ERUIÇO DE PROifECÇiO aos INDIOS 

EMENDA 

N a verba n .0 23 - Educação e Cul-
ura - do orçamento do Ministerio 

da Educação e Saúde Publica para 
1937. destaque-se do total de . . . . . . 
39 . 525 :000SOOO (20 % sobre a quota de 
197 . 628 :000$000. destinada á Educação 
e Culttu-a - art. 156 da Constituição 
- para a realização do ensino nas zo­
nas ruraes - paragrapho w1ico do 
art. 156 da Constituição, de accôrdo 
com a legislaqão a ser votada) , a im­
portancia de 5. 000 : OOOSOOO para custeio 
das escola.s primarias e profissionaes 
e ensinos de applicação agrícola ou 
pecuaria (nacionalização e incorpora­
ção dos indios) preVisto no Regula­
mento a que se refere a Lei 24. 700, de 
12 de julho de 1934 e approvado pelo 
Decreto 736, de 6 de abril de 1936. 
<Constituição F1ederal. art,. 5.º numero 
XIX. letra m). 

~ 
JUSIJ.'IFICAÇAO 

A política educativa em liodas as 
nações da America jámais deixou de 
contemplar os serviços de proteoç.ão 
aos indios com razoaveis dotações or­
çamentarias. 

Nes.ses serviços. em face das no · as 
cil'cumstancias ant.hropo-geographíca . 
ha um evident, interesse social 
e.strategico que a politica de Seguran­
ça Nacional deve salvaguardar. 

O .. Serviço de Protecção ao · I n -
dios·' no anno de 1930 dispunha da 
vel'ba de 2 . 000 :0003000. Act,ualment<>. 
pela proposta do orçam\moo do ML 
nisterio da GL1erra para o exercir10 
de 1937, o Servic:.o conLa com a itn­
po1t ancia ele 819 :625 000, assim clis­
criminada: 

PESSOAL 

Pessoal do Quadro . . . . 
Pessoal mensalista. d ül -

1•lsta ou jornaleiro .. 

Tota 1 Pessoal . . . . 

MATERIAi, 

Para (.oda · a,s despesas cto 

Serviço de ProLecçã-0 

99 :601) 000 

370 :025 oon 

469 :625SOOO 

aos Indios . . 350 : 000 ooo 
Total Mat,erial .. ... . 3,50 :000$000 

Assim, para as despe::.as de ord m 
material o " Serviço" dispõe, a penas, 
da dotação de 150 : 000$000, simples­
ment,e ilTisoria quando se a Líent,a pa_ 
ra as obrigações impostas. em mate­
ria de protecção, assistencia. na-cio­
na,lização e incorporação dos índios. 
pela a-0tua l legislação <Decreto 736. de 
6 de abril de 1936>. decorrente dos 
impera ti vos consUt,ucionaes. 

o '' Serviço de Proteeção aos Indios" 
se ficar limitado á dotação constante 
da proposta, tornar-se-á que.si inope­
rante, reduzido á,s funcções mera­
mente burocraLicas. mal podendo exe­
cutar os trabalhos de demarcação de 
terras, de construcção de estradas de 
rodagem e out,ros meios de communi­
:cação que inLeressam aos estabeleci. 
mentos e postos indígenas. de obras 
de saneamen to e de installações agrí­
colas e pastoris ou industriaes. 

oomo poderá. ainda. o Serviço at­
tendel' á nacionalização e incorpora­
ção dos indios? 

ora um dos mais solidos aUcerces 
desse · empret1endimento de nacionali­
zação e incorporação é consW,uido pela 
educação e pelo ensino, pelas es~olas 
primarias e profissionaes de agr1cu~­
tura e de pecuaria p1·evista.s nas all­
neas b e e do arL. '7 •0 , do Decreto ci-

tado. d 
A despesa decorrente da emen a 

supra está. assim , perfeitamente aL-

tendida com a somma destinada ao 
ensino na.5 zonas ruraes. 

A emenda alvitrada não altera o 
total previsto na p'roposta do orça­
mento de Educação para 1937, tendo 
se procurado apenas, dentro dessa 
somma. at tender melhor ás neeessida.­
des do ensino nas zonas ruraes, de 
conformidade com o paragrapho unico 
do art. 156. 

A Const ituição da Republica deter­
mina que uma percentagem da recei­
ta geral seja applicada no fomento do 
ensino rural. 

E segundo o parecer do proprio Re­
lator do orçamento da Educação "são 
grandes as actuaes possibilidades fi­
nanceiras do Ministe1io da Educação''. 

A coparticipação do Ministe1io da 
Guerra na verba orçamentaria desti­
nada a atisfazer aquelle impe1·ativo 
con titucional justifica -se. não • para 
preparar a defesa do País e da. Nação" 
mas. sim, para desenvolver a cultura. 
do povo e elevar-lllc o o piJ'ito. 

JusUflca -se. ainda, porque o ·• Ser-
' viço ele Protecção aos Indio ·· está, 
creado em lei e t em . em certos a _ 
pectos do seus serviços d na.rionali­
za,ç-ão e incorpora :- o. a.s mesma fi­
nalidades do eru ino civil promovido 
prlos clemais Mini<;(,erio . cont mpla ­
do<; com a quo on ti!.ucional pl'l ra 
o ensino rural 

Just ifica e. fin lmenf<' porque a 
<'m pres:1 a f ec:t,s ao ·• S: uço ri<' Pro­
t e · o ao., Ind!os inlne . im ult,a ­
nea. e • en ialmt-ut.e á politica educa. 
tiva da União e á d a rios E ta.dos. 

Sala de Conuni · - o. P111 2 dr julho 
de 19:16. -- 'Brito. 

EMENOA 
Na verba n ° 23 - Educ çÃ.o e Cul­

tura ~ do orçamen to do Mmi te1i o 
da ducação e Saúd Publica p ra 
1937. de · que_c;e do lioial ele . ..... . . 
94 . 791 :461 125 rPars. Eclucação e c111-
Lura cm gC'ral. de accõrdo com a le­
gislação a ser vol,ada - importancia 
res ul LanL de deducção feita na quota 
de 197 . 628 : 000$000. da percentagem 
destinada ao ensino nas zonas rw·aes 
e das demais verbas referentes á Edu­
cação e incluídas nos orçamentos dos 
Mini ficrios de Educação. Justiça. A­
gricu1tw·ai e Trabalho). a importan­
cia de 1 000 : 000$000 para custeio da 
instr11cção elemenLar previst,a nos ns. 
1 e 2. do art,. 3.° da Lei do Ensino 
MihLar r decreto n .() 23 .126, ele 21 de 
agosLo de 1933) . 

JUS'UU ICAÇÃO 
A imporLancia da educação de adul­

tos no Brasil independe de qualquer 
demonst;raçáo. 

o problema esLá longe da solução 
definitiva. 

Quem est,uda as condições geraes da 
civilização brasileira, não pode deixar 
de verificar que temos milhões de pa.. 
tricios adultos que não participam 
integralmente da Vida social, econo­
mica e política do País . Consoante 
depoimento do orgão censitario do 
MinisLerio da Educação "o Brasil, com 
uma 1>e1·centagem de 649 analphabe­
tos maiores de 15 am1os, em cada 
grupo de 1 . 000 habitantes, precisa 
cuidar intensamente da. educação po­
pular no sentido do aperfeiçoamento 
cultural, dessa parte da população 
que ultrapassava em 1920 a 11 milhões 
de patri ios ". 

A execução aperfeiçoada de um 
programma de eclucação de adultos 
no Brasil não depende. apenas, de um 
plano organico de ensino nacional e 
de uma, organização escolar de con­
.iunoto a,ffecta ao MinlsLerio da Edu­
cação, com a collaboração dos Est.ados 
e dos Municipios. 

Depende ainda da collaboração dos 
demais Ministerios e orgãos entrosa­
dos com o , governo, < empresas, com­
panhias de estradas de ferro, organf_ 
zações sociaes e economlcas, ctcJ . em 
summa, da convergencia de todas as 
forças sociaes. 

O problema reclama. assim. a co­
operação de todas as energias. 

O Ministerio da, Guerra sentiu a 
gravidade dessa situação compromet­
tedora dos nossos fóros de civilização 
e procurou a ttendel-a com a sua 
a,eção suppletiva, mas só esta 
levará muito tempo a completar-se, 
como. mesmo executada. ainda não 
terá o pais attingido ao nwnero de 
adultos realmente incorpotraclos á so. 
cledade. correspondente ás suas ne­
cessidades . 

A competencia do Minlsterio ,da 
Educação sobre instrucção primaria 
obre instrucção profissional-technica 

não exclue a competencia suppletiva 
dos Ministerios do Trabalho, da Agri­
cultura. da Viação. do Interior. da 
Marinha e da Guerra sobre os mes-
mos ra mos de instrucção. 

A Lei do Ensino Mllitar e tabelece 
que a ··tns-brucção primaria, para in-

corporados analphabetos e outros, de­
ve ser ministrada: em escolas, por pro­
fessores civis designados media.nte ac­
côrdo com o Ministerio da Guerra, pe­
los Governadores ou Presidentes de 
Estados e pelo Prefeito do Districto 
Federal, cabendo ao Mtn!sterio da 
Guerra provimento do material ne­
cessarlo. Esse dispositivo da legisla• 
ção militar representa, sem duvida,. a 
concretização em larga escala, da ac­
ção sup'Pletiva prevista pela políti­
ca educacional. 

A educação no Exercito. entendida 
em seu sentido commum. já, fóra do 
aspecto teohnico-profissional ou mi­
litar tem. pois. sua objectiva.ção pe­
dagogica reconhecida na legislação em 
pleno vigor . 

Com o aiproveitamento dos professo­
res civis em suas escolas dé instrucção 
primaria a administração militar pro­
curou attender á necessidade premen­
te de se da,r característica technica á 
sua acção suppletiva em materia qe 
educação do adulto. 

As directrizes geraes technico-peda­
gogicas da educação de adultos no 
Exercito sã-0 a.s mesmas das escolas 
c:le adultos dos demais Ministerios 

• • ... • • • • • • ' • • • • • ·_. ~ • .. • , ;1 

PHANTASTICO! 
ASSOMBROSO! 

]NCRIVEL! 
CASEMIRAS! CASEMiRAS! 

E CASEMIRAS! 

A ALFAIATARIA GRIZA TEM O PRAZER DE 
ANNUNCIAR AO POVO PARAHYBANO O 
FORMIDAVEL, SENSACIONAL E NUNCA 
VISTO SORTIMENTO DE CASEMIRAS INN 
GLÊSAS E NACIONAES~ RECENTEMENTE 
ADQUIRIDAS POR UM SEU SOCIO NO RIO 

E SÃO PAULO 

CRI Z ' • CREAÇõES EXCLUSIVAS ! 

CRIZA! 
A AlF AIATARlA D~ MODA ! 

MACIEi! PINHEIRO, 205 

(Educação, Agricultura, Tra:ba.lho e 
Interior já contempla.dos na ta.bella 
orçamenta1ia resultante do texto 
constitucional.) 

E é precisamente por isso que a lei 
do ensino militar attribue ao profes­
sor "civil" o encargo da instrucção 
elementar, no Exercito. 

A acção suppletiva do Exercito em 
materla ae "instrucção primaria e 
profissiona1-tecbnica", não propor­
ciona o resultado que dado esperar de 
suas actividades devido ás deficien. 
c1as de recursos financeiros. 

As escolas de instrucçáo "commum" 
nas classes armadas exigem verbas 
'imprescindiveis á norms.lidade e á ef­
ficiencia do seu funccionamento. iE' 
necessario pôr á disposição do adulto 
necessitado de instrucção "funda.men­
tal '' . - além das instaUações escola­
res - o livro. o material escolar e ou. 
tros elementos de a.pprenclizagem ge­
ral, empregados em quaesquer escolas 
de adultos de outros Ministerios. 

Não se concebe que a política, edu. 
cativa do Pais deixe de amparar com 
dotação orçamentaria a instrucção 
"primarta" de adultos no momento 
em que o orçamento da Educação res­
guarda, avultada somma para servi­
ços nem siquer constantes de leis. 

Nada impede que o Poder Legisla­
tivo contemple. tambem, o Ministerlo 
da Guerra com uma parcella para. a 
instrucção primaria que não dispõe 
de verba no orçamento e que vem 
sendo mantida. exclusivamente._ pelo 
espirito de pat1•iotlsmo da offioialtcta­
de do Exerdto. 

o serviço de instrucção elementar 
já está crea.do em1 lei < decreto n.0 •• . • 

23 . 126. de 21 de agosto de 1933). O 
ensino é identlco, nas suas finalida­
des, ao ensino civil e não dispõe da 
dotação no orçamento do Ministerio 
da Guerra,. A instntcção é reguladl\ 
pelos mesmos preceitos pedagoglcos 
referentes á instrucção de adultos nos 
demais Ministerios beneficiados com 
recursos. Obedece aos mesmos precel­
tos de psycho-pedagogia, exige a. 
mesma consciencia technic~ e dispõe 
do mesmo professorado civil. 

Não se trata de ensino militar e s.lm 
de uma instrucção commum que não 
pode ser dada, exclusivamente, pelo 
Ministerio da Educação em vista da 
realidade brasileira. Na parte relati­
va, á. formação de artifices ha a pre­
occupação da orientação vocacional 
para ajudar os cidadãos soldados a 
descobrir o genero de trabalho pa. 
ra o qual são mais aptos ou a fa­
zer a escolha acertada de occupaçâo 
quando fôrem como oi vls, depois dl' 
serviço militar. obter trabalho nas 
officinas, u.sinas. fabrlC11,S, la:bornto­
rlos e outros centros technicos indtu: .. 
triaes do Pais. E. ainda, informa o 

• conscripto a respeito das activida-0es 
industriaes do País, offerece-llle op­
portunidade para o conhecimento pra • 
tlco do trabalho profissional em offl­
cinas communs identicas ás demais 
officinas das escolas profissionaes­
technicas civis e. finalmente. orien­
ta-o na escolha de um ramo de activl -
dade na esphera civil, caso não quei• 
ra continuar a prestar serviços no 
proprio meio industrial militar. 

Para que se não levantem outros 
argumentos contra a emenda. adver -
t.e-se que a mesma não crea nenhum 
emprego om sel'vlqo já. organizado 
(art. 41 § 2.0 da ConstitulQãol . 

JOÃO PESSôA 

Apenas trata de despesas materiaes 
indispensaveis á efficienoia. do ensino 
que jé. vem sendo ministrado, com mll 
difficuldades. recebendo. ás vezes. a 
por favor. minguados auxilios dos F.s. 

1 
tsdos. 

Sala. da Commissão. 2n de julho de 
- - - - - • - • - • _ 1 1936. - Gratuliauo Btito. 

.. .. :. •• ' • ' : ' • O# ;_ •• - - ' ... • • .·.. - ' ':.. •• 

PECA ECTA DOS DEUSES (SUCO DE CAJú SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

l, CARVALHO todas as casas da cidade. & C IA, 
f 
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NÃO TEM FOGÃO QUEM NÃO QUER 
------~----:---::------=-~ 

Pois com péquena contribuição inicial e com amortizações mensaes de 1 OS 

a 40$ pod_eis obter o conforto que offerece um fogão " C E L I N A " 
INFORMAÇOES SEM COMPROMJSSO RUA MACIEL PINHEIRO. 404. 

SECCÃO LIVRE 
-.> 

AVISO AO PUBLICO 
HORARIOS PROVISORIOS 

'". 
1 ~ • LINHA NORTE 

. 
'o in(uilo r! fGJcililar ron1n1unicaçé10 do inferior 

de l arahvba para J(Jào Pessoa c-01110 ta1nben1 de Recife 
J)élrD o IÚo Gran.de do Nor1e, inler~~ompiclas _devido ás 
u11iinas inun<lacõe. , esla Con1panh1a, a partir do pro■ 
. ·ilno dia 7 do c~rrenle (Sexta-feira), fará correr os se■ 
guinte. tren. pro\'isorios, co1n baldeação na pon!es de 
Cob' e de Cachot•ira, co1no tan1ben1 enlre Estl\ as e 
GoYaninha. · · , ,~ · 

Chega 

C. Grande 14,15 
DIARIO 

ElVIN. 3 

Cabedello 
Poço 
Jacaré 
.João P essôa 
Barreiras 
Tibiry 

, l-

Santa Rita 
Engenho Central 
Reis 
Espirilo Santo 

Os acluaes tr 0 ns de hora~·ios PN. 1 e 2, entre ~e- Chega 

Parte 

9,08 
9, 1 ~} 
9,27 
9,3G 

10,04 
10,14 
10,20 
10,28 
10,38 
10,52 

cif e Cabedello e vice-versa,_ f 1cam suspensos proviso■ 
1 

}.,ntronca1nento 11,03 
rian1enle, correndo entre Rec1f e e Enlronca1nento (2as., f.obé 12·00 
4a . e Gas.) e Entroncamento e Recife (3a ., 5as. e Sab■ ; Sapé 12 38 
bados), o trens apaixo EPN. 1 e 2, que em l:'..ntronca- Aracá 13'03 
111 nto tem co1nbinação con1 Irens tanto para o Rio Gran■ Páu~F rro 13'27 
de do Norle con10 .para João Pessôa. · ·j l\luJunau' 14'00 

A Yiage1n para Natal p~d rá ser f:ila c~n1 per- ° Chega ' 
noite cn1 rº"ª Crt!z, _tendo poren~ baldeaçao a pe d un1 I ntonio Guedes 14,50 
kiJon1elro. , enlre l:,sl1vas e Go ·aninha. 

1 
Gu·irabil a 16,20 

Os aclu~e,s trens de ca1:~a C~ . 17 ~ 18, que con•, ]tamatah 16,35 
duzein pa srtge1ro_s entre. Re~d e e Ca1np1na G~~and _e / Sertão inho ] fi,58 

Chega 

Itabavana 13,10 
DIARIO 

ENIN. 4 

Nova Cruz 
Caiçára 
Duas Estradas 
Serlãosinho 
ltamatahy 
Guarabi,ra 
Antonio Guedes 
Nlulungu' 
Páu Ferro 
Araçá 
Sapé 

Parte 

5,00 
5,43 
6 09 
' 6,34 

6,54 
7,40 
8·32 
9 32 
' 9,58 

mento na forma do Reg. da Cia. do 
seguro instituído pelo meu fallecido 
pae dr. Ccsar Candido do Couto Car. 
taxo em beneficio de minhas irmãs 
de nomes 11-acema F. Cartaxo e Nair 
F. Cartaxo, conforme apolice n. 
115 .4921511 do valor de cincoenta c-,on~ 
tos de réis (50:000$000). 

Confesso-me sinceramente agradeci­
do pelo modo honroso com que proce­
deram o respectivo pa~amento da apo­
lice supra referida, como expressei li­
nhas acima, o que vem insophisma­
velmente demonstrar o progresso sem­
pre crescente desta importante Cia. 
graças á orientação de :ma mui illustré 
directoria . 

Podendo vv. ss. fazerem uso da pre­
sente como lhes convier, tenho o pra­
zer de me subscrever, attenciosamente, 
crdo. atto. obro. ( a) Moacyr Cartaxo. 

Dr. Moacyr Cartaxo, prefeito da ci­
dade do Espirito Santo - Estado da 
Parahyba do Norte . 

Firma reconhecida pelo tabelllão 
publico Heralao Monteiro. 

1 o,27 DECLARAÇÃO A' PRAÇA 
10,57 Dt: cla-ramos gue o sr. Vasco de Car-

Chega valho Toledo retirou-se nesta data, de 
e ' 11 21 liv'í-e e expontanea v0ntade do nosso 

obe , quadro funccional onde desempenba-
Ent roncam ento 12,05 va as funcçõe:; de Pracista. 
E . •t S to 1218! Joã;>Pessôa, 30dejulhode 1936. 

.,SJ?ffl O an ', , standard Oil Company of Brasil. 
Reis 12,32 Agencia de Joã.0 Pessõa. 
f ngenho Central 12 41 J. P. Coêlho, g.._rente. 
~ . 12,51 De accõrdo: Vasco de Carvalho To. 

Santa Rita ' ledo. 
Tibiry 12,54 (As firmas estã-0 devidamente reco-
B . 13 04 nhecldas) . 

arreiras , 
João ~) essôa 13,26 Ordem dos Advogados do 
Jacare 13,41 - Srasil -
Poç.o 13,49 

vice .. yersa, correrao, pr;>v1s~nan1ente, no horano? ab~1-
1 

Dua. 1..., lrada. 17,22 
xo entre !taba_ ana e Ca1np1na Grande, e,n co1nb1n ao , Cniç-' ra- 17 47 , Cabedcllo 
co1u os trens EPN. 1 e 2 de Hecife a Entr oncan1ento .... Chega ' 

Chega 
1::3,59 

Secção deste Estado 
Faço saber a quem interessar que os 

bachareis Manoel Ba:9tist:i Leite e Or­
ris Pernandes Barbosa, juntando os 
ctocumc utos exigidos por lei, requere­
ram as suas inscripções no quadro dos 
ad·1ogados rtesta secção. 

vice-versa. ~ 18,22 
· T ndo ein vista e te,s horario fica111 uppn1n1■ . 0 ·a C1 uz 
dos os actuaes horarios provisorio EM.' . 0 ' 4 n lr 
Cohé e A. Grande e vice-versa, El\1 . 1 2 nlr Gu, ra• 
bira e Nova Cruz e vice■ ·ersa, E. 11 . 7 8 entr · Guara. 
bira e :Manitu' e, ice-versa e E.1 . D nlre · a ta i · .. ' O\" ! 
Cruz .. 

D I ARIO 

EMN. 5 Parte 

DIARIO 

EMN. 6 

Alagôa Grande 
Bastiões 

Parte 

Qna~ouer 11npug·:1ação deverá ser 
feita docurnen tadamente no prazo de 
cincc clias. 

João Pes:oôa, 3 de agosto de 1%6 . -­
Fernando Nobrega, l.'l secretario. 

8,15 ANCO 8,37 B 
,_ 

DA 
2as., 4as. e 6as. 3as., 5as. e Sabbados 

>.1 u] ungl1' 
J3asl iúes 
AJagúa <irnnd 

14,00 
14,29 

1-1.,GO 1\1[ u I ungu' 9,05 

DO ESTADO 
PARAHYBA 

Dividendo n.º 13 '-- -

EPN. 1 

R. Central 
Ypiranga 
E. \\ rneck 
Tigipió 
Coqueiral 
P. Lacerda 
Ca1naragibe 
São Lourenço 
Tiuma 
1\1Iussurepe 
· sina l\1ussurepe 
São Severino 
Páu d'Alho 
F. dos Leões 
Trachunhãem 
Nazareth , 
Lagoa Sêcca 
Barauna 
Alliança 
Pureza 
Tiinbau'ha 

,Hosa e Silva 
Itaoayana 

, Pilar 
_Coiteseira 

',,r;, __ .,,,e;. --
1 • ... 

~ 

-.. 

Chega 

Enlroncamento 11,15 

CN.17 

flabayana 
TrianguJo 
L. MulJer 
Mogeiro 
Jngá 
A. l\1achado 

, .• 

,, 

Parte 

5,07 
5,15 
5,19 
523 

' 

EPN. 2 

En lronca1nento 
Coi l.eseira 
Pilar 
llaba)ana 

5,26 Rosa e Si1 va 
5,32 .. Timbau'ba 
5,41 Pureza 
6,53 A1liança 
6,02 Bara una 
6,20 Lagôa Sêcca 
6,28 l azareth 
6,36 Trachunhãen1 
6,44 F. dos Leões 
7,09 Pau d'Alho 
7,23 São Severino 
7,34 Usina l\1ussurepe 
7,56 Mussurepe 
8·09 Tiurna 
8,26 São Lourenço 
8,46 Camaragibe 
9, 0(1 P. Lacerda 
9,30 Coqueiral 

J 0,07 Tigipió 
10,31 E. \\T erneck 
10,49 Ypiranga 
, ··~, . ' ,, 

H. Central 
,, ' . 

Chega 

18,38 

CN. 18 

Parte 
DIARIO DIARIO 

EMN. 8 EMN. 7 

Guarabira 
ltamatahy 
Pirpiriluba 
Cacimbas 
Borborema 
l\1anitu' 18,05 

Parte 

16,05 
16,20 
16,40 
17,05 
17,56 

11[ anitu' 
Borborerna 
Caciinbas 
Pirpirituba 
Ilan1atahy 
Guarabira 

12,20 
12,45 
1:1,04 
13,40 
14,11 
14,34 
14,54 
15,21 
15,33 
15,46 
16,09 
16·20 
16,38 
16,58 

DIARIO 

7,24 

DIARIO 
)'' 

EMN. 9 

17,05 . N~~al , 
17,12 •\lt!rnl?U 
17 2h • CaJupiranga 
17, 4~ · São José Alto 
17:51 Papa~ .. y 
18 0 ... Trahiry 

18:1~ Bal?hiln1 
18,21 Estiva~ 
18 23 Goyan1nha 
18,26 Penha 

18, 30 Pequery 
' Villa Nova 

, 

' 

L. Montanha,5 
Nova Cruz 

f~~;- .. '1 

I • 

Parte EMN.10 

13,30 Nova Cruz 
14 02 L. Montanhas 
14,36 Villa Nova 

1 15' 15 Pequeri 
15'30 Penha 

\ - 15'44 · Goyaniinha 
,. l 1 6:05 Est:-i vas 
. 1 16 40 Baldhu1n 

'i 18'10 Trahiry 
"I' 1 1s' 59 P.apary 
, ~ 1~f 24 S. José Alto 

19' 47 Cajupiranga 
20'16 Pitimbu' 

r-

21 ,04 ' Natal 12,40 

R C 'fe 5 de agosto de 1936. e 'l ., 
,,-· 

/ 

A ADMINISTRAÇÃO 

1
, Convidam-se os senhores accionistas 
deste Bancc a virem receber em sua 
séde. ruà Maciel Pinheiro, 252, das 13 
ás 15 horas, dos dias uteis, o divi-

Parte dendo n .0 13, de 14 % ao anno. refe­
rente ao primeiro semestre de 1936. 

5,30 
r- -1 .,),D 

ô,33 
6,54 
7,11 

Parte 

5,00 
5,48 
fi,16 

A quem interessar possa 
Tendo chegado ao meu conhecimen­

to que o sr . Enedino Gonçalves tem 
offerecido a diversas pessôas o esta. 
belecimento de diversões "Cine.Re­
publica ,. , desta capital, dizendo.se 
proprietario exclusivo do mesmo. 
usando, para este fim, do artificio _de 
mudar a firma E. Gonçalves & eia. 
para o seu nome pessoal, previno aos 
interessados que. na qualidade de so-: 
cio principal da referida firma. farei 
valer os meus direitos, em juizo, con­
tra o mesmo e contra terceiros que 
com elle contractarem ou transigi-
rem. 

João Pessôa. 3 de agosto de 1936. 
- Emilio Gonçalves. 

( A firma está devidamente reco­
nhecida). 

6,42 Cabe ao Chevrolet o prl• 
7,10 meiro logar nas vendas de 
8,04 
9,4•01 

10,08 
10,26 
10,48 
10,59 
11·40 
12,11 

carros, no Brasil 
Desde que foi lançado o modêlo de 

1936 dos automoveis .. Chevrolet ., . sã.o 
estes os carros. nos Estados Unidos. 
se mantêm no primeiro lugar, pelo 
numero de endas. 

Continúa, assim, a ser dessa marca 
a hegemonia que, desde .quatro annos, 
vem quasi ininterruptamente conser­
vando. 

3as., 5as. e · Sabbados I S Está doente? Quer saber o que G R A T tem? Mande nome, Idade profJ8• 

No Brasil. igualmente a tendencia 
é favoravel ao "Chevrolet ", cujas 
vendas nos cinco primeiros méses des­
te anno, de aacôrdo com as estatísti­
cas sobre ent11ega de carros novos ao 
publico em todo o pais, são superiores 
ás de qualquer outra marca. Aliás, 
essa grande acceitação dos "Ohevro­
let" de 1936. tanto carros de passagei­
ros como camil1hões, nos mercados 
brasileiros, era tida como certa. taes 
os caracteristicos com que se apre­
sentam elles á apreciação dos nossos 
automobilistas. 

Parte 
,. 

.... 

10,30 Can1pina Grande 
10,48 A. l\1achado 
11,01 Ingá 
11,33 Mogeiro 
12,21 L. Mu11er 

• • 1 

13·1 ô Triangulo ' : _ . 

são com enveloppe sellado par, 
Parte reaposta , Caixa p 08tat 609 - Rio de Janeiro . 

---------------------
9,55 1 1 N e H A ' 1 João Pessoa. 2 de maio de 1936 -

1 o 41 p E e H I Illmos. srs. directores da A Eq.;ita. 
11,31 tiva dos Estados Unidos do Brasil _ 

~ 4. ·Ooo~ooo por 2 ·.000$000 Avenida Rio Branco, 125 - Rio de Ja-
12 08 .a, ne1.ro - Amigos e senhores: - E' com 

, Vende-se uma maohina. de pont- a mais viva sa.tistaçãô que venho pe-
1 ') 41 ajour em perfeito estado, a tratar na rante vv. ss. manifestar os meus s1n­
. ....., praça D. Ulrico, 119, oitão da Cathe- ceros agvadecimentos pelo modo cor-
13, 07_ dral. .vecto com que effectun.ram O paga-

"A PREVIDENTE" 
2.1' convocação 

De ordem do .sr. presidente, convido 
todos os soci0s pa,ra a segunda reu­
nião, que terá lugar no domingo. 9 
do corrente, · 14 horas. no pred1o 
de sua séde, á p1,aça A11ruda Gamara, 
n . 22. uestia ca,pital. 

João Pessôa, 6 18 1936 - Sev. rlno 
Pereira Dorg·cs, 1 . 0 secreta.d~,. ~ 
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ED T 
T '"IRU,'1 f, RE610N<\L DE ,H; 'H­

f'A ELEITORAL DO ESTADO D 
},AR UIYBA - ED 'fAL - o d sem. 
b r :idor Pau o Hypacio cta Silva . pr<>­
• Hh nt.ç do Tribuna l Re ion l d e J us-
1 i a El it.oro. l do E ta.do ela Pa rahvba 
faz . ber q_ue o Tribunal Superi01: d~ 
J11. t1 ·a Ele1tora l. em s ·ão de 13 do 

O clrs . j\1izes 
0

municipaes dos tf:'rmos 
de ~ eixeil·a e Santa Ll.!lzia uo Sabngy, 
servmdo os resp ct i os offici,. do re­
gistro ci il . 

13 ~ zon_fl - Muniripío de Pombal. 
- J'mz l 1tora l - O dr. juiz d direito 
da. c marca cl l" Pomba l . - Ca rtorio 
el 1_1oral - O do sor i ão do 2.º car. 
tono. ort·Pntc, a pprO\ou, pa ra t,odos os ef-

1\•it ,s. o pln no d e divisão eleitoral do 
1,: t n. ln. com as al lll"raçõ(ls f it,a · por 14 -·' :,:on -: l\ 'lmicipios. ele Qatol'• do 

:-tl• Tribunal R gional. m se ão ie .. oohn e BreJo do ruz . - J'Jiz elei­
l 8 1 mar o de 1936. qu é o eguinLe: tora i - O dr . juiz d dirl'i t,o d a co-

.. All.era ção llo pl no de divisão do 1~~a rca _d C t.olé do Rocha. - c art.o­
t errit.orio do E ta llo da Pa rahyba m 110 el~iLora l - O do escrivão do 2 . o 
:1.nn:1s el H.ora cs, em virt ude da rcs- car torio · - fuiz e cartorio preparador 
h1ui .. c:o da ,: comar a d e Santa, Rit,a - ? d r - .luiz mun i ·ip l do termo de 
C' Mt c>ri ordia. por decretos n . 591. Bre .1.0 _do rnz. ser vindo o cartorio do 
ct 30 de ou t,ubro de 1934 e n . 641. ele escr1 ao elo Jury. 
21 d ' janeiro de 19 5. resp0ctivam n. 15 -~ z01~a - l.\'J1nici1>io <lc Píancó . 
1<' . o Gov rn do Esta do •·. ·- Jmz leitor l - O dr. juiz de d1reit,o 

1 ·' zona - Muni ipio de João Pes- rl a . comarca de Piancó. - Cartmrio 
. iiu. comprchendendo a sub-pre1leitm- e!eitoral -- O do officia l do regi ·t.ro 
r :, d a bedello . - Juiz el itoral - rivil. 
O dr . .illi6 de direibo da 2 . n vara dl'I 16 · ~ 7,0n~ - l\'funi il)io de Princê. a. 
om nca da capit,ul . - Cartorio elei- - Juiz lell.oral - O dr. juiz ele direi­

t.oral - O do officia l do regi t.ro civil . ~? da ~omar ·a d Princêsa. - Cart,0 • 
~. :\ zona. - Muni ipios de lVIaman- \O Pl_i i_toral - O do offieial do regis. 

p;tml)e t,:.ip~ . - Juiz Eleitoral - O tro c1v1I. 
dr. juiz de direi t o da comarca de Ma- 17 ·" zona - luni(!ipio de . ouza. e 
man ua p . - Cartorio leitora l - o Ant.lten~n· _Na,:i.rro . - Juiz eleitoral -
<l,) scrivão do - . 0 ca.r torio . - Juiz e O dr· JUIZ de direito da comarca de 
ca rLorio preparador -- O dr. juiz mu- 80t:t~ · - Ca~· orio el iLoral - O do 
n icipal do tenno de Sapé. servindo o 0ff!cia l do registro civil . - Juiz e car-
<'n.rl orio do escrivão do Jur~•. L?n° preparador - O dr . juiz muni-

3 n zon - Muni ipio' de Itn.ba:vana, ipa~ do termo de An t.henor ..Navarro. 

1J m c,-f) ~ a, n -k>mcr 

e s a.dXcr s e>"Yr> xi: 
f&rte 

a 

a-rma 11,Cl epocUr d(o/5 
-E xome5 -

p 

l 
( Fabrrcad~ no-- Labo-r'cit~rer da A'2>uo. QQ;b~le-) 

O ~ande tonicJ f ortif tcante ! 
• 1•' ,,.. 1.-J, . • • , )f 

União". desta capital. em 
de 25 de julho de 1936. 

sua, P,dição de annullar a presente, chamando a 

Administra~ão do Dominio da Uni­
ão. em 25 de julho de 1936. 

Sabino de Campos, Encarl'e-gado dai 
Administração. 

nova ooncurrencia. ou deixar de ef­
fectuar a comprn do material consLan. 
te da mesma . 

Commissã-0 ele Compras. 21 de ju­
lho de 1936. - CJ1romacio (;a.valean. 
ti, pela Conunissão de Compras. 

Ingã e Pílar. - Juiz eleitoral :_ o 3ervmcto O ear torio cto 2. 0 tabelllão. 
ctr . juiz d dir ito da comarc-a de Itia- . 18 · n Z?na - _ Municipios de Caja.zei­
b :1 :-,,ana. - Carliorio eleitora l - o do ias_ e ao Jos! de Pkanhas. - Juiz 
official do regi ·t.ro civil . - Juízes e eleitoral - O dr . juiz de dh'eito da 
ca n.or ios pr parndores - Os drs . jui- ~omarca de Cajazeiras. - Cartorio 
z s n-nmicipaes dos termos de Ingá e eleitoral - O do escnvão do 1.º car-

José Chagas Britto. escrevente jur • 
me11Lado. o dactylographet. iubsc1· • 
vo e assigno. ras. 1 Julio Rique Filho. 
Conforme ao original. doti f{>. s• o 
Jor.o do Cari.ry ,31 ele julho d 1936. 
-- O escrevente juramentado, .José 
Cha.ga,s Bl"iíto. 

Pila r . servindo respectivamente o es. torio . - Juiz e carLorio preparador - ADMINIS!J.'RAÇA@ DO DOMINl'O 
crivá.o do 1. 0 cartorio e o official do O dr . juiz municipal do termo de S. DA UNIÃO NA PARAHYBA - Edi. COMARCA DE UMBUZEIRO. - EDITAL_ 1." ZON ELIDITOR L 
r gis t..ro civil . José de Piranhas. servindo o escrivão tal n. 14-A - Afora,mentos de ter,re- EDITAL DE CITA('AO - 1.° Carto- _ Municil)fos da ca.pi.l,a,l e Sub.Prefei. 

4 _n zona_ Municipios de Gnara.bira do 2.º cartorio . nos de ma,rinha e pJ·oprio nacional - rio. - O Doutor Antonio Galclino tura de Cabed'ello . 
I:' ('aiçára. _ Juiz leil,oral _ o dr. 19 . n zona - Mlmicipios de S . João De ordem do sr . delegado fiscal do da Cosi.a Machado. juiz de Direito dn Julz _ Dr. Sizenando de Oliveira. 
j uiz d direito da comarca de Guara- do _ Cari~·y, C'abaceiras e Tapca·oã . - Thesouro Nacional, neste Estado. faço Com rc de Umbuzeirô. do Esbado da E ori\rão _ Scb:i.sUão Bast.os. 
bira . - Cartorio eleit.oral - o do es- Juiz eleitoi-al - O dr . juiz de direito publico que o sr. Avel'ino Cunha de Parah. ba . em virt;ucte da lei .. etc - De accõ1·do com o que dispõe O co-
c-ri vão do 2 . o cart,ovio. _ Juiz e carto- da comarca de S. João do Ca riry. - Azevêclo requereu o aforamento do Faço saber a 1.oclos quantos este ed'i- digo v_igerit . capit,uios I. I[ e cu, 
rio µ1· parado1· - o dr. juiz municí- CaT!Jori0 el it oral - O do official do terrenos de marinha e p11oprio nacio- ta l ele ciLuç.ão d e h rclelros virem e iri- torno publico, para os effeitos legae ... 
pal do termo de Caiçára. servincio o registro civil . - Juízes e cartorios pre- nal. sit.nados á Praia Formosa, dístrícto 1,eressar possa . qu t.endo inieiado que estão sendo processadas as in • 
cart.orio do escrivão do Jury. paradores - Os drs . juízes munici- de Cabedello, município de João Pes- raeSte juízo. 0 inventa rio dos bens Cllei- cripções e requeriment.os das pessõas 

5 . n zona _ Municípios de Alagôa paes dos Lermos de Cabaceiras e Ta- sõa. neste Estado, beneficiados com xados por fal1ecimenLo de Maria E· seguintes: 
Grande e Alagôa ova. _ Jui'Z elei- peroá, servindo respecUvamente o car- cooueiros e com uma casa de alvenaria mundina Lopes de Lil"a, foi declara- :i .675 - Analia Bezerra de Lucena, 
t.or 1 -- o dr . _,·uiz de direi Lo da co- t-0rio do l.º tabelliâo e o do official de· l-ijolo coberta de telhas. do pelo m enta riante encon trar-St filha cte s·1 B d s·1 · ausenLe os herdeiros Circt111d1·t10 1 vano e:r.ena ª 1 va e 
ma.rca a Alagôa Grande. _ Cartorio do regi l,ro civil. Os detalhes technicos e demc:1,is es- d. Jo\'elina Bezerra de Lucena. nas. 
t' I itora l - o do official do registro ci- 20: n zona - .~unicipios _de l\i ~ ·cri- clarecimentos constam do edital n. 14, Bt rnard ino. Atelonia Lopes de Lira. cida em nabayana. des E Lado. aos 
·iJ. _ Jt11·z e ca1·toi·1·0 pre))a.1·adoi· _ cord'ia. e __ Co11cc1ç_a.o _. - Jmz ele1t.oral publicado no J·ornal officia l A Uniao. D mocrito Bernard ino de Lira . Leo- 2816 1910 d d · d cadia Lopes de Lyra , Severo Berna,r- 1 • casa a , e serviços ornes. 
o ctr . juiz municipal do t.ermo de Ala - O_ dr-. Jlll~ de d1r 1!.o da comarca de desba capital. em sua edição de 31 de cimo elo Padte. O.cLaciho Bernardino. t.icos domiciliada e residente nesLa 
g.õa Nova . servindo O cartorio do offl- I M1sencor~1a_. - Cartono _ leitoral - julho de 1936. Placielo Bernardino de Lyra, José capita l á rua ela Republica, n. 401. 

ia ! cto regi tro civil. O do e ~nvao do 1.0 cart.ono. - Juiz Administ ração do Domínio da União. <Qt,aWieu.çã.o 11 . 6.761) . 
6. a 70na - Municípios de Areia, Es- e ca!·L_ono prepa.raclor - O. ~r. juiz em 31 de julho de 1936 . - ._ a.bino de Bernardino de Lyr e Ameiia Lopes 8 . 676 - João José ele Lima Botelho. 

Pel'a.n~ia e enarin.. _ Juiz eleit oral ~umc1pa l cto t_ 1 mo de _c _onceiçao, ser- Campos, encarr gado da administra- de. Lyra. Pelo que l)l'clenci se pa ·sa · filho ele Antonio Galdino de Lima 
d t d ff I d - se o presen te edita! com o prazo de __ o dr. juiz de direito da comarca de v~n_ o o car ono o o 1c-1a o registro çao . sessenta dia. P 10 qual os cito, oh-a- Botelho e d . Adelia Medeiros de Li. 

Areia . - Cartorio eleitoral - O do c1vil . mo e hei por c1tad0s para em qua- ma Botelho, nascido aos 27 811906 
escrivão do 1 . 0 aa rtorio. - .Juízes e 21.ª zona-Municípios ele anta Rita ECRiET. &IA DA FAZENDA ren ta e oi to horas que correrão em nesra capil.al onde é domiciliado e 
cartoríos wreparadores - Os d~·s. jui. e Pedras de Fôgo __ Juiz le ltora l _ EDIT r, . 0 3'7 - COMMJ AO DE cartor io. do €lia da ultima citaQão, di- residente. solteil'o e funccionario pn-
7,es mmticipaes dos termos de Espe- o dr. juiz de dir ito ela comarca de OM:PRA - Ab-11e concun·encia. pa.ra zer m obre a. decla rações do inven- blico federal. 1 Transfe11encia da 1. '' 
rança e Serra.ria, servindo respect iva- Sa nt.a Ri ta . - Ca r t.orio eleitora l _ 0 a a.oqui i<:-ão do seguinte aterial d • t,arinn1,e e para t,odos os t,ermo do in- zona de Recife para a 1. :i. zona desta 
men te o do oHicial do regist çivil e do official do reg is tro ·i·:i l. _ Juiz tina~o á Dfre<>toria de VíaQào e Oba•as vent ano e partilhas. sob as penas da capital, · 
o ca rtiorio do escrivão do Jury . e ca rtorio pr parador _ 0 dr. juiz Publicas: _ lei. E para que chegue ao conhe ·i- 8. 677 - Abel Marques de L1ma, n. 

7.0 zona - Municipios de Bananei- municipal do t. rmo dl' Pcdr <l Fo- 24 mil m t. ros ll.neare de tabons de mento de todos. mandei passar O pre- lho de João Celestino d~ Silva e d. 
ras e At·a.runa . - Juiz eleilor:al - O go, st ult.imo ·om ·a na \ilia ele I pinho P ranú dt' 0.30 x 1 •· , sob as s u te edilal qu · r fixado no lu- Ro <tl•na M@rcpes _d~ Ltma . nasclrlo 
dr. juiz de direito da comarca, de Ba- Espii-ito Santo. r ·indo O orlono do <' uint s ondições : As taboas devem , gar do costume e publicado no orgão em Lagôa do Rem1g10. dest_e Estado. 
naneiras . - Cartorio eleitoral - O do escri ão elo Jury . s r de 2 ª qualidade. com dim nsão off1oial cio Estado . Dado e passado I ao.s _21 ,1 1910, so_lte1ro. negociante. do-
officia l do registro civil . - Juiz e mmnn 4 m t.ros. não d vem con. nes-La vlll d Umbuzeiro. 30 de julho rn1c11!~~~0 ~ reHdcnte nesta capital. 
cartorioprepa-rador-Odr . juizmu- E, pa ra con tar . mand p ar o Lr brócas. fa lhas. rachadura con. i. de 1936 . Eu . Manul da Silva Pessôa. 1Qua llf1caçao n . 6 .758) . 
nicipa.l do termo de Araruna, servindo presen te. qu · r affi ado a po1t ,J l'a\ tmai de> 0.20> a on ~ar do ·crivio qu o crevi <a ig nadol . Francisco de Assis Pil1heko Joffily, 
o cartorio do official do rei;;- is t,ro ci. desLe Tribuna l P pubh , o no iornn! topo para o meio da taboa. ou ou- Amonio Gabinio da Cost.a Machado. i llho oe PtLronillo Ed5on Pinhd ro 
vil. offkia l do E~t. do , dur nt.e o pr; zo de trn dr ff-ito qu impo · ·ibUi t m o seu jui,~ de Dire1t.o. Foi copia.do do pro- Joffil)~ ~ de Cla_udina. Soares Pinhel. 

8.º zona - rlunicipio de Umbuzei- 15 dia cons eul i\ O . acC'ôido com pu-f ito empr'~º Oi- preços d ve1ão p1·io ongmal ao qual me reporto em. ro J0If1ly. na~c1do aos 29 8 1908. no 
ro. -· Jniz eleitora l - o dr . juiz de o art . 119 4 ° do R imen10 Inwrp ,(:'r param tro Un ar de ta boa. po!:>to meu poder e carLorio. do que dou fé. Estado do Rio Grande do Norte e 
direito da comarca de Umbuzeiro. - dos Tribuna s Reg1onae . D do pa. _ no lo a i obra , terr no onde vae Umbuzeiro, 30 - 7 - 936 . O esr ri- funccionario publico fed ral nesta ··a­
CartoJ'io el itoral _ o do escri~'á0 do . a clo n es la c1dsdc de J oã-0 P · õ0 . n S( r ed ificado o Instituto de Educaç-ão \'ão Manuel da Silva Pessóa . Ce1,tidã.o . pit.al. onde é domieiliado e resident . 
1. o cartoi,io. pi tal ela P rahyba . ao v11u l no e _ 1 do sLe do pa rque .. Solon de Lu- e rUfico que a ffixei no luga r cio cos- · Tr '.n IBferencia da 1. ª zona ,da co.pi-

9. a zona _ Murúcipios de campina dias elo m · de juUlo le 1936 Eu e na") rume o edital supra. Umbuzeiro. 30 - ta l_ claqueHe Estado para esta 1. n de 
Gi·ande e Soledadc . _ Juiz eleitoral Ca.-Io,· de lbuqu rque Rello Filho. di- · 7 - 936. O porteiro. Cícero Coêlho Joa,o Pessõa) . 
- O dr . juiz de direito da coma rca de l'fiCI or da Secrctari o t. ·r.' 1. Pa lo PARA A CADEIA PUBLICA DA ~evero · 
Campina Grande. - Carl.orio eleitora l I typll..('io d • i "ª• I>rG· en ~e . CAPlTAL COMMl 'AO DE COMPRA 

EDJT L .º 39 - Proroga para o dia 
11 do correnl.e o prazo pa ra a entre­
ga das proposbas de qnC' t rata o Edita 
n .0 38, de 23 d _julho ulUmo, refe­
rente a concurrencia para a acquisi­
cão de materia l lectrico destinado ~ 
Esrola Coneccional " Presidente J oãc 
Pessôa ". Commi são d Compras. 4 
d agosto ele 1936 . - Clu·omacio Ca -
valcanU, pela Commi ã,o. 

Por sentença do dr. JUIZ eleitoral. 
roram a bsolvidos os eleiLores guin­
es : dr . José Teixeira ele Va concellos. - O do escrivão do 2. 0 cartorio. -

Juiz e cartorio preparador - O dr. 
juiz municipal do termo de Soledade, 
servindo o ca rtorio do official do r -=:gis­
iro civil. 

1 O. n zona - Niunicipio de Pi uby. 
- Juiz el itoral - O dr . juiz de dir i­
to da coma1•ca de Picuhy. - Cartorio 
elei toral - O do official do registro 
civil. 

11 . n zona - Município de Alagôa 
do Monteiro . - Juiz eleitoral - O dr . 
jui7. de direito da comarca ele Alagôa 
do Monteiro. - Ca r torio eleitoral -
O elo escrivão do 2. 0 cartorio. 

12. n zona - Municipios de Patos, 
Teixeira e Santa Luzia do Sabugf. -
Juiz eleitoral - O d1·. juiz de direit o 
da comarca de Patos. - Gartorio elei­
tora l - O do escrivão do 1 . 0 cart orio. 
- Juízes e cartorios preparadores -

ADMINJSTRAÇA.0 DO DOMI 10 
~A UNIÃO NA PARA'HYBA - EdL 
tal n.0 13-A - Aforamento de terre­
nos a.ccrescido, alagado e de marinha 
- De ord-em do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional. neste Estado, 
faço publico que D. Rosa Barreto de 
Leiro . successora de Lucidato Gomes de 
Leiros, requenu o aforamento dos ter­
renos accrescidos, alagado e de mari­
nha. sit.uados á margem direiLa do rio 
Gramame. no dis tricto de Conde. mu­
nicípio de João Pessôa, neste Estado, 
abrangendo uma á-rea total de . . . . 
3 . 669 . 205 m260. 

Os detalhes technicos e demal.s es­
clarecimentos constam do edital n.0 13, 
publicado no jornal official "A 

CASA FUNERARIA 

"SANTA THEREZINHA" 
Este novo estabelecimento se encontra necessariamente a,ppa.re­
lhado pa.11a attender ao sel'viço de sua cspccíalidade com a ma.­
xjm,a presLeza, para o que dispõe de um oomplet.o sort:imento de 
ataúdes d.e todas as cla-sses, habiios, sapatos, g11inaldas e tudo 
mais que se relacione com o gene1•0, - A PREÇO~ ESPECIAES 

ftJém de um itrreprehen&ivel serviço de carros funebrcs a motor, 
inclusive Juxo, dispõe ainda de modernas CARRETAS MANUAES, 

_ que serão fornecidas GRATUITAMENTE para, enterros de 
pessôas pobres 

ENCARREGA-~ DE TODOS OS DEJSPA0HOS NECESSARIOS 
AO EN'li'-ERRO, GltATUl'l' AMENTE 

o encarregado reside no mesmo estabelecimento, ~odcndo ser 
procuradc a. qua;lquer ho.ra do dio ou dai noite 

RUA VASCO DA GAMA, 345 
ESQUINA COM A BENJAMLN CONS'FANT 

3 mtl metros de brim lisLrado para 
roupa de presos, devendo apresentar 
amostras : 300 met.ros de a lgodãozi­
nho, idem, idem; 100 redes de 2,20 x 
1.30. 

PARA A DlRFlCTORIA DO FOMEN­
TO DA PRODUCÇAO 

1 motor electrico para corrente 
triphasica de 314 H. P.; 1 dito idem, EDI1 \.L DE 1 TERDICÇÃO 
idem de 1 1 2 H. P . ; 1 dito, iclem de o dr. Julio Riqu Filho, _hti z de 
3 H. P · direito da comarca de São João do 

A - propostas deverão ser esci-lptas a carirv. em vüi ,ude da lei. etc. 
tinta ou dactylo~aphadas e assigna- Faz saber aos que o presente edi­
das de modo l<:_g1vel. sem ras_uras, e. tal virem ou dellé conhecimento U­
mendas ou 1:>on-oes, em duas vias. sen- 1 verem. qur por este juizo e segundo 
do uma devidamente sellada . <sello es. canorio foi regularmente processada 
tadual de 2$000 e sello_ de saude>. con- a interdicção de Anua Ma ria de Quei­
tendo preço em algansmos e por ex. roz, sendo por sentença de 25 de jtt­
tenso . . ~ Jho do corrente armo declarada a 

Os proponentes dever.ao 1~~11 no mesma intel'dicta e nomeado seu cu­
Thesouro do Estado, uma cauçao em rador o seu netio José Mariano dt 
dinheil·? de 500$000, para garantia . e Queiroz, o qual prestou o compromi.sso 
effec~iv1dade de suas propo~tas, cuJa legal e assumiu o exercício do seu 
cauçao será levantada após Julgamen. cargo. pelo que serão considerarlo! 
to definitivo. nullos quaesqueF actos ou contracto~ 

celebrados com a referida interdic a. 
sem assist.enoia do seu curador e pre. 
via a.utorizaçã o desse juízo . E pa.ra 
que chegue ao conhecimento de todo~ 
mandei passar o presente edital que 
alêm de a,ffixado no 1ogar do costu­
me é t)ublicaelo no jot"u I offir ial de 
conforaniàade com o art. 1 .153 do 
Coei . do Proc. Civil e Com. Dado e 
passado nesta e-idade de São Joij.o de 
Cariry. em 28 de julho de 1936. Eu. 

Man uel Pacheco do Arag ão • d1·. 
Diogenes Caldas. este por ter t ran _ 
•endo seu domicilio eleitoral pa,ra o 
l)ls tri<;to F'ederal. onde mora desde o 
tnno findo, ficando os respec~1vos 
ororessos archirndos e todos sobre a 
"leiçáo de 9 de setembro ult imo . 

João Pessôa. 6 de agosto de 1936. -
O escrivão eleiLoral. Seba tião Bastos 

JU .. / fICA ELEITOR, L - AVISO 
- A Seei·etaria do Ti ibw1al Regional 
de JusUça Eleitoral, neste Estado. faz 
publico. para conhecimento dos inte. 
ressados, que. por despacho do dr. 
juiz relat.or. foi marcado o prazo de 
cinoo < 5) dias ao denunciado Ephraim 
Escorei, residente no 111unicip10 de 
Pombal < 13. n zona i , para offerec r 
razões finae . a co11Lar desta data. 

João Pessôa. 7 de a.gosto de 1936. 
Carlos Bello li~ilho, dl.11ector. 

JUSTIÇA ELEITORAL - AVISO 
- A Secretaria do Tribunal Regiona-1 
ie Jusl'liça Elleitonl, neste Estado. faz 
mblico. para conhecimenLo dos inte. 
ressados. que. por despacho do dr . 
juiz relator. foi marcado o prazo de 
~inoo e 6 J dias aos denunciados Jull 'I. 
'J-l'angeiuo da Silva. Amaro Cavalca 1t i 
Lima e Arthur Peneira. domi iliados 
:10 nmnicipio de Mamanguap 12 ... 
1,ona l. para off recerem razões fil1 at> ·, 
1 contar desta data. 

João Pessõa. '7 oe agosto de 1936. 
Carlos Bollo Filho. di~c~or. 

... . ..... ·,J 

Os proponentes obrigar .se.ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contraeto na. 
Procuradoria da Fazenda, com o pra,. 
z-0 maximo de 10 dias após soluccio. 
nada a ooncun,eneia, co..m previa cau. 
ção a,1:bitrada pelo Tribunal competen. 
te, não inferior a, 5 % sobre o valor 
do fornecimento, ;:i, qual reverterá a 
favor do Estado. n@ easo da rescisão 
do contracto sem causa justificada e 
fundamentada. a juízo :lo referido Tri. 
bunal. 

Os proponentres deverão juntar ás 
suas p11opostas amostras. catalogos, 
etc., de mate1rial o:Merecido, bem as. 
sim mar-oar o p:vazo pua a entrega 
do mesmo. 

ARTIGOS PARA TENNIS 

As propostas deverão ser <:l\trecues 
nesta Commissão em enveloppes fe. 
ohados até ás 14 horas do dia 7 de 
agosto 'vin<!l@ul'o, para julg!l.mento do 
Tribunal da, Fa.zenda. 

Em enveloppes separados das pro­
postas, os concurJJentes deverão a~re­
sentar 1•ecibos de haver pago os 1m­
postos federal, estadual, munleipa,l e 
da caução de que l,rata este edital . 

iFlea veservado ao Elsto.do o direito 

Raquetes "Franchini" e "Murray & Baldwin'', de 
100$000 a 350$000. - Bolas "Dunlop" e "Spencer 

Moulton" a preços excepcionaes 
SAI~ATOS, VISEIRAS. CAl\11 AS, POSTES, Rl1:DES, OLEOS \.ER­
NiISES, CHAPf..:US, PRENSAS , COR.DAS DE TODOS OS TYPOS 

---VENDEM:---

W I L LI A M S & e o. 
P R A Ç A A N T H E N O R N A V A R R O. 5 

.TOAO l'ES OA -:- PARAR 'BA 



A UNIÃO - Sexta-feira, 7 de agosto de 193G 

estaur.a A Brancura Natural 
Dos Seus Dentes 

Ha ag·ora mn meio de restaurat· a brancura 
11atural dos seus dentes. Tudo o que terá 
de fazer é collocar um centimetro de Kolynos 
numa escova secca. Kolynos remo e logo as 
manchas amarellas e feias e destróe os peri­
gosos germens que causam as manchas e a 
árie. 

Sj quizer ter dentes sadios, de côr branca 
11atural, e que emprestem encanto ao seu 

orriso, use Kolynos. A Snra. terá uma agra­
da el surpreza com os resultados. 
. Kolynos é economico. 

~::~~ OLYNOS2,4 ___________ ..,;;, __ :.;.:,;=~~iiiiiiiiii.:..iiiiiiiiiiiiiiiiiãt 

SERVIÇO ELEITORAL - Edital 
de citação com o prazo de 30 dias -
O dr. Sizenando de Oliveira, juiz de 
dil· ito nesta comarca e eleitoral da 
1 . a. zona deste Estado da Parahyba, 
na forma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticias tiverem e in­
teressar possa. que pelo dr. 1 . 0 pro­
motor publico desta capital. em face 
da cert.idões extrahidas no Tribunal 
Regional desta cidade. foram demm­
ciados. nos termos dos artigos 185 e 
seguintes. do Codigo Eleitoral vigen­
te artigos 59 e seguintes do regimen­
to i11terno dos Tribunaes. por terem 
deixado de votar na eleição realizada 
em 9 de setembro do anno proximo 
findo, para vereadores, os eleitores de 
nomes seguintes : 

Raymundo Silvino da S:lva. que 
morava á rua da Republica ; Carlos 
Firme de Sousa, que morava á n1a 
da Pa lmeira; dr . Gonçalo Santiago 
do Nascimento, do Serviço de Algo_ 
dão. Orlando Cabral. á rua Irinêo Jof­
fily; João Damião de Oliveira: á rua 
Cardoso Vieira ; José Ferreira de Oli­
veira, á rua Barão do Triumpho: e 
Heladio de Albuquerque Porciuncula, 
fu nccionario federal no sul do pais . 

Todos eleitores desta capital e ac­
tualmente de moradias em lugares ou 
ruas ignoradas ou não sabidas, se­
gundo certidões dos respectivos offL 
ciaes de justiça encarregados das di­
ligencias . E por que não tenham sido 
encontrados para serem citados pes­
soalmente, pelo presente edital, :10s 
termos do artigo 61 do referido Re­
gimento < ~ 2. 0 ) , os cito e os tenho 
por citados para todos os termos das 
acções penaes que lhes estão sendo 
movidas pela Justiça Eleitoral desta 
cidade. pelo pr azo de 30 dias. E para 
que chegue ao conhecimento de to_ 
dos mandei expedir este edital que 
será affixado no lugar do costume e 
publicado no jornal official " A Uni­
ão", três vezes. na fórma da lei. Da,­
do e passado nesta cidade de João 
Pessôa, aos 6 de agosto de 1936. Eu. 
Sebastião de Azevêdo Bastos, escrivão 
f'leitoral, o escrevi. <as.) Sizenando 
de Oliveira . Conforme o original a 
affixar, dou fé . Datu. supra. O escri­
vão eleitoral. Sebastião Ba:;.tos. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
EDITA L N . 0 40 - COMMISSAO DE 
COMPRA - Abre concurrencia para 
o fornecimeuio do seguinte material 
para a Imprensa Official: 

1 machina de compor MENGEN­
THALER LINOTYPE. modélo 14B j3, 
nova. de auxiliares largos, ctepositos 
LINILITE regulares de 90 canaes · 3 
jogos de matrizes regulares á no'. sa 
escolha; 3 depositos LINOLITE au­
xiliares largos; 3 jogos de matrizes 
a uxiliares; co1úorme nossa escolha · 
3 moldes de aço : 1 molde mascara· 3 
p_ares d~ medidas; 30 espaços automa­
tlcos: d~scos de moldes esfriados por 
agua; eJector m1iversal; bloco de fa_ 
cas universal; teclado giraLorio · cal­
deira electrica com termostatÓ mo­
derno; Panel Box ; motor electrico de 
engr~agem silenciosa . A remoção do 
depos1t,o deve ser feita pela frente da 
m achina. 

J machina MERGENTHALER LI­
NS)TYPE, modêlo 8-B j3. nova. com 
tres depositos LINOLITE REGULA­
RES .. de noventa canaes: 3 jogos de 
matr12es regulares, conforme nossa 
escolha; três moldes de aço ; 1 molde 
mascara; 8 pares de medidas; 30 es­
pa~s automaticos; discos de moldes 
esfriados por agua; ejector universal · 
bloco_ de facas_ universal: teclado gi~ 
ratono; remoçao dos depositos pela 
frente; caldeira electrica com termos­
mata~o moderno : Panei Box : motor 
electnco com engrenagem silenciosa. 

I serra para machína MERGEN­
'T'HALER LINOTYPE modêlo 14-B l3 
"MOHR " . ' 

A~ proposLas deverão ser escriptas 
a tmta ou dactylog~aphadas e assig_ 
nadas de modo legwel , sem rasuras 
emendas ou borrões. em duas vias' 
sendo uma devidamente sellada <senÓ 
estadual de 2$000 e sello de saúde), 
contendo preço algarismo e por 
extenso . 

O.s proponentes deverão fazer no 
T_~eso_uro do Estado, uma caução em 
dmhe~r<? de 500S000 para garantia e 
effect1v1dade d~ suas propostas, cuja 

"CASA 
CHAPEUS: 

caução será levantada após julga­
mento definitivo. 

Os proponentes obrigar -Se-ão a tor -
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram , caso seja acceita a sua 
proposta. assignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com o pra­
zo maximo de 10 dias após soluciona­
da a concorrencia, com previa caução 
arbiLrada pelo Tribunal competente, 
não inferior a 5% sobre o valor do 
fornecimento. a qual reverterá a fa­
vor do Estado. no caso de rescisão do 
contracto sem causa ju:;tificada e fun­
damentada a juízo do referido Tri­
bunal. 

Os proponentes deverão juntar ás 
suas propostas catalogos, etc . , do ma­
teria l offerecido. bem assim , marcar 
o prazo para entrega do mesmo . 

As propostas àeverão ser entregues 
nesta Commissão em enveloppes fe­
chados até ás 14 horas do dia 21 do 
corrente, para julgamento posterior 
do Tribunal da Fazenda. 

Em enveloppe separado das propos­
tas, os concorrentes deverão apresen­
tar recibos de haver pago os impos­
tos federal, estadual. municipal e da 
caução de que trata este edital. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente. charna,ndo a 
nova concorrencia, ou deixar de ef -
fectuar a compra do material cons­
tante da mesma. 

Commissão de Compras. 6 de agos­
to de 1936 . - Chromacio Cavalo-ant,i, 
pela Commissão . 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI. 
TAL N. 0 14 - Aforamento de tet·re. 
nos de Marinha e proprio nacional -
De ordem do sr . delegado fiscal do 
Thesouro Nacional. nesLe Estado, fa_ 
ço publico que o .. r . Airelino Cunha 
de Azevêdo requereu o aforamento 
dos t,err nos de marinha e I roprio na­
cional, situados na praia Foi mosa. 
districto de Cabedello. município de 
João Pessôa. n te E tado. benefl ia­
dos com coqueiros e uma casa de al­
venaria de tijollo. coberta de telha . 
sob o n . 0 368. medindo de fren te 31m. 
79 de frente aos fundos 230m.75 do la­
do ui e em linha quebrada do lado 
nort . 260m,08 no fundo 58m,10, 
abrangendo uma área de .. .... . 
10 . 279m.2.1926. 

Confrontaçõe : Ao norte. com os 
ierrenos de marinha e proprio nacio­
nal requeridos em aforamento por 
Eut,ychiano Barretto com o terreno 
proprio nacional requerido em afora­
mento por Estanislau Francisco Di­
niz; ao ul. com os terrenos de ma­
rinha e proprio nacional. respectiva­
mente requerido em aforamento e na 
posse illegal de Giovanni Petrucci; a 
leste, com o oceano Atlantico e com 
o terreno proprio nacional requerido 
em aforamento por Eutychiano Bar. 
retto, juntamente com o de marinha 
annexo; e a oeste. com um outro ter­
reno proprio nacional na posse illegal 
de Eutychiano Barretto. 

São convidados todos os que se jul. 
garem prejudicados com o aforamen. 
to requerido para, no prazo de trinta 
(30) dias, contados da data da pri­
meira publicaç~o deste edital, apre­
sentar protestos n a Secretaria desta 
Delegacia Fiscal, de accôrdo com o 
artigo 16 do decreto n .0 4 .105, de 
22 de fevereiro de 1868, provando suas 
allegações com documentos habeis, 
sob pena de se proceder pela fórma 
que melhor garanta os interesses da 
F'azenca Nacional . 

Outrosim, faço sclente que o afora­
mento em questão ficará sem effeito 
:;i, em qualquer tempo, se verificar a 
existencia de areias monaziticas ou 
metaes preciosos, nos termos da cir­
cular do Ministerio da Fazenda, n. 0 

39, de 4 de setembro de 1912. 
Administração do Dominio da 

União, em 6 de agosLo de 1936. 
Sabino de Campos, encarregado da 

administração, e escrivão do Registo . 
e Reproduzido por ter sido pt,blicado 

com incorrecções) . 

EDITAL DE 2. u P~AÇA - O dr. 
Agrippino Gouveia de Barros, juiz de 
direito da 1 . ª vara da comarca desta 
capital, em virtude da lei, etc. 

Faço saber a quantos o presente 
edital de 2. 'L praça virem ou delle no-

BIJOU" 

~ P refiram os executa,dos com perfeição na "CASA BJJOU" 
Formas, Palhas, Flôres, Fitas e outros onfeltes mantem a "CASA 

BIJOU » um sortimento completo. - - , 
AVENIDA GENERAL OSORIO, 398 

"CASA BIJOU" 

NAO ESQUEÇA, TiOME 
NOTAI 

VINHO "QlJINADO GERIN", 
COGNAC "SEM RIVAL" na 
sua collecçáo de bebidas des­
taque e prefira os dois produe­
tos de sabor agradavel. estimu. 

lante e aperitivo. 
Destrtbuidores nesta praça: J. 
Minervino & Cfa,., F. H. Ver­
gara & Cia. e Alvaro Jorge 

& Cia. 
Representantes: F. Pe1toto & 
Irmã.o - Praça. Anthenor Na~ 

varro, 30 - .João Pessoa.. 

ticia tiverem e interessar possa, que. 
no dia 13 do fluente, ás 14 horas, na 
sala das audiencias, á rua Epitacio 
Pessôa,. n . 42. nesta capital, o portei­
ro dos auditorios ou quem suas vezes 
fizer trará a publico pregão de venda 
e arrematação. a quem mais der e 
maior lanço offerecer, além da impor -
tancia de 7:200S0O0, descontados os 
·10% sobre o valor da 1. n praça, que 
foi de 8 :000$000 a casa n . 109, sita 
á rua General Osorio, desta cidade, 
de tijollos e telhas com duas janellas 
e uma porta de frente descripta no 
inventario que se procede neste juízo 
por fallecimento de d. Maria Olina 
da Silva Mello, cuja casa vae á has­
ta publica para pagamento de impos­
tos e custas do processo, pelo que, pa­
ra conhecimento de todos, mandei 
passar o presente edital, que será af­
fü<ado no lugar do costume e publi­
cado pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessôa, aos seis 
dias do mês de agosto de 1936. O es­
crivão Heraldo Monteiro . a.) Agrip­
P!no Barros . Conforme o original, dou 
fe. O escrivão. Heraldo Monteiro . 

Não podia 
darmir 

Noites passadas em laro lia­
viam- lh e deixado os nervos em 
xt rema irritação! As dores reu­

máti as não lhe permitiam re­
pou ar. 

Debilitado e mol'almente aba­
tido, inésio começava a tel' pen­
amentos sinistros. 

Foi quando um médico amigo 
a ons lhon o a u ar OLFJO IBLE­
T RJ 'O do Dr. ' harles de Grath 
Pm ft ·i ·<;-• sobre as pa rt s dolo­
•fd s, nvo l v ndo-as a segu ir em 

flan las Qu<>nt s. 
O r , u l tado foi surpreend nte ! 

A abaram~ s dores! Sinésio 
po11d d rmlr r cup rou, flslca 

moralm nt • ~s en rgias per-· 
didas. 

OI o El tric · de Gratb, o Rei 
da Dor, ant idoloroso , antin vral­
gi ,o, anlireunuitico , não contém 
a lcool, não irrita nem queima a 
pele!, --' ·· '-'-'-', 1 ,,, ... 1 ., 

INSTALLAÇOES SANITA• 
RIAS COMPLETAS . 

QUARTO DE BANHO - branco 
e em côres - LAVATORIOS -
BID€TS - LATRINAS - MIC. 
TORIOS - CAIXAS DE DES. 
CARGA - BANHEIRAS - PIAS 
- AZULEJOS DE TODOS OS 

-TYPOS ---
Representante para todo o Es~do 

da Pa,rahyba 

F. P enroto & Irmão 
Praça Allthenor Na.varro, n.• 35 

COSINHEIRA 
Precisa-se de uma que seja compe­

tente. Paga-se bem . Rua Barão da 
Passageryi, 735, <antiga rua da Arei,1). 

A VENDEM-SE - saccos de es­
topa para cereaes, já usados, em 
perfe1to estado. 
Praça Anthenor Navarro n.o 25 

A. M. LEMOS 

.. ~--- - --- ...__ ..,,;,r' ' ~Jj~ dia o trafamentO d_~ 

\ 

MAGRÓS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emmagrecimento, tosse secca, febre, dôres no 

peito resfriados frequentes e máo estar são , 
sympthomas de fraqueza pulmoner e porta 

aberta á tuberculose 

VA A 1 O L 
é excellen te para as pessôas assim enfraquecidas, porque é um pode­
roso tonico do pulmão fraco. 

Qualquer pessôa póde tomar o VANADIOL para, fortalecer-se 
e engordar. 

Agente:; J!Sl,ra os Estados de Parahyba -e Rio Grande de:, Nort,e -

ALMEIDA & COSTA 
RUA MACIEL PINHEIRO 366 - End. Teleg. ALMEIDA-João Pessôa 

' 

LUTZ FERRANDO & CIA. l:.TDA, 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHERMIA. APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME­
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT .. TODO MATE3tIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO 
Representantes exclusivos, neste Estado: 

CORRÊA & CIA, 
CAIXA POSTAL, 51 - .- END. TEL. - FERRAN 

Rua Maciel Pinheiro, 225 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 1· 

so VINHO CREOSOTAD0 
81 Pharm,•Chlm. JOIO DA SILVA SJYEIRI 

Combate as Tosses, Broncbites e Fraquezas 1 
PODJ:ltOSO FOBTIFIOANU l - GUND• CON81IIIO t 

'H ..J companheira ., insepa-
1;.a,·el nas viagens de 

· negocio _!_ recreio. \ 
.. y-· e~· 

•43,~ 
\ ,J\ 

, \ .. ,••v~,{ • o<~ 
, • <\O ..lO . ~ 

/ \'-º . ,-. v< 
/ e" 

,~º 
~ . Ot;l),,i,c,t., · ?6 -6i~ 

Rua Barão do Tl"lunro;· 460 

{·maquina de 

escrever , 
Portutl/ 



TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 

curso de especialização com o prof. Clementino Fraga no 
Hospital de Isolamento S. Sebastião no Rio de Janeiro. 
Diagnostico precoce da tiuberculose e tratamento pelo 
p~~umotorax artificial-crisoterapia-frenicectomia e outros 

processos modernos 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRATORIO 

Consultas e tratamento cm horas previamente marcadas e · 
diariamente das 9112 ás 11 horas. 

RUA BARAO DO TRIUM~HO, 420-1.0 ANDAR 
T e 1 e p h o n e, 6 1 8 
JOAO PESSOA 

DRI, EUDESIA V.IEIRA 
- MEDICA -

Residencia e Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 516. e 

Consulta.s: Segundas, quartas e sextas das 8 ás 11 e da5 

, 14 ás 17 horas. 

Terças, quintas e sabbad.os das 14 ás 17 horas. 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 

--- EM GERAL ---

Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 812 <De 14 ás 16 hs.) 

--- Telephone, 281 ---

RESIDENCIA: - AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

---- Telephone, 156 ----

DR, DAMASQUINO MACIEi:. 
MEDI e o - E s p E e IA LI s TA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE. OBESIDA· 
DE ETC.), ESTOMAGO INTESTINOS, FIGADO, 
RINS E GLANDULAS ENDOCRINAS - REGI-

MENS ALIMENTARES 
Tratamento moderno das dyspepsias, gastrites, ulceras 

do estomago e duodeno, colites, prisão de ventre 
icterlcias, etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - l.0 ANDAR 
Consultas: - Das 14 ás 17 horas, diarias 

DR. JOSÉ MIRINHO 

ESPECIALISTA 

Cirurgia geral e molestias das senhoras 

Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 348 - 1.º andar 

CONSULTAS DE 2 A'S 5 DIARIAMENTE 

DR, EVILASIO PESSOA 
CLINICA GERAL 

ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
· INTESTINOS, FIGADO E RINS. 

11 

Comultorio: _ Rua Barão do Triumpho, 420 (Em cima 11 

do · (" Banco Central") - Telephone, 315 
CONSULTAS DE 9 A'S 11 

Residencia: _ Rua Epitacio Pessôa, 482 - Telephone, 40. 

qOENÇAS DE SENHORAS - PARTÚS - OPERAÇÕES 

DRI, NEUSA DE ANDRIDE 
Consúltorio: - Rua Barão do 'Friumpho, 333•1,º aindar-. 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAS 

Residencia: 

A V E N I D A e o N e o R D I A, 2 7 6 

D R , 1 L F R E D O D E S A' 
SSISTENCIA PUBLICA 

CIRURGIA.O DEN'rIS'fA DA A 
MUNICIPAL 

Triumpho n.º 271-1.º andar. 
Consultorlo: - · Rua Barão do , 

TELEPHONE, 258 

e h . & Dl Lasclo Altos do Escriptorio de uµ a 

.TOAO PESSOA -.- PARAHYBA 

·; 

IJ 

' 

DR, NEWTON LACERDA 
CONSUt.TAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUAR­

TAS E SEXTAS DAS 9 AS 13 HORAS , 

Nos doma.is dias uteis, sô attenderá no consultorio, os cli-
. ~ ·· · entes em hora previamente marcada 

CLINICA MEDICA 

Doenças Nervosas e Mcntacs. Tratamento da Tuberculose 
pelo PNEUMOTOltAX e a, FRENICECTOMIA 
Rua Duque de Caxias, 5M._ - Telephone, 172 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H. COSTA BRITtO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 

S'ANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e operatorio das doenças dos olhos 
Consultorio: - Rua Duque de Ca.xias, 312 (Alto da Phar­

ma'.cia Véras, 1.º andar) 
Residenic.a: - Avenida Juarez Tavora, 813 

Consultas: - Das 10112 ás 12 e das 16 ás 17 horas 

GABINÊTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINDALVA GAMA 

Clinica•Cirurgica e ProU1cse Odontologica 
Odontopedic 

Consult--.>rio: - Duque de Caxias. 504 - 1.0 andar 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

DR. ONll.DO CHAVES 
l::x-interno por conourso do Hospital Oswa.ldo Cruz 

DOENÇA lN'fEltNAS 

ESPECIALlDADE : MOLESTIAS INFECCIOSAS 

Tratamento da tub r utose pulmona:r pelo pncumothorax 
a,rtificial e d mais 1>rocessos 

Oonsultorlo : Rua da Impci-atriz, n.0 28 - l.° anclatr 

RECIFE 

DR, ADALBERTO DE ALMEIDA C·ESAR 
Medico do Posto de Hygiene de <.:a.mpina Grande 

DOENÇAS DE SENHORAS - CLINICA MEDICA E 
----PARTOS-------

Ex-fnterno no Rio de Janeiro do serviço do prof. Maurity 
- Santos . Ex-interno do Hospital da Marinha .. - Ex,,..iu­
terno do ServiÇo de Syphili:S e Doenças Ne1·vosas da Fun-

dação Graffree Guinle 
RESIDENCIA: - RUA FLORIANO PEIXOTO, 118 
Consultorio: - Rua Epitacio Pessõa - 1." andar 

CAl\tlPINA GRANDE 

DR, SEIXAS MAIA 
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA . . ISABEL) 

CLINICA MEDICA EM GERAL - ESPECIALISTA EM 
MOLESTIAS DOS OLHOS, NARIZ, GARGANII'A 

E OUVIDOS 
eonsultorio: - Rua Barão do Trlumpho, 271-1.º andar 

--- Telephone, 258 --­
CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

Residencia: - Avenida Dr. João da Matta., 72 

JOAO PESSOA -.- PARABYBA 

DR, JOÃO SOARES 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Ex-interno do serviço de crianças (lactentes) da Créche 
da Casa dos Expostos do Rio de .Ja.neiro. 

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estado 
Consultas diari~ das 16 ãs 18 horas, á Rua Direita, 619 

(Por oima da "Pharmacla. Véras") 

RESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA, 131 

DR, J. WANDREGISELO 
ESPECIALISTA EM l\'tOLESTIAS DOS ouvrnos, 

NARIZ E GARGANTA 

Consultas das 8 ã.s 10, das 14 ás 16 horas 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 389 

RESIDENOIA: - VlDAL DE NEGREIROS, 423 

l 

li 

1, 

1, 

:e a 
JDOENÇAS DAS SENHORAS 

Cirurgia geral - Partos 
DR, LAURO WANDERLEY 

Chefe d~ clinica GynecoJog,ica da, MATERNIDADE. Chefe 
da, Clinica Oirurgica do INSTITUTO DE PROTECÇAO A' 

INFANCIA. Cirul'gião do HOSPITAL "SANTA !ISABEL" 

TraLamento medico ch•ut•gico das doenças do utero ova• 
rios, trompas e das vias urinarias da mulher' 

Diatbermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 6 HORAS ., 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

r;==~~============= 
CLINICA DE DOENÇAS DE OEVIDOS, NARJIZ 

E GARGAN11A 

DR, CASSIANO NOBREGI 
Medico especialistai - Formado pela Universidade do Rio 
- Otorhiuo-laryugologista do Hospital S. Isa.bel e da 

lnspectoria Saoitaria Escolar, do Estado 
DE VOLTA DE SUA VIAGEM AO R,IO, REASSl,MnJ 

O EXERCICIO DE SUA CLINICA 
DIATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO RAIOS IN-

F'RA-VERl\iEI.HOS E VIOLETÀS . 
Consultas diarias - Pela manhã.. d-as 10 lj2 ás ll 1J2; 

á tarde, das 16 ás 18 horas 
" ConsuHorio: - Rua Duque de Caxias, 312-1.0 

,, 
li 
l i 

li 

Residencia: - Rua Genera.l Osorio, 180 - Tel. 259 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPHILIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P . CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOORA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tr:\ta,mento por processos especializados de acne (espi­
nhas). pytiriasls versicolo1• (pannos) eczemas, ulceras 

doença.s das unhas, affecçóes do couro cabelludo ' 
O1•le11tacão moderna na thérapeutiea. da Syphilis e da 
Lepra - Physiothe rapia derma,tologlca - ( Ultra víoletai 

- Infra Vermelho - Cromayer) - Diathermo coagulação 
para o tratamen to dos tumores malignos da pelle 

DIARIAivIENTE DAS 14 l j2 A'S 17 HORAS 
Consultorio: - Duque de Oa,xia,s, 504 - 1. andar 

JOAO PESSôA 

DR. JUl lO '.TOSCANO DE BRITTO 
FOltMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DA 

UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Com pratica nos Hospitaes Nossai Senhora da Saúde 
Pró-Matre, Santa _Casa de Mise1icordia, Maternidade d~ 

São Christovão e Polyolinica Geral do Rio de Janeiro 
Ex-interno elo Hospital da Policia Militar do Distrlcto 

Federal 
CLINICA GERAL 

Consult,a:; á ~a,rde, de 1 ás 3 horns. 

RESIDENCIA: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 111 

CLINICA DO 
ilR, JOAO MEDEIROS 

Doenças da criança - Clinica medica 
UONSUVI'AS, 01/\RJAMENIUE, DE 9 A'S li DA MANHA 

E DE 14 A'S 17 DA TARDE 
Consultorio: - Rua Maciel Pinheil'O, 172, l.º a,ndar 

--- Telephone, 113 ---

RESIDENCIA: - RUA 7 DE SETEMBRO, 220 

---CAPIII'AL-

DR, AtUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Epitacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

DR, TUBAL VALENÇA 
OCULISTA 

"OCULISTA IJOS H . PEDRO II E INFANTIL, ASSIS-­
TENTE DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE 

. DE MEDICINA'' 

Consultas: lO ás 12 - 1'1 ás 17 112 

Consultorio: Rua da Imperatriz, 179 - 1.0 andar 
RECIFE 

DENTISTA 
DR, S, P, SOUSA DO 0 9 

CLINICA ODONTOESTOMAT OLOGICA CIRURGIA E 
PROTHESE DENTARIA 

Praça Bella, Vista 555 - Das 7 ás 12 horas. - Rua Barão r-' . do Triumpho, 428-1.0 andai· - Das 13 as 19 horas 
Serviço de Extracções e Obturações parai o rnilis exige-nte 
dos clientes. Confecção perfeita nos servii;:.os de Prot,heses: 
Corôas, Pivôts, B1·idge-Work, com ou sem corôas, em ouro 
ou platina. In'crustações, chapas de Vulca.nite. Hecolite e 

Resovln: com ou sem pressão, sem abobada palatina.. 
FACILITA-SE O PAGAMENTO 

AOS POBRES: - EXTRACÇAO SEM DôR 3$000 
Das 7 ás 9 horas (manhã) 
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. NA V E CAÇÃO \ 
[· 
1 E COMMERCIO 

-----------------
C IA. NAVEGAÇÃO "LtOYD BRASILEIRO" B A S I L E U G O M E S - Agente 

! Praça Anthenor Navairro 11. 0 31 - (Terreo) - Phone 38. 
~ . 1 -· 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LINHA 1ANA'OS - BUENOS .A YRES LINHA I3ELE'M - PORTO ALEGRE LINIIA BELÉM - FLO­
HIANOPOLT Viagens de 14114 dias 

SAHlDAS PARA O SUL 
(A 's sexta-fe.ira,s) 

"SANT'OS" 

Viagens de 14114 dias 

SABIDAS PA&A O NORTE SABIDAS PARA O SUL 
(A 's 5as. feiras) (A's 4as. feiras) 

RODRIGUES ALVES "C.OMTE. RIPPER" 
PARA O NORTE 
(A 's 6a . f eira. ) 

Sabirá no dia 22 de agosto para Recife, Maceió S. Salvador, &lo de Sahirá no dia 19 para Recife, Ma-
J . S to - S , - -u Salürá no dia 20 parai Natal, For. ceio·, S. S"'lvado", n·10 de J"··ne1'ro S"n. 

MANAOS 
anen-o, an s, Paranagua, Antonina, . Francisco, Montevidco e uaenos ... ., '"' .., .., 

Ayres. taleza, 'rutoya-, S. Luiz e Belém . tos, Rio Grnde e Porto Alegre. ' 
Sahirá no dia. 13 de agosto para Na. 
tal, Fortaler1:a, S. Luiz e Belém. 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 
SARIDAS PARA O SUL 

(A' s quintas-feiras) 

"COMMANDANTE CA·PELLA" 
Sahirá no dia 8 de agosto para Recife, Penedo, Aracajú, S. Salva,­

dor, Dhéos, Caravellas, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Parana.guá, Floría­
nopolis, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA DE CARGUEIROS 
LINHA PORTO ALEGRE - '11UTOYA 

Viagens semanaes 

PARA O SUL 

"CAMPOS SALLES" 
U UÇâ" Espe1·a,lo do norte no proximo dia 14 de agosto, sahi-

râ no mesmo dia, para. Recife, S. Sa.lvador, J.tio de Jaineiro 
S-a.hi'rá no dia, 9 de agosto para Maoáu, Areia Santos, Paranaguá, Florianopolis. . ' 

Branca, Araca.ty Forla,leza., Camooim e 'futoya. 
1 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis • 
... ~ 

COMPAIIHl-1 CIRBOIIIFER& RIO-IR&NDEISE 

Linha repiar de vaporei entre Cabedelle 

1 • 

e P•rt• Alerr• 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "TAMBAú" - Esperado do sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 9, seguindo depois da necessaria demora. 

pa,ra os portos de Recife, Maceió. Uio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 

Pelotas e Porto Alegre. 

DDIAII INl'O:UUQC)Sa 00■ OI 

Ai-entes - LISBOA & CIA. 
&D4 aus..10 04 Pil!AGDI 1'. U - DLSPIIOlU ■. -

ATTENÇÃO! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDICAMENTO 

CO SULTE OS NOV03 PREÇOS DA PHARMACIA SANTO ANTONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

.VENDAS A' VISTA 

REPRESENTANTE 

. 
CASAS - Vendem­

se as casas n. º 5:1, á 
1
' avenida João da Mat­

ta, e a de n.º 41, 11a 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de H ollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n: 113, nesta ci­
dade. 

1
_. OPJIMO EMPREGO DE 

CAPITAL 
Vende-se a Emprêsa de 

lLuz e Força de Guarabira. 
A tratar co~ o proprie-

tario da mesma. 

MAMONA 
Compra-se qualquer quantidade 

aos melhores p11eços da praça: 

A, M. LEMOS 
Praça Antbenor Navarro, n. 0 22 

JOA0 PESSôA 

: 

. 
,\ 1 ~ .. A 

''MERCt.DES" 
A MAOHINA DE l!SOREVD 

MilS MODERNA E ~ 
REE:sISTENnl 

a,AOBJNAS POBTATIH8 ºlí.Jll6,. 
CWES-PBIMA •1 

Yen~ em •restaç69 moilcu. 
•eoLEMAR • Oompanh1a Com• 

m6re1al Duhnfabr & Retnina 
10.&0 P.ESSOA - &U.A MA0IUi 
--:-- PINHl:IKO N.• 111 -
lbn'°1oa offimna eom mb.DlN 

•m:neun• 

JA YME BARBOSA E ARISTI.DES FANJINI 
LEILOEIROS OFPTCIAES DESTA PRAÇA 

&BORIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERI00, ~ 

Adiantam '79% cio valor prov-avel do lirlllo, e pt~m eontu 11 
lloru ap6• a reallu9io do meaimo. Tralialho garantido, 1Jana mf.nl ... 
IIDU,. eontratar. • 

AGENCIA DB LEILOJ!:8 

PltACA PEDRO AMERICO, '11 - JOAO Pl!880A 

ENFERMEIRO IJIPLOMADO: - '.Arnaud No­
b,-E:fa acceit!a chamados a resideneias, pm"á applicu 
lnjecções e curativos. Póde ser procurado, todoa 
os dias, na Assistencia Municipal 

ANDRADE LIMA 

, 

A SOCIEDADE VINICOLA BRASILEIRA LTI)A,, DISTRIBUI- SRS. COMMERCIANTES ••• 1 0 M 
DORA DO AFAMADO VERMOUTH SOVIS EM GARRAFôES E COM · AIS ANTllGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
GRANDE PRODUCÇAO ANNUAL DEl VERMOUTHS, ESPUMkNTES A . d e· L Sinceridade e absoluta discreção nos seus negoofos 

LEILOEIRO OFFICIAL 

E OUTROS VINHOS FINOS, PREC:i:SA DE REPRESENTANTE IbO- ntes e COlíl1prar llllleO O Encú.atra-se á dlspoSlção do distineto l>Ublico parahyba.no em sua agencia 
NEO NESTA PRAÇA. ESCREVER, DANDO REFERENCIAS E ÓU- consultem os preçG>s de J. á RUA MACIEL ~INHEIRO, 259 

TROS DETALHES, PARA A RUA BARAO DUPRAT, 95 - S. PAULO. MINERVINO & CIA. -.::========================::==:!) 
~~~~~~§§§§§§§~§::-§.~~~~~~~==~==::===:============ 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYB NACIONAL S. A. - SÉDE RI© DE JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTM POMO 

ALEGRE E CABEDELLO SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQ'ETETES "ARAS" ENTiRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEJROS "NORTE" CARGUEIROS 
"SUL" 1 V APORES ES:PERADOB 

.. ~ • • 1 \ "ITAQUATIA" 
- -~-- .. .ff' .. ... . · " 

Sabidas ás Quartas-feiras 

Chegará. no diai 7 de agosto, sexta.feira, sahirá. no mesmo dia para 
RECIFE, MACEIO' BAfflA VJC'l'ORJA RIO DE JA:NEtRO, SAN1'(i)S, VAltA. 
NAGlJA'. ANTONINA, FLÓRJANOPOLIS, IMBITUBA, RIO GBJ\t"lDE, PE­
LOTA$ E PORTO ALEGRE. 

-·~ ·--. ~ ..,,-- .~ . ,,. 
~.Jt,e" 7a:....J .. 1 

PRO.XIMA.8 SAHID:AS: 
I ' - "ITAPURA" - Terça-feira, 11 de agosto. 

"ITAGlBA" - ~erça-feira, 18 de a:osto. 

' .. 
\ 

' . 

..._ _______ ... __ _ 

Receba11tos também cargas 1>ara Penedo AracaJo' llhêo!I, São Franofs00 e lta,Jo.lly, com 
, 1 

mutuo com a "LEOPOLDINA RALLWAY". 
A Companhia re<!ebe cargas e encommendas ,,u a vés p,era da, sabida dos seus vapores 
Os eonsignatarlos de cargas devem retlralHis do_ tro..plohe da Companhia dentro do pru 
Passagem1, encommendas e valores,, aUende-se no esoriptorlo ~ ás 16 horas, na veRpet ™' AI demais informtações, serio dadas pel.oa ~cnta - - · ►_.,, <.::, -;,.....__ _ __ ,_ _ 

" A R A R A Q U A R A " 

(Em viag·em de oarg·ueiro) 

Esperado do sul, no dia 13, sahlrá 

pa,rai Natal e I~ol'taloza. 

~ A R A R A Q V A R A u 

(Em viagem de ol.lirgueiro) 

FJspemcto _do norte., cerco. de 20 do 

corrente, sahirá pa ra Re<'-lfo, Mao iô-, 

Bahia, Victo11ia, Rio e auto 

------,.--=----- - ---- ---------------....;...:.__.;;~-
. 

• osa baldeação D'b RlD de Ja-nelro: bem como, para Campos, no Estado do Uld-, em frafero,-

~ "' ' , "' , 
48 hora8, ll'J)6s a de-scnr ga findo o qol\l fncidf1'áo as mes 118 • ' 
so..hldrui dos paquetes. ' • "1 em arma-zena.gem. - · 

WILLJAMS & CIA. 
h.AQ.t AN\fBjN'O.B N.&l'AB80; .N-.º·IS - Pl{ONJ: 23.. •. 

\; .. .... ~ 

\ - , 
-1 
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~--;;,,:-:-A~B-=R-::-'I-:-T-A_N_I _A_''~--=-= Negtcio de occasião 
PHARMACIA "CENTRAL" 

ONDINA PESSOA E pecfr1li ta e111 fabricac·:io de ci·nlo t . · . , , grava as, 
1~1 rol1eg1aes, etc., •ek. 

pas-
Vende-se ou aluga-se a P,l'0priedade 

denominada Duas Estradas. Rende 
annualmente 4:000$000. Na mesma 
tem um grande armazem onde está 
localizado um machinlsmo typo mo_ 
derno 30 H. p. à arvão Vegetal com­
prado em 1930 bem conservado, ma­
chiina "Agula" para beneficiar al­
godão, prensa para 120 kilos, 4 depo_ 
sitos para os typos de algodão, ma­
china com transmissãio para bene­
ficiar 20 saccas de arroz diarias de­
positas sufficientes para caroço. lã, 
arroz com casca, semente de ma­
mona e carvão vegetal, salgadeira 
para 500 couros de bol salmourados. 
quarto para o motorista, uma bôa 
casa para resldencia ladeada de al­
pendres com bôas cisternas dagua; 
tudo isto junto á Estação de Duas 
Estradas. 

.PHARMACEUTICA 

1 

Con1plcto 

CINE 

SÃO PEDRO 
_AllP&~o• Modcrnisslmos Sonoros .. Radio Clnephon BrasUclta., 

HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

PAPAE BOHEMIO 
Um fíhn da UNIVERSAL, com ADOLPH MENJOU 

Conip1ei1i1enoo: - UM NACIONAL 

Preços: - V - 1~00 e ~600. 2.ª - 8600 

SEGUNDA E TERÇA-FEIRAS 

Quem pretender, dirija-se ao pro­
prietario na Drogaria Chaves. Rua 
Maciel Pinheiro. Tambem permuta_ 
se por pred!.os nesta capital. 

COZINHEIRA 
Precisa-se de uma qne seja habil, á 

rua da Areia, 288, Pen ão "Sa-nta, 
Therezinha". E' favor não se a.presen. 
tar quem nio esteja em r,ondições. 

BICYCLETA NSU 
Vende.se uma em pe°rfeito estado de 

conservação; equipada com 2 pharóes 
B·osoh, dois dynamos Bosoh, 1 pharol 
Ba.uer de longo alcance, 1 pharolete 
trazeiro, 1 lampada refleotora. 2 cam­
pas chinêsas, 1 retrospector, caixa de 
ferramentas incluindo estojo de re­
mendos, etc. 

Vêr e tratar á rua Santo Elias n. 
180, de 11 ás 12 e de 6 ás 7 da noite. 

PRODUOTOS PHARMACEUTIOOS EM GERAL. - MANl.PIJLAÇAO 
ESCRUPULOSA E RAPIDA 

ABHIE A QUALQUER ~ORA DA NOITiE 
Na eua secção de perfumarias mantem um variado sortlm~nto d~ 
e.xtractos, loções, pós de arroz, rouges, batons, ifixadores para Cfa.bcUo, 

sabonetes e todos os demais artigos, nacionaes e extrangeiros. 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 460 - JJOAO PESSOA 

==========;::=======;=========-~ 

C I N E 

REPUBLICA 
HOJE - Duas sessões ás G 1 2 e 8 horas - HOUJ ----------- -

SESSÃO DAS l\1IOÇAS 
Unm comedia da "dupla º mais apreciada do cinema 

O GORDO E 0 MAGR(t em 

FILHOS DO DESERIO 
Uma comedia cheia de situa()ôes interessantes e ineditas. Um film para 

fazer rir até os espe.ctado-res mais sisudos 
Complementos: - A CAMINHO DE I:IOLLYWOOD - comedia. METRO­

TONE NEWS - NACIONAL D. F. B. 
Preços: - lSlOO - $800 - ~~00 l.U serie da SOMBRA MYSTERIOSA ou O MONSTRO DE 

AÇO - com Onslow Stev,2ns ALUGA-SE t1ma e as a Amanhã - Sylvia Sidney, em "Turbilhão da Metropoh" 
Complemento: - 0 GRANDE DOMADOR confortavel á ª"· Epitacio 1 

___ A_G_U_A_R_D_,E_M ____ A_B_A_R_R_E_I _R_A ___ I Pessôa, í34, a tnitar na I Domingo ás 2 hora.s da tarde - Maitinée e~m um film · 
J · r- - , 1 escolhido 

~======-=====~==============;;" rncs111a avrn1da n." /,):>. 

-·· ~~ •., . .. .· '· . ·.· - . •: · ... . · · . .. ' ,.:·· . : .:.~ .. :· ~ . ... . . . . · ·.. . . ' . .... ' . . . ."': ~ .. . . . ....... : · .. , ..... _, ..... : ~ ~ •• -: .. ,,·;,-:.··~·-► •• 1-,,::.-. , # • • , • 

R -- E -- X 
HOJE - Uma, sessão ã.s 7,30 horas - HOJE 

Preços: - 2$500 - 1$:l00 

O 1n::1is romplê'lo docurnC'nlo cinenntog , aphico 
exisl nle sobre o eslr:111ho pnís <lo • orle 

Á fricanoI 

A ABYSSINIA COMO ELLA É 
l'rn fi]n1 que inslrue, docm11enla diYcrlc :10 

lllC'Sll1O le1npo 

Uma producQáo da PARAMOUNT 

Complementos: - PARAMOUNT NEWS - jornal. NACIONAL D. F . 

B. , a comedia A CANÇAO FAZ o CANTOR e o d<'s@nho 

MARIA BORRALHEIRA 

~ 

PRIMEIRO ANNIVERSA­
RIO DO -- lEX 

---

DOMINGO 

Ellc \'Cio qu~ndo ella precisava amar. U1n galanteio, 
un1 sorriso, o exotismo ele w11 ~nnbienle que conYi­

dava ~o peccado ... Pafayras, urn 0H1ar "quente", 
un1 hC'ijo! ... Depois í'lla pensou que tudo houvesse 

sido um sonho ! 

GRETA GARBO 
em o sou unioo film este anno 

1 TADO 
- com -

llerbert Marsliall - Geovge Brent ' 

Um drama empolgante da 

1fETRO GOLOv\ V MAYl:R 

AMAffHÃ - UNICO DIA - NO REX 
R E X 

AMANHÃ - "SESSÃO DAS MOÇAS" - NO DOM!NGO - EM PRIMEIRA LINHA - ·No 
FELIPPÉA FELIPPÉA 

O J1omance musical que co.nquisla e faz sonh·al' ! Um eon. 
juncto dos m lrores artistas de c:wio e dansa dos 

sa.Ióes elegantes de N.ova York ! 

A HISTORIA DE UM PADRE QUE DESCOBRE UM LA­
DRÃO DE CASACA E FAZ DELLE UM HOMEM DE BEM! Uma del'icada homenagem de Hollywood ao genio musical de 

FRANZ CHUBERT, a.tira,vés de uma pagina amorosa da 
mocidade do inesquecível tompositor viennense ! 

Paul Lukas - Gertrudes Michael 
-em-

HURRAH AO AMOR O PRISINEIRO DE DEUS Nils Asther - Pat Paterson 
-em-

- com - - . em -
GENE RAYMOND - ANN SOTHERN - BJLL 

ROBIN ON 
W A L 1' E R C O N N O L L Y 

SERENATA DE AMôR 
O maior sapateador neg,;o do mumlo ! JD a r a n1 o u n l Uma joia da FOX 

R. l{. O. RADIO 

JAGUARIBE 
HOJE - Umai sessão ás 7,15 horas - HOJE 

p R E Ç OS : - 1$600 - lSlOO 

No rio da vida enfrentam os remoinhos do destino! Algumas ho1•a.s de amõr e carlcias! 

JACK HOLT - JEAN ARTHUR 
-em-

FATAL l: D A D E 
COLUMBIA 

Juntamente a 3.ª série da 

A SOMBRA MYSTERIOSA 
- com -

W'M'LLAM DESMOND - "UNIVERSAL". 
ONSLOW STEVENS - ÃU 

, uu DESENHO e UMA N'Ofil'E CARICATA - Va,riedades. 
CompJemen~os - iu 

FELIPPÉA 
HOJE - Uma sessão ás 7 ,15 horas - HOJE 

P R E Ç O S : - 2$000 - 1$100 

A ma,is viva clemonstração da, genialidade dramatica do heroe do "O FUGI'l'lVO_'' 

A 

P A .. U L M U N 1 
numa historia da fronteira e seus typos ! 

BARREIRA 
- com -

Bette Davis - Margaret Lindsay 
Um triumpho da WARNEJR FIRST 

Complementos: - FOX MOVIE'l'ONE NEWS - jornal, NACIONAL D. F. B. e a co­
media F'ERIAS MARITIMAS 

~ . . . --



.JO O PE , ôA - " ·ta-feira, 7 de gosto de 193G 

UM POUCO DE HISTORIA O acido chlorydico e o seu 
papel digestivo 

----- ----=~:-::--:.:~;-~;::-;;:===~ 
PAZ SEM ALLIANÇAS COM A RUSSIA 

A MORTE DO TZAR NIC@lAU li 
o plano que será proposto pela Allemanha repercute nos 

meios diplomaticos londrinos O acido chlorydrico é, por certo. in­
dlspensavel no tratamento da hlpo-

acidez. isto é, da insufficiente secrec- LONDRES. 1 <A União, _ Segun- teresse nos círculos dipJ,omaUcos e 
çáo acida do estomago . Como se sa- do O correspondente diplomat1eo do puzeram os correspondentes ~os Jor-

• - it jornal londrino "Morning Post. " , es- naes no enci:lço. de lnformaçoes pre-Quando. no 1nês de ma rço el e 1917, Demon Lra.m cabalmenLc csLcs fac - be. estas dispepsias sao mu O com- pera-se para um futuro muito proxhno cisas so~re tão importante a.ssumpto. 
tebentou a revolução em Pc-Lrogra.do. t.o , garan tidos em todo os :eu por- muns e se manifestam por peso no um novo movimento germanico em Acreclita-se em determinados cir­
via - "' o Lzar Ni ola u rr a bandonado. menores por t esLemunhas e provas estomago. lasidão, excesso de gazes, pról da paz, 0 qual. provavelmente, . culos chegados a.o governo que o mo­
não só pe os PUS generaes como pelos matertaes irrefut,a veis, a falsidade da azia de fermentação. desordens estas compre.henderla O offereclmento _ á ment~ é opporLuno para a _Allema.nha. 
seus alicos. onstrangido a abdic r . A versão officia l que deu a conhecer ao Tchecoslovaquia de um pacto de nao definu sua posição, mas nao se ~!e­
titulo de " pri~ioneira do povo ·• fie-ou mundo a execuç-ão de Nicolau II . Não que desappa1•ecem. por encanto, com a.ggressáo pelo perlodo de dez. ann_os. dita que sua-S e".:entuaes de(l:180e6 
então a familia imperia l detida no só Nicola u. mas tambem a mulher, o o uso de a.lgumas gottas deste acido. Em artigo inserto hoje O meneio- possam ser conhecidas antes de que 
palacio de Tsarskoie-selo . filho. as quatro filhas e Lodos os seus Dada a sua. fórma liquida e certos d correspondente lnte;preta a re- 0 chanceller presldente Adol! Hitler 

Crescendo, porém. a audacia dos companheiros de infortunio pereceram ~!nie visit~ do "leader" da. minoria responda ao memorand~m br1tann~oo 
bolchevistas. o governo provisorio. in- n1Ysteriosamente a 17 de julho de inconvenientes no tocante á sua ad- germanica, sr. Henlei , é. Grã Breta- expondo os p~ntos de vista do Re1,::h 
timidado e temendo que nas proxüni- 1918 . ministração, muitos pacientes deixam nha. como uma. tentativa no sentido sobre as questoes constantes desse do-
dades da capital corresse perigo a vida Logo que circulou em Moscou o boa- de tratar-se por este meio. Acaba de de obter O apoio brltannico para a cumento. . _ d 
dos soberanos, ordenou alguns meses to da execução. o sr . Crena,rel, consul propoota em apreço. A imminenola d_a reuma.o a pro~ 
mais ta,rde o seu transporte para To- da França. que se conservara no seu ser sanada esta difficuldade com O A Allemanha., diz elle. offerecer-se-á. 3ectada Conferen:cra de Loca.mo a 
bolsk, na Siberla, onde os prenderam posto. impavido. apesar de todos os apparecimento dos compromidos Aci- para assignar com a Tchecoslovaquia realizar-se em Bruxell_as, para a qual 
na casa do antigo governador em perigos. dirigia -se ao Kremlin para dol-Pepsina da casa Bayer, de esta- um pacto de não aggTessão por dez a Allemainha e ~ Itaha for~m com'i­
companhia dos fUhos e de alguns ser- cer tificar-se da noticia. Tchitsherin, a.nnos, em troca do qual as tclieques dadas. j~stificana a public~ção de 
vidores fieis . commissario do povo encarregado dos bidade constante, dosagem exacta e serão solicitados a satisfazer a certas 1nformaçoes sobre os pi:_opo.r._tos . da 

Dahi em diante um silencio profun- negocios estrangeiros, foi quem lhe de absoluta commodidade, não só re- condições. Wilhemstrasse com relaçao a.:; ques-
do - o implacavel silencio das estep- respondeu : !ativamente ao seu transporte como Essas condições segundo O articu- tões européas em fóco, prev·ia. commu-
pes siberianas - envolveu os captivos. - "E' verdade, é infelizmente ver- lista são as seguintes: 1) - Solução ni-caçáo á q_rã Bretanha d"<llS pr~-
Nunca mais se soube desses monar- dade . Nicolau Romanow foi de facto ao seu uso· para as queixas das minorias allemãs tensões a.llemas rei.ativamente aot d1-
chas tâ-o poderosos. cujo papel na sua fuzilado . "Mas nisso não cabe ao go- As pessôas que soffrem de pertur- na Tchecoslovaquia: 2) _ creação de versos problemas europe~s. ,, 

1 patria e na scena do mundo fôra tão verno dos Soviets a mínima parte''. bações gastricas por ta.lta de acido um systema federal que proporcto~e As noticias do "Mornmg PoSt , 0 -
importante. E ninguem mais cogitou Passou-se tudo á nossa revelia . Nada ºUtonomi·a Ás mi·norias allema.s e. f1- ram obtidas provavelmente em rodas · éd · · d · - t d chlorydrico encontram neste medica- ... ti, delles . Basta va.. para satisfazer a s e previmos . Fo1 ec1sao oma a espon- nalmente, 3) _ Que a 'l'checosl?vaquia ligadas ao governo de Berlim_, nas 
de curiosidade geral, a grande guer- taneamente pelo Soviet local de Eka- mento um recurso therapeutico inegua- quebre a all1ança com a Russ1a. quaes, naturalmente, é conhecido o 
ra que no occidente ia proseguindo . terineburgo. sob sua inteira responsa- lavel. modo de pensar do sr. Hitler e a pro-

Entretanto espalhou-se , no mês de bilidade e provada pela approxima- TODOS os JORNALISTAS PRJOCU- vavel attitude do Reich quando se 
maio de 1918, 0 boato da transfe- ção do exercito branco . Quanto aos RAM INFORMAÇÓES PRECISAS reunir a Conferencia de Bruxellas .. 
rencia dos prisioneiros de Tobolsk demais membros da familia, não ha SOBRE o ASSUMPTO Ainda não chegaram a. esta capital 
para Ekaterineburgo. correndo mais ainda informação official '' . ANNU CJAR telegrammas procedentes de Praga 11e-
quc O seu copt.iveiro. dantes suppor- Por que razão, porém, persistiam N em LONDRES, 1 (A União) - 1s re- ferentes aos effeitos c~usados na 
tavel se tornara muito mais rigoroso. Lenine e os seus acolytos tanto tem- velações feitas pelo redactor do M<?r- Tchecoslovaquia pela not1cia do re-

Ob~ia e de mau agouro a razão des- po nessas deslavadas mentiras? -E' "lllusb•ação" é fazer ning Post'' encarregado dos negoc!os dactor diplomatico do "Moming Post". 
sa mudança _ pois em fins de julho esse assumpto de indisoutivel impor- internacionaes, sobre as suggestões Nos círculos tchecos <lesta c31-pital 
annunciou-se officialmente a execu- tancia moral historica, que merece ser da propaganda um mo- que provavelmente fottm~ará o go- guarda-.se absoluta reserva., nao se 
ção do tzar . investigad? . Pelo seu _exan~e. poi~, se verno da Allemanhai, visando esta- mostrando acce5Sive~ á reportaisgem 

A seguinte narração. impressionan~ / me d~~ hcença, termmare1 a mmha tivo de arte e belleza. ,belecer um ennen'dtmento .9ob.re oo os membros da 1ega.çao desse pa em 
te e firmada em rigoroso inquerito. foi expos1çao . . princi,'pa..es problema.s europeus C':)m Londres. _________ ,,.,,,.. __ _ 
lida na sessão publica annual elo Ins- Qual será ao certo a genesis da car- a,s grandes potencias, despe11taram m-
titulo de França, a 26 de outubro de nificina? Quem teve a idéa e o de- ~...:'.'..:::::....~===:._:~:__------=-=:--:~ NA suNDICAL 
1935. pelo illustre diplomata M~urice sejo de executai-a? A _q~e!n pertence VIDA MUNICIPAL CQLUM '1 
Paleologue ex-embaixador frances na a responsabilidade da 1mciativa e do por Lel· querido fugir para junLar-se · SYNDICAIJ.10 DOS A:UXILIA:RES DO 
Russia dos' tzares : preparo? De onde partiu a ordem? aos brancos. fôra Nicolau passado pe- ooMMEBCIO DE JOAO PESSOA 

"Correu sem novidade para os cap- Das autoridades locaes, do poder cen- las armas pelos camaradas bolche is- MELHORAMENTOS NO MUNICI. 
tivos a noite de 16 de julho . Após a trai de Eka.terineburgo ou de Mos- tas de Ekaterineburgo_ jus ta e nobre- PIO DE POMBAL ConLinuando a pugnar. de_ maneira 
ceia frugal das 8 horas tentaram dis- cou? Foram os carrascos e o . chefe mente indignados . Nada mais fez o ampla e impessoal, pelos mte~e~~ 
trahir-se com jogos de baralho . Mas Yourews~y os verdadeiros orga1:1zado- "comité .. execut ivo senã-0 approvar a Pombal, 3 _ Regressou. a esta_ cida- superiores dos seus componen e · 
não conseguindo esquecer as preoccu- res ou simples execuLores do ~nme? medida indispensavel á segurança pu- dede. 0 preteito Sá ca1:a!canti. que Syndicato dos Auxiilares do Comm;r­
pações sérias, voltaram ao se~ passa- Cabe a honr_a _de ter r~s<?lv1do ~sse bhca. não tendo sido ella extensiva vem de adquirir O machmismo e de- . d João Pessóa acaba de fun ar 
tempo predilecto. que era a leitura em problema gravis uno ao JUIZ de ms- aos ouLros prisioneiro .. Conservam- mais apetrechos para a ~nstallação de cio a esecçáo de alistamento eleitoral 
voz alta de capi tulos do "Evangelho" trucção Sokolo\v. que para desvendar se, pois, immaculadas as mãos do go- luz electrica na povoaçao de Malta, ~::: sua séde, sob a direcçã~ do l:550-
e de passagens dos ' Prophetas ". A o mysterio de Ekatenneburgo desen- verno sovietico de Moscou . deste município. . . ciado Pedro Paulo de Alm~ida, drrec-
imperatriz estava adoentada: por isso volveu zelo incansavel e espantosa Senhores. a historia. das revoluções O operoso edil ad_guinu, _amda, tor desta organização classista.

9
. , 

21 deitaram-se ás 10 horas e meia . perspicacia desde Fevere, ro de 1919 moderna regista dois exemplos de grande copia de matenaes destmad<?S Ahi todas as noites, das 1 as 
Dalli a três horas despertaram so- até Setembro de 1924. data da sua soberanos depo Los e executados : Ca r- á. construcção ele uma praça nesta ci. horas ' nas quartas e sextas.feiras._ª 

bresaltados, ouvindo ruido de passos morte . . _ . lo I da l ngla terra e Luiz XVI . dad e varios outros melhoramentos )arhh: do dia 15 proxi~no encontrarao 
pesados no quarto vizinho . Abre-s_e de Ma:s as c~mchçoes a_ que . chegou, Ja Em ambo · o · caso . ta nto em 1648 projectaclos . . _ ls commerciarios synd1calizados que1:n 
repente a porta e surge o comm1ssa- de s1 conv1_ncente . ~o fo1 am plena- como m 1792 a rmou- e Justiça d Em poucos mêses. a adnnnlstraçao ~s encaminl:}e para a, conquista d~ ti-
rio dos Soviets, chegado ha po~co_ de mente . acce1tas depo1 de a nalysada:,, pomposo 1.pparato . actual tem esboçado e a_tac~~o em- • tulo de eleitor, guiando.o_s n~ r~ ac-
Moscou, munido de poderes illum~a-1 e caucionada pelo conde Kolowtso Perante alta córte ele WesLminster preh ndimentos que bem Justificam a I çáo das pe•tições neces~anas, md1ca_n­
dos. Era um judeu siberiano. amigo homem de Estado ru_· o. leal e ora - e p ranL Com n ão Naciona l. foi escolha do esforçado prefeit? que em do os documentos precisos, .e encar1e­
de Lenine. um ex-relojoeiro chamado joso servidor do tzar1smo . e fiel a.mi- a .c:entença µro n m 1ada m nome de bõa hora dirige este mumclpio . - gaindo.se ,mesmo, do . destmo delissitue~ 
Jacob Yourewsky . Com elle entraram go da França. que m recrn . por 1Sso. nm pirinnpio llovo - - o pii ncipio da (C rrespondentc) . papeis e outras formalldades. O_ 
tambem varios guardas vermelhos , a especia l e t.ima do no so onfradc . obcrama I opnl r 

10 
de eleitot· é indispensavel, h!)Je :m 

- Levantem-se. ordenou, e vistam- Raymond Poincare . Est b~l . ndo algun armo m~ís F. dl á personalidade civll do cidada?_, 
se depressa 1 .. . Vão ser levados ~aqui, , ~undamentando- ·e n? inqu~ it do tarrl um panllle lo en t, ·e o Rs ass1mo CAMPINA GRANO•, ·tcomo prova de identidade legal, J_a. 
porque os .. brancos ,. se approxunam JUIZ Sokolo:,v e em rntormaçoe · 1)e. - do tzar Paulo T e ondcnmação de tomo requisito exigivel para .º ex:erei. 
de Ekaterineburgo . soaes, adqmr1u o concle K olowl ow. Lmz VT. não ·i t,ub o11 Joseph d e <D.a SUCCURSAL> cio de qualquer funcção pubhca, . 

Depois de promptos, foram condu- a~solu_ta .. co~vicç~o de que o · plano Maii-lr . m eonclulr ne t.es LPrmos: GOVERNADOR ARGEMIRO DE Integra-o definitivamente no seu 
zidos para um compartimen:to do rez- diabohco . fora m teiramen e elabora- 1 .. Adm1Uo que N ro possa s r assassi- FlGUElRtDO direito participar. as~im,_ das respon-
do-chão, vazio, escuro e baixo . Eram do e depois ord _nado de Mo 'cou P<"lo nado, ma-. n ~ o Julgado " . s"bilidades na orgamzaçao dos pode-
ao t<Jdo onze pessôas : o imperador. ~ "comité ' ' execut ivo centr_al <:"Om po,_!,o p 11 anelo d m •ma ma n ira. pr - .. 
imperatriz, o tzarevitch, as q~ntro de Lenine. Trotsky e Zmov1ew. nao ft-r'lram O dita.d ores ovleticos em Regressou , sabbado ultimo. a Jo~o 
gran-duquezas, o medico Botkme e passando o cana cos de Ekat nnc - 1918 ao julgam nLo O assas il'lio . Pessoa. o governador Argemiro de Fil-
tres criados. burgo de meros manda,tanos • . o fo rmalismo Judiciario , por occa . gueil'êdo. depois de ligeira permanen-

- Fiquem aqui. á espera dos auto- Para não me alarga r demasiado na ião da .&en t nça capitaes de 27 d<' eia nesta cidade . 
moveis que vêm logo buscai-os, disse demonstração, limito- me a Lra ar-lhe Ja neiro ele 1648 20 de Ja neiro d s . excia. durante os poucos dias 
um dos guardas vermelhos . a trama . . . 1793. nã,o pa sou. · m duvida. de mera que aqui pas~ou preoccupou-se er_n 

Os capt.ivos não desconfiavam do Note-se bem. ~m primeiro lug~r. o ficção, df' simulacro de hypo~risia . percorrer os varios campos de agi_:i. 
perigo . Ent retanto. prolongando-s~ a cm~ado de Lemne em n~ Lalla t no Entret;a nt.o servira m as f,?rmahdades cultura do municipio. em coope!açao 
espera , reclamou o Imperador . cade1ras l::o"'.iet_ d~ Ekatermebu_rgo tre~ dos seus minuciosas do proces:m. at,e certo pon- com a Dírectoria de Producçao do 
para a imperaLriz e o tzarev!tch, que mais mtimos_ collaboiad01 es_. Voykow. to. de de culpa aos Jmzes. dand_o-H:1e., Estado. e em acertar medidas junto 
já não se podiam Ler em pe . TTOU- Goloetche~1rn e Sar~tow. vmdos com a musão de estar agindo ~om Juslnça ao sr . prefeito Vergniaud Wanderley, 
veram duas. elle da Smssa . ~t.ra ves da Allemanha, e equidade . Assim é que. as suas ac- para saneament,o do aQude yelho. cu-

Daru a pouco. porém. rea ppareceu no celebre vagao sellado, em março çóes mais vis. o homem consegue sem- jos serviços requerem a maior m1gen-
o commissario bolchevista . seguido ele de 1917 . _ pre emprestar colorido honesto! eia. além de estudar outros problemas 
uns dez soldados de revólver em pu- Só depoi de tomada a precauçao. Mas aos governante moscovitas, de interesse geral. ligados a sua fe-
nho, e prommcia com voz áspera : t,rans-fei:iu-se a t amilia imperial para quando resolveram o supplicio da fa- cunda administração . 

_ Nicolau Alexandrovltch, os teus a Russ1a europea . sendo acerLada a milia imperiial. nem sequer occorrc- Hospede do seu irmão. dr . Accacio 
amigos procm:aram salvar-vos. ma:, escolha d~. E~aterine_burgo., centro de ram considerações ~essa ord~m. c?m de Figueirêdo. figura ele relêvo do 
nada conseguiram. Por ordem dos So~ vasta reg1ao mdustnal. foc~ de ~oi- vislumbres de moralldade. Fnos e m- " Parl.ido ProgressisLa ". foi o governa­
viets fostes t-od'os condemnados ai chevismo ardente. onde nao senam conscientes, lançaram a ordem de exe- dor Argemiro de Figueirêdc:> muito 
morte ! provavelmente raros os assassinos vo- cução sem dó nem piedade, visitado, pelos seus amigos ele Oampi-

- Como? .. . O que?! . . . a inda ex - luntarios . Parece-me todavia que entrou a}- na Gvande. 
clamou o imperador . um telegramma que se conseguiu guma fraqueza no desenwenho de tao 

DR. FRANCISCO COUTINHO 
FILHO 

res. 

De accôrdo com a ulUma decisão 
do Ministerio do Trabalh.o. os empTe­
gados em hoteis e restaurantes po. 
dem fazer parte d_? Instituto de ~(?0 -
sentadoria e Pensoes dos Oommeic1~­
rios. Assim. podem também os gai -
çons das casas de pasto, h~tets. r.en -
sões, bars, botequins. pavllho~s e ca. 
fés " . fazer parte do Synd1ca_to dos 
Auxiliares do Commercio de Joao Pes­
sóa., que não cobrará joia, nem ou­
tros emolumentos. A quota de paga­
mento do syndieato é apenas 2$000 
mensaes. Para attender quaesquer in­
formações dos srs. garçons. 0 syndi­
cato estará aberto diarlamente das 7 
ás 9 horas da noite. 

Seg mda-feira. 13. começairá a func­
cionar o gabinéte denta.rio do Syndi­
cato. Mas. sem accrescenLar pala vra . decifrar . passado de Eka,terineburgo perverso inLento . Pa11~ que_ t anto fin­

Yourewsky dá o signa l, a tirando er,n para Moscou. com data de _ 4 de jull?-o, gimento. tanta mentira, tao m:olon­
Nicolau que tcmba fulminado . Ma1, anterior portanto treze dias á nolte gada dissimulação? Por que nao se 
um unico gri to de horror : crepitam fatal. prova que os agentes de Lenine gabaram immediatamente d~ ter fu­
as balas e todos os prisioneiros jazem já então tratavam de organizar O ne- zilacto o tyranno, ~rnlher e filhos? 
no chão. numa poça de sangue . Nem goelo, segundo instrucções do " comi~ Em Cesar Borg1a. o que Machiav~l 
três minutos durára o drama . Lé'' executivo central. mais admirava era, o orgulho. a altL-

Não estava , porém. concluida a t.a - Por outros telegrammas. tambem de- va insolencia com que e~l'e cpnfessava 

Os associados e suas familias pode­
rão compa,recer no horario determi. 
nado. cuja publicação será feita sab-

N o dia 31 de julho ultimo. foi o bado. Pe,lo correio os associa.dos re­
dr . Francisco Coutinho Filho. func- ceberão as necessarias instrucções so. 
cionario federal. aqui, homenageado • bre esse serviço. 
por elementos ~a sociedade campi- \ 

refa: só tinham desempenha.do os cifrados. dos dias ímmediatos, fica-se as suas façanhas sang·uma1>ias. Che­
assassinios, o mais facil e menos re- ao par da troca de vistas entre Eka- gou até a dar-lhe, .UD:1ª VC;Z, os ~?'ra­
pugnante; restava a parte mais com- terineburgo e Moscou sobre os ter- bens por " tm belll5?im? mgano -
plicada e ma is sinistra . Falt ava ainda mos do futuro communicado da mor- uma malvadez de pnme1r~ ordem: 
consumir os onze cadavere1> sem de1- te do tzar, cuja redacção ficou assim Póde-se no mesmo sentido _conside­
xar vestigio que se pudesse um di.2 combina,da: .. Aproximava-se de Eka- rar a tragedia de Ekat_eru~ebm-~o 
descobrir terineburgo o exercito bvanco re;fo~·- como uma malvadez de primeira Ol -

Debaix~ das vistas de Yourewsky çado por tropas tcheque-sloven_as . Ni- dem . Nem cães damnados mereciam 
mettem. pois. com destreza num ca - colau Romanow bentou fugu· para uma carnificina dessas. executa~a á 
minhão os corpos quentes e ensan- juntar-se aos seus . P'.3-~ti~arios e .. Jol noite, i'l um subterraneo. ; • . Dep01s os 
guentados. E tóca a oorrer, a t.oda então fuzilado por miciativa d~ co- cadaveres picado~ e_ piofanados na 
pressa para J floresta de Koptiaki , mité .. executivo do Ural. contmu~~ floresta, de Koptiak1._ Honore~ t~es, 
que se alonga dalli a algumas leguas . presos os demais membros da fam1ha nem Shakespeaire s~ria. 1cad~az d e _n-

Dando voltas innumeras por vere- ventar . E crimes tao 1e on os Ja-
das auasi impraticaveis chegam fi- imi:{~ª1~~cumento a.nnulla a respon- mais sujaram os annaes de um re­
nalmente a um poço de mina ab~n- sabilidade do " comité,. central. $6 gime·•. 
dona-do no centro de uma clareira , 
logar ' cuidadosamente escolhido e 
marcado dias antes. 

Ahi desca1Tegaram rapidamente o 
caminhão . Começam. então por_ ar­
ranca r ás vict imas as joias de esL1ma- \ 
ção de que nunca se separavam . me­
dalhas, pulseiras, aneis . ícones e pen­
durucalhos . Despem depois os cada­
veres viram-nos antes de desmem­
bral-~s e pical-os com um facão de 
açougue. Depois despejam-l~es tre­
zentos kilos de acido sulfunco par~ 
dissolver carne e os.sos. Depois a 
custa de duzenLos litros de petroleo, 
queimam tudo . . 

Ao cabo de tantas operações 1~0Jen­
tas atiram finalmente com as p:as , ao 
poço da mina, aquelle amalgama la­
macento que. para falar como Bo0 -: 

suet. '' não passava de um nã~ sei 
OJle, que não tinha nome em llngua. 
alguma", 

Ii>R. A11CIDES VASCONCELLOS 
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PBA'l'ICA 

TA""ª OURA R-ADICAL DOENÇAS DO INTESTINO - ANO•REC ~. OR 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SE~ ~ t · t 

Tratamento racional d.a prisão de vent.,re e das dJal'l'h~tW: a::,.en o 
ou bifs!llirti.s, rectltes, estreitamentos do recto ~ 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO R=~CA 

IN~T.Af.LAÇAO MODERNA DE ELEC'l1RICIOADE ... 

Praça Anthenor Navarvo, 14-1.º andrur 
DAS 8 A'B 1 1Z HORAS, DIAR'IAlMEN41B 

nense. P<?r motivo da. l?assagem do A thesouraria scientifica aos syn­
seu anmversario natahc10. naquella dicalizados que nenhum pagamento 
data: . _ de mensalidade deve ser feito sem a 

Alem _ de ouLras m_a.rnfeStaçoes _de apresentação do recibo assi~nado pe­
sy~pat-ia.. os s~us . amigos lhe offei e- lo füesoureiro ou pelo p1·esidentre. Não 
ceiam uma ceia ª mes~a compare- terão valor recibos sem essas assigna. 
cendo os srs. drs . Aloys10 Caimpos e turas 
Antonio Queiroga, Veneziano Vital, · 
Boanerges de Almeida, Wa.lfredo Bor­
buremai, João Arruda, Antonio de An­
dréa. Leocadio Motta, Pedro do Egyp_ 
to, IaLy Lea,I , Silvino Téjo, Antonio 
Severiano e João da Gamara Lucena. 

ESCRIP'XORfO DE CON'FABI-

LIDADE 

Acaba de ser installado no predio n, 
100. da praça Epitacio Pessôa, desta 
cidade, um escriptorio de Contabilida­
de, sob a dit1ecção dos srs. Antonio 
Telha e João Mendes. contadores di­
plomados e conceituados na praça de 
Campina G11ainde . 

O <.>scriptorio de contabilidade em 
apreço, e tá apto a resolver todos os 
casos commerciaes, ent11e os quaes 
registros de firmas, oontractos. dis­
tiract.os, escriptas, registro de mar­
cas de industria. calculos de fa.cttu·as 
estrangeiras, clefesas de autos de in­
fre.c9ão, _Pericias, _traducção de cor,res. 
pondenoias francesas e ingdêsas. etc .. 
eflc. 

A inici_ativa dos srs . João Mendes 
e A!lt~mo Telha, veio ao eneantiro 
dos interesse · ela praça Gim1p1nense , 

Os conunerciarlos devem enviar 
suas carteiras pttofisisonaes para re­
gisLro no syndicato. Serão elimina­
dos os que não satisfizer essa exigen­
cia até 30 do corvente. 

A secreLaria do syndicato officiou 
a "Liga Despol'tiva Parahybana de 
Foot-ball " pedindo o a.batimento de 
50 por cento nas entradas nos cam­
pos offüclaes para os associados des­
te syndicabo, e vae solicitar igual fa_ 
vor ás empresas proµrietarias dos ci­
nemas. para as sessões depois da pri­
meira exhibição. 

Sómente hoje. ás 19 horas, Lerà. lu­
gar a sessão semanal de direct01·ia. 

O presidente do Syndioato. sr. José 
Ramalho da Costa. convida todos os 
~irectores e associados que tenham 
interesses a tratar, referentes a Legis­
lação Social. 

:AJUDAE aos filhos dos doentes de 
lepra, dando.-1.b.es abrigo e conforto. 
pa11a se llbertareln do contado ao 111-1 
ill8 blteUcl~v Q taae:,.. . 

.....,:,. J _ ► _ __J 


